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Decretado o Monopólio
da Importação de Petróleo:

!
¦ ;,í

Vitoria
ANOV jjg d» Jontlro, 27/12/63 o 2/1/64 N* 253

A decretação do monopólioestatal das Importações rie
petróleo cru e derivados, co-nh«W», terça-feira última,constitui passo da maior si-
gnlflcaçao no caminho da

. emancipação nacional, coma medida, um volume de pe-troleo, e derivados — nota-velmente gasolina e quero.se-ne de aviação e óleos lubrl-
ílcantes — da ordem de 100

Nacionalista "' ti"

milhões de dólares por ano,
cuja importação vinha cor-rendo a cargo daa refina-
rias particulares e dos
trustes Internacionais queainda operam no Brasil,
passará a ser adquirido dl-retamente pela Petrobrás,forno executor» do mono-
póllo estatal.

No domínio da politlcado petróleo; o monopólio
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Pfõssepr a Luta Por
I taWH^W-i IsWfc «fiaftr" af^at%««T4»iluiaTà Aurn novo oovérno
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Na Mala
da Fazenda

25» decretado foi a provi-díncia de mais largo ai-
çanre no ano em curso. An-tcrlormcnte. em meados doano que finda, fora adotada.outra medida de vulto: olabelamento dos óleos lubrl-ílcantes para automóveis,
que há cinco anos se vinhaarrastando, sem uma decl-«Ao, no conselho Nacionaldo Petróleo.

A concentração de todasas Importações do óleo erue derivados em mãos daPetrobrás nSo tem apenua vantagem de suprimiruma das fontes do super-faturamento nas Importa-
Çôes. fraude notoriamente
pra cada pelas refinarias
particulares e pelas empré-sas Importadoras. Somentea refinaria de Capuava éapontada como auferindouma receita ilícita de cincomilhões de dólares anuais,através do superfaturamen-
to da Importação de óleocru. Quando, em 19S6, aImportação de gás liquefel-to de petróleo Foi atribuídaexclusivamente á Petrobrás.vrrifleou-se de imediatouma baixa sensível nospreços de compra que pa-gavamos no exterior. Agora,e de esperar que o íenô-nteno se repita relatlvamen-te a outros derivados.

Além disso, como consta,alias, no decreto instituldordo monopólio, terá o govér-no a possibilidade de diver-sifícar màLiNainda as fon-tes de suprimento de petró-leo e derljjdos. adquirin-do-o ali oirae fór mais ba-rato, ou onde possuirmos

!í
aaldoa em divisas. ,houver maior convi
para o Brasil, visto •Mema no âmbito raalsffj»*ral do ootnérelo wlMMJtAumentará de muito oékZder de barganha d* PoOm-oras, que assim ae tria»*formará também nua de»maiores parceiros ao ee»merrlo mundial de astutos.Dessa maneira, o ruxao-

Póllo de ImporucaV» rsorewáronsUtulr.se não aò wsmInstrumento para c»*agfa>>mentar aquilo que )á pro-dusimos internamente nosetor dos combustíveis, ao»mo num melo para knpol-sionar as nossas trsnsaoOeecomerclau eom o eartèrtov.Poderemos, por enrqalo.vincular aa lmporia«}»T»«sda
peU^eoede^v^èTeS
portaçoes de café, minérios,e outras mercadorias de
que dltponhamos.

Por essas rasoes, o dsere-to wa assinado eooMttmlegitima vitória das fóreasnacionalistas e rwpulame¦ério revés par» os lata».rêsses dos (mperlaUstas •seus agentes Internos. Deve.«e esperar, per Isso, que ée-tes adotem medidas de re-
presálla e resistam à efetl-vação da medida baixada.Tratarão, certamente, derecorrer ás chicanes Judl-darias, formularão extgên-cias absurdas quanto aostipos de óleo a serem ad-
qulrldos e assim por diante,Entretanto, as forças pa-trlótlcas que conquistaram
o monopólio também encon-trarão meios para impor•ua execução.
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Oom a ascensão do sr. Nei QaIvIo ao Ministé-rio da ragenda, o negocismo mais desacnedjtfido
t»podflra-M de uma dra mais importantes pastas do
jgoejrno. E mais: durant« sua passagem relativa-AMmjt curta pela Pr»*!sit»éncia do Banco do Brasil; o
(•r. Oiivio teve oportunidade de estabelecer vínculoseatrdtioa e lucrativos com o sr. Vaiter Moreira Sa-
i^-J^jntaifto» dA Fazenda, por aua; Vea sócio

_^SSS^m^«^<^^ sr. Nelson Rockf^ter <da

?jií^ífi* ^^toi drttto-pê&*m*mm*-:
4Mo Irrtraordinária do Comérdo Exterior, talhadot condo especialmente.para .Mé, o sr. Nei daivãoniõ escondeu suas pretensôesj *em apoiadas; alias,no Palácio do Planalto e adjacências, de empolgara maquina econômico-financeira do país. Náo oconseguiu de pronte^mas jamais: desistiu do ínten-to. Ei-lo, agora, onde desejava, '.fazendo 

precisamen-tè o que queriam êle é seus amigos. Começou porlimpar a área para. as grande£fmprêsas éstrangei-ras revogando a instrução' 2S5~da SUMOC, cujosentido era progressista. Anuncia-se que fará novarevisão na regulamentação da lei de remessa de lu-cros, visando a dar-lhe «maior flexibilidüSí...As posições políticas do sr. Galvão m coeren-tea com suas diretrizes econômicas. Náo /fiz múítodeclarou que as dificuldades por que atravessa o¦a niã decorrem principalmente da ação das forcasdemocráticas. Nãe ê preciso dizer mais. >:Há de ser por isso que se afirma ter sido entre-gue ao sr. Nei Galvão a mala (e nâo a pasta) da
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Trabalhadores Rurais já Tem CoHfederaçau
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Esta edição de Natal íe NR vai às.faancas com dote cadernosi
8 páginas cada. Nela os leitores encontrarão dezenas de mensagens
de Natal e Ano Novo, assinada* por centenas de organizajfies sih-dicais de vários Estados, Prefeitos, Câmaras Municipais e firmascomerciais. Este é um acontecimento que considerámos da i, «ior
importância:com éua preferência, essas organiiações reconhecem
em NOVOS RUMOS um autêntico representante, das aspirações
dos trabalhadores brasileiros.

A todos que escolheram nossas colunas como veiculo!de suasmensagens de fim de ano, os nossos agradecimentos e a certeza de
que tudo faremos para servir, cada dia melhor, à causa da liber*
tesão nacional e do socialismo.
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a Partir de Janeiro
À custa de enormes esforços, mantivemos durante um longo pe-iode,• preço de 20 cruzeiros para a venda do exemplar de NOVOS RUMOS Jáagora, entretanto, é absolutamente Impossível persistir nesse preço. Novose cada. vez mais pesados encargos vêm sobrecarregando os custos de pro-duçao do jornal: aumentos sucessivos do preço do papel, acréscimos dedespesas de oficina, salários de gráficos e jornalistas, tarifas postais etc.A manutenção do preço de venda, em face desses encargos acrescidos de-terminaria um déficit de tal vulto que impossibilitaria a circulação nor-mal de NR.
Encontramo-nos, desse modo, na contingência de elevar para SO cru-reiros, a partir de janeiro próximo, o preço de venda do nosso jornal.Estamos convencidos de que os leitores de NOVOS RUMOS compre-enderao. a necessidade e a Justeza de tal medida e não só continuarãoa prestar-nos a solidariecUdfc e a ajuda que jamais faltaram, mas aindaas Intensificarão.
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FEDERAÇÃO NACIONAL DOS TRABALHADORES EM TRANSPORTES MARÍTIMOS E FLUVIAIS
Rua Camrrlno, 128, II,* andar. Rio de Jsnrire, Guwab-rs,

EXPRESSIVA MENSAGEM DE NATAL E ANO NOVO AOS MARÍTIMOS
Am TTar-*lh.ilnr-*. om geral c *fp«cia1mrnle tm -narltlm"*, a Diretoria ds Feittrsçlo Nsclaul dot Trshtlhsdorti em

Triniportti Marllimoi e Fluviais diria* tua nienMiRrin de SaM e Am SAvo, exletiilvs*il dlratoriil doi íindlcitm filiado.,
\ lfmhrando que »em um afm.i mstifa, Mm ul6r<o inqutbreHlâvtl f um tlflrlln iombaijvo. nin »e alcança «* rriviniiiraç^ei rloi

Ítrihalhador**,, 
Seivlnrlo éi»« prop6>It«i, a Ftdrrsçlo jsmsl*. e|rÍM*ii de colaborar « apoiar cfiriciiiriii-iilr lódli st reivindicai

«•*« ao» Trabelhadorei do Mar. bsnsrisi no hrmcMsr di I amllia MtNtim». lormula ainda voto. d* boti lulas su. colsbo*
radnrt» do trofreito c da «ranrlfia ds fntididt de grau tufxriur.

Armando Mala'— ftre.idtnie
Vleetit* Alvares — secretário
Roque Quintino dot Sanloi — tetmir-lrn /• Aurelino Teixeir» dot Sanini — procurador * <
Pedro Torrei — rela-fet publicai.

Aposentados de Ctunins
DbBbIIbMII aElJatJt^kfaA>J| AstM s^atBMMMMArcunn Alnncniu Ü3S rCTSOüS

Lip Prateia Cuba tato
JJ 1 sJibme um laslaitiamufia lltMÉlLamMUITÍ.SuiIWiI^ItoM

SMIaata Raalanal dM Otalrameitres,
MafMMliaif Maçai a Remadores

am TrampartM Marítimas

O Blndlcato Nacional dos Contramestns, Marinhei-
res. Motos e Ktmtdores em Transportes Marítimos, no
tntejo dat testes do Natal e Ano Novo. deseja aos tra-
balhadorts brasileiros, à família marítima em geral, e
aos nua associado* em particular um sem número de
ftlleldtdei t ftt votos para que o ano de 1964 srja o ano
de fortalecimento da unidade da classe operária assim
como da libertação econômica do nosso povo.

Pela Diretoria:
Arieíet. Peneira de Mello — 1.° secretário

O Sindicato Nacional dos Aeroviários
deseja a todos os companheiros e suas dig-
nas famílias um Feliz Natal e um Próspero
Ano Novo.

Rio, dezembro de 1963
Jurmcy Costa

Presidente

Os aposentodot e perulo»
nlstoa dt Campos, através
de ma tisoclt4ao, Junto-
mente cem diriaentee tia*
dlctit, «riglram memorial
ao sr. Joio Ooulart, dtnun-
«•lindo a dlaparidade exis-
tente no pagamento das
pensões, pois enquanto al-
guns institutos pagam o
salário mínimo da região,
outrot tlAPI, IAPC. 
IAPBIC t IAPB) pagam
n penas 70% deste minimo..*
Mostram os signatários o
exemplo, de Campos, onde
os aposentados recebrm
Cr| 14 700,00. E, pior ainda,

at atmasaalitai
tãwMM

*2S.O memertol. ape
ttt4|cltande áj£"p
ttfia-tonar ttat grav* pie.bltmt, é atalnado por te-
presenttntes du seguintes
entidade*: Conselho Sindl-
cal d*
dot l^fteviáriot, CeMtntçãt
Civil, mmmlmttkoa, PtSrT
ros, Bsncárite, trsjwigado-
em Usinai dt Acatar, em
Indústitoi Oráflcat. «ui»K
Carris Urbanos; Ateoeiiçáo
dei Trabalhtdores sm Ãfuase Esgotos, da Energia Elé-
trica e dos Escreventes da
Justiça.

JNDKATO NA0IONAL DOS F0GUISTA.
DA MARINHA MERCANTE

Cumprimentando oe foguistas, ot marítimos,
ea trabalhadoree e o povo em geral, desejamos
BOAS FESTAS almejando um ano de 1964 de
paz na terra e de vitórias do povo brasileiro nas
latas pela conquista das reformas de base e de
um fovêrno nacionalista e democrático, que li-
berte e Brasil da espoliação internacional.

A DIRETORIA

SINDICATO NACIONAL DOS AERONaL TAS
Av. Krankiiii Rnòttveit, 194 — 8." andar — Sala 803 —

Teli.i .12*5778 - 2&22*16 — RIO DE JAXP.IRO.
A Dirtloria .Io SINDICATO NACIONAL DOS AEIIQ*

NAL TAS ile**eja an« teu» aívxiailni e aot trabalhailorr*. nn
K«-r;il ipii- tu) trafiKurm do* ic*.tcj<tt natalino*, se maicriali/rm
as mai» Ki;ititna« a.iplraçõc» dn |x>vo hra»ileirn. Une o ano
próximo irajia consigo a união cm torno dot ideais da co-xl)*
Irncia pacifica, do repúdio à morte atômica, dr rcpnNa A inb»
nii.ij.lo colouialjita, de efetiva realização dn* programa*, contra
ii analfabetismo, a fome c a mortalidade infantil.

(Jni! sorriam as crianças, inocentemente, com seii< brinque
ilu».; e torrlam os mais velhos ao vc-las feli/e», acalrntando
éstei, para aipielas, o ideal de nm futuro em que o domem nâo
mais prrii-c temer o homem; em que « medo, a hurnilhacan
e a timcria sejam para >empre banidos, com ns teus aproveita*
dores, da Terra, que pertence a tudo».

Portugueses Democratas à ONU:
Defesa da Autodeterminação

FEDERAÇÃO INTERESTADUAL DOS
TRABALHADORES EM ESTABELECI-

MENTOS DE ENSINO (FITEE)
A Federação Interestadual dos Traltalliadores em K*tabe*

lecimentot dc Ensino (KITKK). p..ir sua- Diretoria, saúda ns
prnfcN>óres e auxiliarei da administração escolar dc todo o País
hem como seut órgãos de clatse, dcttjando-lhcs ne.ta òporlutii*
dade Rnas Keslas e l"eli* Ano Nòvn.

Kio de Janeiro, dezembro dc \%i.
Prof. José de Almeida Barreto — presidente
Trof. Sady Casemiro dos Santos — secret»rin.-jeral
Prof. Kmir Mamou Amed — tesoureiro. /

Asslntdo pelo general
Hu nberto Delgado, profe*-
sor Ruy Luiz Oomes, e re-
presentantes de Jornais e
associações Integradas por
democratas portugueses da
América, foi enviado k XVIII
sessão da Assembléia Oeral
da ONU nm memorial da
tpolo às decisões visando à
tutodetermlnacão dos po-
vos africanos e condenando
a posição do representante
português.

O documento denuncia as
violências de Salazar e afir-
ma que "em luta pela sua
própria libertação, b povo
português não tem nem
poderia ter qualquer deae-
jo de se opor à luta qut
neste momento travam pela
sua independência os povos
da Guiné, de Angola e de
Moçambique." Mostra ó me-

mortal vários fatos qut pro-
vam a crescente oposição
Interna à política dt Sala-
tar: Incidentes verificados
no embarque de tropas ix-
pedlclonárlis; deserções em
número cada vet maior;
declarações de militares,
Inclusive oficiais, que se
asilam em países africanos
t americanet;' -continuas
manifestações dt protesto
contra o envio dt tropti; t
a detenção de centenas de
democratas tm manifesta-
ções anticolonlallstas.

Pedem, enfim, os signa-
tárlos, o direito de,os rpre-
sentantes da Oposição De-
mocrática Portuguesa, hoje
unlficidt, numa ampla
Frente Patriótica áe Liber-
tação Nacional, deporem
perante as Comissões e Sub-
comissões das Nações Uni-
das. sempre que estiver em
discussão o problema do
reconhecimento do direito
à autodeterminação dos
territórios administrados porPortugal na África.

do ia (kaattart. tm nota
oficial, áantacia at mino-
arai («dentai a t-tvar nt»
tf «He o prtfo 4» liltt t
pfotttta contas, tt Jtedldas
ia tUNAB, ftvoratwio «
Induatrlils monopoltsttt do
swodtrto com ua aumtato
és 46%, Itmbfaado qut tm
IM. ]á houve majorações
num total de 1M%.

Dtt a Liga feminina ema
te trata da relWraça© dt um
erunt contra ai ertanças,
perpetrado num pais que é
o 3.° no mundo em morta*
Udada tafantil, omtt mtrrtm
dt fomt mais dt duu mil
crianças dor* dia. Num pais— prossegue t nota —
"onde. segundo um pedlt*
tra (Dr. Calazans Luz, Cor-
relo da Manhã, 11.12Mi,
usa-se a palavra desldrata-
çáo para alarmar ts mães,
quando na verdade é a ío-
me • a subnutrição que ti»
ram das crianças ot nulos
de defesa contra at Infec-
oOtt de vtrio."

Lembra o documento que
Já morreram 300 crianças
em mines ds dois metes, de"desidratação" e qut M%
dessas crianças eram do
Estado do Rio, "onde tt ti-
brtcts dt leite tm pó se
pltnUrtm, pari absorver o
produto e remeterem seus
altos lucros para as suas
matrizes estrangeiras. E,'
ainda nem sequer aquelas
fabricai pagam to pequeno
produtor o prtço dt tabela,
segundo declarações da Co-
missão dl técnicas da ....
SUNAB, encarregada de rst-Usar pesquisas na economia
dá pecuária leiteira da se-
glão de São Paulo e, tam-
bém, do diretor da Confe-
deração Rural Brasileira, sr.Waldlr Villela Pedras."

SINDICATO DOS TRABALHADORES NA INDUSTRIA DE DESTILAÇAO E REFINAÇÃO DE
PETRÓLEO DO MUNICÍPIO DE DUQUE DE CAXIAS - ESTADO DO RIO DE JANEIRO

MENSAGEM DE NATAL
COMPANHEIROS!

0 Nn dt ate, atai mnm fulai eetá ái rmmi puto. t • mMttnt» im qut todot prioorim prtpertltnar át mm fmfliM. miIcm •MmpanlMtrM, m mali profundai manlfMtaoMt da afafa a carinho» é a époM das prttontoa traaadai am InifantN do omoolo, ouanda ia anvtamMrttM do Mu Poitoi, eholoi do imaoro amlxada a todoi oi eonhMldoi. Nnta époci, praoura-M Mr oordlil a amava! até com oi dNeonhootdoao nio m pwpom oxprMiôM da follcItiçMt o votoi do alagria para ninguém. I a mamanta da oonfralarnlzaeia caral, antro pauaai ii antrobovmi é quondo doioonrlmot quo lomoi todM IrmlM Indopondonto da eér da nona pala, da eranoa qua prafMMmai, da llnnia aua noi muií.MmMi doMobrímoi antia qua lomn fadai dignai da maama .aliciada, qua tôdai ai famlliai da munda maraoam. nMtai inifantoi, dMfrutar doHMama alogrio. I quando, prMliamanta, MmproMdomM quo nom tudo m pana Mnfarma davarla Mr, qua aonafatamoi im aata folieMidi é
privilégio do muito pouen famlliai a qua m Mitanhai qM a iimm trabalha eomogulu troMr poro notM madaata iM*a, nio m Mcantram mimoMi mlMrávote doi nouot IrmiM por éoto Iraill, par êttt munda aféra. Sabamai qM ai prlüai Mtia ohilit da homim 11» lutam am oTéldo um mundo molhor, do horéli quo •acrrfloam tua llbardada a tua vida pala Hbardada a pala vida da tadei ai pavM. Iqul matma, am nono torrão.
P-i^ml!** 

rt™'1» ton.M f" T ,l,m,!!"t ***** aargantM qut m lavantaram am Iraiflla ocntn ai dtoortalnaçòM antidamaerátlMi dáím IlaHarali am S. Paula, Jofro Oarrala Noto, lidar Mmpanéi, m inoontn preto, bam como oi aempanhalrai Mioldo o Doléllia, dirlgontM mata-
I é iuitamMta par mm qua a mim MaMagam nia é uma mMMgam da minildlt a bMtHuda. I uma mmHm da paz a da tratar-

mu» Humana, mai da P« dM qM lutam por malharM dlai, dtt qM nia m aanfarmam Mm a knabllidada, nia a paz adarmacída aua laz naiaiéiM dM aamHériai, a paz dM túmuloi, a paz dM martai. ' ¦
NMiai mamantti Oampanhalrai, lambrama-nM da qua tomoi um dovor para Mm a nana família a Mm a nana Pátria — dafandir ¦ampréaa qM noi dá o pio, lutar para qua a Patrabrii ia Mniolldo a dé aa fwito Pava a arma da aua radan«ia, o monopólio integral do Petróleo.Ptrt dM, axljamai qua a ana qM m aproxima nai traga um nive governo, aapax da dar aa nana Paia aquilo qua a presente nia pada dar. um

gavirM naetonaliita a damoeráflaa, qua tomo oi madldai qua há tanta vlmai prMonlianda, am nama da falieldada da mim Pava, em mim dainoaiM famlliai a da tftdaiaafamilIaibraiHalrai. •••!¦¦«
I0AS PEtTât a PILIZ ANO N6V0
TUDO Dl PITMLtO PARA A PITR0IRASI
PtqM da Oaxlaa, 24 da dtzambrt dt INI. I DIRETORIA

SALVf NATAL
E ANO NOVO!

A*M Matos caaaaraoas t
aot tratrattiadores rie tivin o
Brasil, enviamos o nosso ira-
teraal ahraco.

Que o ano He i%4 no»
sirva de trincheira para ron-
titularmos lutando peta liber-
tacio nacional.

Por imi governo naciona-
lista e democrático!

Viva o Bratill
Os comtmislts do Arraial

do Cabo, 4." Distrito do Mu*
nicípio de Cabo Fflo,

Federação dM Trabalhadora! do Corutrução
o Mobiliário do Poroná

Praça llcarlas. 38 — 7." and. — Fone:
Curitiba «= ParunA

4-4368

A Federação felicita t todos o- trabalhadores de sul
categoria e suas ftmlllfts e demais trabalhadores do
Paraná e do Brasil, pela passagem.de mais uma datlt
natalina desejando que o ano de 1964 seja de pst e vi-

tóriaa ms lutas pela conquista de dias melhores.

Sindicato doo Corrogodorn o Eniacadorn
de Café de Paranaguá

Av. Gabriel de Lara, s/n — Fones: 809 e 967
Paranaguá — Paraná

Saúda a todos os trabalhadores do Brasil desejando-
lhes íellí Natal «. Ano Novo e que 1984 seja de Paz e.
novas conquistas «alariais e prosperidade pára nossa

pátria.

Ao dtlxar o cargo di
Prtfslto Municipal di
Paranaguá, consigno os
mtus mtls profundos
airtdcclmtntot & classe
trabalhador! deita terra
ptto mtgnlíiôo estimulo
qut Mtnprt mt dispensou
no sentido d« ajudar-me
a procurar fazer a feli-
cidade de toda a nossa
gente.

Joaquim Tramujas

Sindicato dei Condutorei Autônomoi do
Veieuloi Rodoviários dt Paranaguá

Rua Manuel Bonifácio, s/n — Fone:
Paranatruà — Paraná

363

O Sindicato felicita a todot os operários e camponeses
pelt pttttgem das festas de Natal e Ano Novo conflan-
te em que 1964 traga Paz e melhorei dias para todos

os trabalhadores.

COOPERATIVA 0E TRANSPORTES DE
CARGAS E ANEXOS LIMITADA

Rua Manoel Bonifácio, s/a
Paranaguá — Pr.

A Cooperativa de Transportei de Cargas t Ane-ret Ltdt.de Paranaguá, pelo ensejo dts festas de Natal' e AnoNovo. deseja % todos oi associados e trabalhadores em
geral felicidade, Pai e Progresso no *Ano de 1964,

vta dê m «m-tisfcf mm o
, Manca da •raall. MMMdeu

mm OBaatlamer.t« át II bi-
utoss tet> tfiumaMÍrsss do
leite, a mms rattMM tsttr-
mfdatttos ejue smaatjtaB «om"lock-out" tot consumidores.

Dtptts át ItMMwew li
•ultatrtt já tt imisplmU to
Ccmttlho di mV^m% tttun-
dando pnpottat áM baba-
lhadottt, sugerlnát a tatdl»
áa taaetdort, qM MIM a
lnUrvcnçáo do t-r-árao no
meitado do leltt, MMlll a
Liga Feminina lamenUndo
que órgãos do governo este-
jam contribuindo ptrt ft-
voitcer IntsrmtcUirios t ln»
dustrlals A* MU. "Matlasa
eontribalndt para o «Md»
mento dt mortslldtde ln»
ftnttl, num atenUdo im
direitos dt Infantil."

RODOVIÁRIOS DO
VALE 00 PARAÍIA
ELECERAM
DIRETORIA

Com 423 votos contra 114
dados a seu contendor, o tr.
Juracy Vieira de Sousa, en-
cabeçando a chapa n.° 1 foi
eleito para a próxima ges-
tio do Slndloato dM Con*
dutorei dt Veículos Rode*»
viários • Anexos dt Barra
Manss. Volta Rtdonda, Bar-
ri do Pirti. Vtleata e Pi-
ral.

Durante a mesma vottçlo,
realizada nos.dias 1 e 2 do
corrente, os rodoviários da-
quelas cidades fluminenses
elegeram teus represtnttn-
tes junto to Consilho da
Federação, o Conselho VU-
cal e ainda a Dlrttoria do
Sindicato que é integrada
pelos seguintes trabalhado-
rei: Juracy Vieira de Sóu-
za. José Hugo Milan. Mau»
rlllo José Peixe da Silva.
Sebastião Machado, Argenll
Mendes de Sá e Luiz Alvei
de Lima.

1 
/ : O Sindicato Nacional dos Taifeiros, Culinários e Pa-

nificadores Marítimos deseja aos seus associados, ao povo
brasileiro e à família marítima em particular, felixeg festas
e próspero Ano Novo, e faz votos para que a unidade da
classe operária venha a traser no ano de 1964 novas vitôríae*
nas lutas reivindicatórias, assim como na grande batalha
pela libertação do nosso povo.

Rio de Janeiro, desembro de 1963.

A Diretoria

íisf Rio ds Jantiro, 27/12/63 o 2/1/64
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-Hraambuca, IM3

Na época do corte da eana-de-açàcar, pode-se estimar
om 160 mil o número de trabalhadores rurais na tona açu-
earelra de Pernambuco. Ate mato do corrente ano, ganha-vam eles salários literalmente de fome, que oscilavam tn-
tre 85 e 200 rruieiros .por dia, segundo palavras do sr. Cld
8ampalo, êle próprio uslnelro naquele Estado. Em média,
os salários pagos até aquele més oscilavam em torno dos
5.500 cruzeiros. Depois dos movimentos vitoriosos dt Ju-nho — pela conquista do salário minlmo — t de novem-
bro — por um aumento geral de 80% — a remuneraçáo
mínima nos canaviais pernambucanos passou a ser dt
cerca de 30 mil cruzeiros mensais, computado ai o cha-
mado 13,° salário. Assinala-se, portanto, um aumento su-
perlor a 400', nos salários dos trabalhadores rurais da
zona da mata em Pernambuco.

E' dlfisll avaliar, em toda a sua amplitude, a Impor-
t&ncla extraordinária desse fato. MaU difícil ainda será
uma antecipação das conseqüências econômicas, políticase sociais que tsse salto acarretará. Como termo de com-
paraçáo, ocorre-nos estabelecer um paralelo entre o quese passa no Recôncavo baiano, com a Implantação da Pe*
trobrás. e o que ae está dando em Pernambuco, no que se
refere ao aumentei troVfuttOÍÍhonetário. Na Bahia, em des--
P«\sa* com o pissoal/a fçtrqbrái gasta mensalmente dnls
bilhões de cruzeiros, ou pouco mais, consideradas a re-
gláo produtora de petróleo, a refinaria Undulfo Alves e
outros serviços. Em Pernambuco, a massa de salários ru*
rais na zona da mata passou da média mensal de 750-800
milhões de cruzeiros para 4,5 bilhões, aproximadamente.
Bó o acréscimo havido, supera em uma ves e mela tudo
quanto a Petrobrás paga de salários na Bahia.

Acabamos de realizar uma visita de seis dias a Recife
e algumas cidades do Interior. Mesmo levando em conta
que apenas olnco meses sáo passados, as transformações
ocorridas sâo enormes. Dezenas de milhares de assalaria-
dos, que antes se alimentavam fundamentalmente de plrào
de farinha de mandioca, nâo possuíam em casa um só
móvel, mal podiam cobrir sua nudez, estão agora com-
prando mesas e cadeiras, carne verde e transistores, rou-
pa e sapato. E' perfeitamente naturai que muitos deles não
saibam como empregar racionalmente o dinheiro que ago-
ra lhes chega às mãos e até alugam automóveis para trans-
portar as compras da feira dominical... Cedo, porém,
aprenderão a gastar. Praticamente Impossível qué venha
acontecer é que aceitem um retorno aos anteriores hábl-
tos de consumo. A repercussão de tal fato na economia
açucareira não poderá deixar de ser a preocupação com o
aumento da produtividade e o barateamento dos custos,
pois nem o consumidor poderá continuar absorvendo as
futuras elevações de salários, nem a mão-de-obra será
mais farta e quase gratuita como antes. Em outras pala-vras. a camada dos fornecedores de cana, que vem de um
passado pré-capltalista e para a qual não há lugar numa
economia mercantil desenvolvida, está condenada a desa-
parecer em breve da cena histórica. Com Isso, as duas cias-
ses fundamentais da sociedade capitalista — o proletária-
do (rural) e a bruguesia industrial — ficarão frente a
frente. O processo de desenvolvimento econômico foi, as-
sim, acelerado num grau sem precedentes.

Em reportagens a sarem publicadas por êste jornal
em princípios do próximo mès, transmitiremos aos nossos
leitores algumas observações acerca da extraordinária re-
novação por que está passando Pernambuco sob o govêr-
no de Miguel Arraes. E' algo multo diferente daquilo que
• fogo de uma publicidade dirigida apresenta ao grande
público, desde que o latifúndio foi afastado do Poder no
Estado que comanda o Nordeste.

KEPERAÇAO
NACIONAL DOS

TRABALHADORES
FERROVIÁRIOS

Oi diretores da .Fritra-Jo
Nsclonal do* TrsUlhsdorei
Ferroviário», tm nome de
Kxlni 01 MUI filiado,, «ru.
viam ot Kut tinccrcM votoi
<lc Ftlli Natal, t desejam
que o próximo ano de 1964
"ia o da unidade cada ves
maior dt Iodai oi trabalha-
dnrts do Rra.il t do mim-
00, que tejt o ano da cot.
xlttrncii pacifica entre oi
povos,
Rafarl Martlnelll - pretldente
<>eraldo Co.ta Mtllo. — te.
«etário
Joio Hatitta Frsnclico —
tttoureiró.
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SINDICATO NACIONAL DOS TAIFEIROS, CULINÁRIOS
E PANIFICADORES MARÍTIMOS

Delegacia de Santos
A Delegacia de Santos do Sindicato Nacional dos Taiféiroo. Culi*

nários e Panificadoras Marítimos dirige a todos os integrantta da ca*
tegoria e a suas famílias, bem como ao povo da Baixada Santista e do
Brasil, especialmente os heróicos trabalhadores de terra, mar o ar,
ardentes votos de

BOAS FESTAS e FELIZ ANO NOVO,
certa de que o novo periodo de lutas, que ae avizinha, seri fecundoem vitórias. A unidade dos trabalhadores alcançará novo nivel, refor*
çar-se-á a sua aliança com todas as outras classes, camadas, persona-idades e partidos políticos progressistas, de sorte que a luta pelalibertação econômica e social do Brasil se tornará mais fácil e os
grandes objetivos do nosso povo, se não forem inteiramente atingidos,
serão ainda mais aproximados.

Santos, 25 de dezembro de 1963.

SEVERINO FRANCISCO DA SILVA
delegado

Sindicato Nacional dos Foguistas, Cabos Foguistas
e Carvoeiros da Marinha Mercante

Delegacia de Santo»

A Delegacia de Santos desta enti
da confraternização universal, sente*
deste vibrante semanário do proletari
brasileiros, em especial aos seus assoc
da Caridade e da Liberdade, para cha
no horizonte, do. tempo, pelas grandes
a reforma agraria radical, depois ás o
crática que estamos travando com êxi

dade nacional, ao aproximar-se a data
se no dever de, através das páginas
ado, dirigir-se a todos os trabalhadores
iados que estiverem no porto da Terra
má-los à luta, no ano que já desponta
causas do nosso povo *-** primeiramente
utras tarefas da luta nacional e demo-
tos maiores a cada dia que passa.

As vitorias alcançadas em 1963 precisam ser consolidadas em 1964. E amelhor maneira de consolidá-las não 4 apenas preservando-as dos ataquestios nossos inimigos — mas é, principalmente, alcançando outras e juntan*do-as ao nosso patrimônio comum.

O proletariado brasileiro, frente a o seu papel hisTórico-nacional e mun-
dial. continuará a luta firme pelas grandes modificações estruturais. E estácerto de que nao ficará sozinho nesta luta, pois ela i de todos os homens
simples, de todos os que vivem do trabalho livre e criador.

Avante, pois, povo brasileiro, que os foguistas, eabos-foguistas e'car-
voeiros estarão nas primeiras estacadas do combate, agüentando o fogo de
barragem para que vislumbremos, primeiro, o conquistemos depois, parasempre, a felicidade.

Santos, 25 de dezembro de 1963

VALDOMIRO MANETE DA SILVA

delegado

ASS0CIAÇÍ0 BENEFICENTE DOS EMPRE*
GADOS NA COMPANHIA DOCAS DE SANTOS

A Diretoria da ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE DOS EMI-RE-
GADOS DA COMPANHIA DOCAS DE SANTOS, ao agradecer a va-
liou colaboração que recebeu durante os ati» mesta de gesllo. rum*
primenla a todoa quantos a ela enlão ligados, desejando um feliz Natal
e fazendo votos de un próspero Ano Novo, que corresponda inteira*
mente à expectativa do cada um, votou esses que fai extensivos ¦ Iodas
as familia» dos seus colaboradores.

A SOLUÇÃO * TRABALHAR.

Santos, 25 de dezembro de 1903.

JOSÉ MENDES
presidente

SINDICATO DOS TRAIALHADOftES NAS INDÚSTRIAS
METALÚRGICAS, MECÂNICAS E DE MATERIAL ELÉTRICO
DE SANTOS, SAO VICENTE, 0UARUJA E CUIATA0

MENSAGEM DE NATAL
i-iAr-i^!? SP0nt„uinl^.adtdâ?. comemorações das festiva- data* da Humanidade, os me-
hJih7-ft«. 5.B.A.?ada San.,ls*a enviam «o- «us companheiro- de trabalho e aos tra-
d! mowS mura ,s oU,ra,8 c.atc«*,r*l,I8 Profissionais, através du queridas páginas
?ld.Nd?sVn*o KXSWmS. ír'lern"a * Câ,°r0W8 VOtOS de â,e,rla no NtUl * Ml-
.ir.n.i. Ç^Hllí Hue ° NÔV0 ANO «ej» pródigo na vitória das reivindicações profls-
SJi £!^Í£A!5- na lLlstó.r,1*. do no8so P0*0' ¦ "¦••«•«.••o das reformas de
ZZuSSífLm* as*-',r,m tod08°8, brasileiros, que compreendem sua Importância, para aemancipação econômica do Pai» e progresso da nossa Nação.

Conclamamos, portanto, todos os trabalhadores do Brasil, para que fortaleçam
5U2.ün.!íu em í°rno dB5 organizações sindicais, principalmente dos seus sindicatos e
« ?^-iuMoân&!n. piístlgia,ndü: scmpre* os ór8àos de CUPU|-1- Interslndlcals. co-mo SLZS?»VÜ8INDICAL DE t*-*BATE8 DE SANTOS, o PACTO DE UNIDADE E AÇÃO
tâ^y^ZS OERAL DOS TRABALHADORES, quesào os maiores bimar5, na de*lesa dos Interesses da classe operária e do próprio povo. pela preservação do reglrne
:!UÍ«]Í;C0^ cHm.a* P«]lclP",;8o dos trabalhadores; pela vitória das mais sentidasaspirações do proletariado; e pda libertação de nossa pátria das garras do Imperla-lismo estrangeiro e do monopólio da terra, que constituem as maiores causas do nos-so suoaesenvolvimento.

VIVA AS ORGANIZAÇÕES SINDICAIS DOS TRABALHADORES!VIVA AS REFORMAS DE BASE!
VIVA O ANO DE 1964!
Santos, dezembro de 1963.

at VITELBINO PEREIRA DE SOUZA *- Presidente

Sindicato dot Trabalhadores em Carrls Urbanos do Santos
Mensagem natalina da Diretoria eleita para o biênio 1964/1965

Ainda sob o estímulo da comovente demonstração de confiança, com oue lheshonrou a classe, os diretores eleitos, pela vitória da chapa n.° 3, para reger osoesunos deste grande sindicato no próximo biênio, auguram a todos os companhei-
L°Ard--Utrí!,a,h0 d0 SERV-ÇO MUNICIPAL DE TRANSPORTES COLETIVOS^DE
5?l^^M»-?S?íaCDnw««.tod0S °? tra*>axhadores do Brasil, através das gloriosas pági-nai de NOVOS RUMOS, a maior alegria nas festas de encerramento do velho ano.com os mais calorosos votos de felicidades no ANO NOVO que se aproxima.Ao faze-lo, concitam todos os trabalhadores a continuarem unidos em tornode suas organizações sindicais, do Fórum Sindical de Debates de Santos, do Pactode Unidade e Ação e do Comando Oeral dos Trabalhadores, porque somente assim
leíro 

P0M • * conQuisU dM reivindicações mais prementes do proletariado brasl-
Estamos todos os trabalhadores convencidos de que se fortalecendo uma gran-de frente unlca popular, será, realmente, possível, no ano de 1964, a efetivação dasalmejadas reformas de base, Imprescindíveis à libertação de nossa Pátria do domínioimperialista estrangeiro e do latifúndio, prlnclpala fatores do nosso subdesenvolvi-mento.
Lutemos, pois. ao iado das muras forças populares Interessadas no prcgris.so do nosso País, pela emancipação econômica do Brasil, pelo livre lesenvolvimen-

sHelros"0"80 
V°*° ' P°r melhom «mdlções<¦« *•<••• e de trabalho para todos os bra-

VIVA 1964!
VIVA AS REFORMAS DE BA8E!
VIVA OS TRABALHADORES DO BRASIL!
Santos, dezembro de 1963
a) JOSÉ BARRÈtTÒ — Presidente, eleito

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DO TRIGO,
MILHO E MANDIOCA DE SANTOS

. *• «nsejo da comemoração das festas de Natal e Ano Bom. a Diretoria
deste órgão de classe dirige-se aos seus associados e aos trabalhadores bra-
sileiros para desejar-lhes imensas alegrias nos folguedos de fim de ano e
mil venturas na nova jornada que se avizinha.

Que a nossa principal reivindicação seja o fortalecimento, em 1964, da
pai entre todos os povos do mundo, a vitória final e indiscutível do prin*cípio da coexistência pacifica entre todas as nações —> clima que nos asse*
gure a liberdade, embora ainda precária, com que contamos para as nossas
lutas no Brasil.

Em 1963 obtivemos algumas vitórias econômicas e políticas. Em 1964,
por certo, obteremos muitas outras, maiores que essas — pois e da natureza
que o progresso não conhece volta atrás.¦ Daí porque, com entusiasmo e alegria, com inabalável confiança em to*
dos os nossos companheiros e nos trabalhadores do Brasil, gritamos

VIVA 1964,
certo de que êle representará um novo trecho percorrido na nossa perenebusca da felicidade.

Santos. 25 de dezembro de 1963.
A DIRETORIA

Sindicato Nacional dos Contraníestrcs, Marinhei-
ro§, Moços e Remadores em Transportes Marítimos

Delegacia de Santos

Êste órgão dè classe, ao transco
dirige*se a todos os seus associados, p
possamos:

viver em paz com todos os povos d
nações, que permita proscrever em
possibilite o desarmamento geral e
des recursos para os povos subdese
ver tranqüilo o continente america
discriminação para com a heróica
gigante, constrói a experiência de
alcançar as almejadas reformas de

de todos os patriotas —, para que
que haja mais felicidade para todo
gládio da fome, vidas de centenas d

Se alcançarmos estes objetivos, e
dos nossos esforços. E os trabalhador
mundo inteiro, temos convicção, hão d
sistências.

rrerem as festas de Natal e Ano Bom,
ara augurar-Ihes um feliz 1964, em que

o mundo, através do entendimento das
definitivo a arma atômica e nuclear e
completo, como meio de liberar gran*

n vol vidos;
no, com a supressão de toda e qualquer
Cuba de Fidel Castro, que, a passos de
uma nova vida:
estrutura em nosso pais —• aspiração

minorem os sofrimentos do povo, para
s, para que a carestia não ceife, com o
e brasileiros e de milhares de crianças,
staremos plenamente recompensados
es unidos, não só no Brasil, mas no
e consegui-los, derrotando todas as re*

VIVA A UNIDADE DA CLASSE OPERARIA!
VIVAM AS VITÓRIAS DE 1963 E O NOVO ANO DE 1964!

Santos, 25 de dezembro de 1963.
JOSÉ CAMPOS

delegado

Condições Mais
Favoráveis

-1 }
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n. rSii?.r-obl5n,,í, dli ,ul» •*••» «•-Hl«nça na composição •
?mrffiiu'.dorf0ovérim?1 •»•• conquista de um governo ha-
«ftafí/Stas* dcmc<ráí'c0' continua na ordem do dia. A
mSfÍ"2af0' ¦}?. I*-»*»**-,*o da rasenda, do sr. carvalho
ní ?..peL° ír?.el Q*^*° n*° •lt«ro" ô» termos funda-
ri 

"rior 
n?!,pr°blt"!!a' ** •,«Uma «'-««vão houve. íol M-ra pior. pelo que lá se pode concluir do» primeiro* atoa

«nmnri,?' c»J«« dispositivos aniünílusionario.s «un-
t I ttPfr« „Pttlmnu' lnW*** de «rantl,,s empresas es-
dèuS' „ '"" ''••' Vls,ft »u«vl*ar, ainda em beneficio
dfrem;Mrarrue?rnaC,ün"'S' * ""«'««"-n^o d» »•»
na n\e«rnM8.°mír;Jí0ràn0 Oo"-"^, pelo vlato. em prosseguirna mrsmi.<Mma c fraens-sada orientação de conióor oxOo-
w assfm SW°>, CT as •°'«tt- "WlonárWaStSE
Z' i.Y.1"^eR0.dlSnle da rc*»»««<*e dos fato.*, como pode-
nzacóeV d S!,PJ"1 

°»P-«»"t'»'as nacionais, em wa-
rnnuvf.mA 

'formai de ba.se, se continua a procurar
7°(ç"\: «'ançaí com as íórças Interessadas em que

disDenft «!u *m •*,,edlda na mult0 lornaiia in-
atrSvéfd. pÍS? ?f*T- con\° ° monopólio estatal,
!';"• dn PÇtrobras, du ImportaçAo de óleo cru e deri-vados sofre longo adiamento, porque dentro do oroorlo
de 22? d. SrW A.,d t,t? remessa de luírVve^nS
ter «ríwn mm,* ""í* "a.0 íoi r^"l»nientadu, apesar de
ríL a. ° muUM vez(,s de •••«•«• nos discursos presiden-ciais dc se ter repetidamente anunciado encontrar-se á

gen dSs rodvm,^ttmtüu iW>WI0»"at terras as mar-
prote*t2s «omianhí^H" ,)rovot'ou no PSD indignados
assim seoSteíl1 !''* rir im™<** de rompimento. Se
das contra"en.Ufoníir.".*""" quo sejum tomada-'i med'-aas contra o latlfunaio por um t-ovérno que se comnôe a
cU&íue teaS0e^SBrad» <;üpulaqPes.sedí°ta?PE é
mal? fíí. 1*«2m reí2rma agrnrm' nessas condições,
génclsi dc? povo? ,PBa 

a S" umtl oíonsa à lnt*":
Os fatos tornam evldrnte a necessidade dp «. pnn.ntuir um governo apoiado em ou o s"tema dc forcas dõqual sejam afastados os setores reae!ra"rios e oursclS

SStlcas' sreC,PdrÓWnnn!n!,,<,s das ''orrentcs nâclonallsteTeaemorraucas. sendo por isso mesmo capaz de oór em rirá-tica uma nova política, aplicando medidas Imediata de
^SLPn^H0,5rPS•SiS,a• dantl° inlcl° » retomas * £2.%K
nom povo 

* S°lM<:"ü d°S Problri»as fundamentais de

nPrr«JadiSCUtÍV1,1 qUe'. h°JC- Plllil l,,d» «-OSSO POVO eSSa
?.Sdade se aP.rt,SPnl* ma's nítida. Também é ihdls-cutivrl que se fortaleceu e ampliou a luta pela cormuista
or'd^rttran° 

"ad0na,iSta e Semocrátlcô. Maio Ta Sordenação das diversas correntes que participam dessaluta. E. fato de Importância decisiva, avoluma-se o n».
ffínleâ^íSP^W PPlas tòt^ -«ndaZnTal» da fren-te uniça. E de se destacar a crescente unidade da classe
2SEÍrlaJ,'a. ?ua.1 dPVe sfr defendida contra todas as ma!
SõS r,didVéS,o°ÜÍS,aS'ove 

° aVanco da "nmnlznçâo dos cSm-
nJ£3 - qu£. e exemplo marcante a constituição da
SS leuaÇÔ*? /acionai dos Trabalhadores Agricolas' Exi"?tem pois. condições cada vez mais favoráveis a que atra-vés da ação orRanlzada das massas, a luta por umi aover.no nacionalista e democrático alcance a vitória.

Esclarecimento e Apelo
Vimos recebendo, nas últimas semanas, reclamaçõesae assinantes e distribuidores de NOVOS RUMOS de

aí1,,?? p0nt0s d° interior do Pais, acerca de constantesatrasos no recebimento das remessas de jornais bemcomo de extravios de algumas dessas remessas. As re-
piam„aÇ^,mii,s -ns-stontes procedem das cidades de RioClaro <SP), Araçatuba (SP), Catanduva «SP), Cachoel-•o do Maçacu iRJ). Oetúllo Vargas (RS), São LuisMA). Anápolis (GO), Ponta Grossa iPRi, Três Rios<RJ) Juiz de Fora iMOi, Diamantina (MG) e Ubera-0a IMG).

Esclarecemos aos nossos assinantes e distribuidoresiue as remessas estão sendo feitas regularmente. A res-portabilidade pelos atrasos e extravios cabe, assim às
Dgt?S,fto8.2n -^T-, Nessc "«tido, a direção de NOVOSHUMOS Já se dirigiu oficialmente ao sr. Diretor Oeraldos Correios e Telégrafos, coronel Dagoberto Rodrigues,com um apelo no sentido de serem tomadas a.s provi-
Selai ?rUreegularídmaPd0esm 

a ^ dC QUe SPjam Sanadas
Ao tempo em-que prestamos este esclarecimentoaos nossas leitores, assinantes e distribuidores preiutli-

Zd?5;*?enova:n?s de Publico ° apelo Já feito ao DiretordO LK.I. .
A GERÊNCIA

«ORDEM DEMOCRÁTICA»
MH'% d^.ret?r f a morte d0 pSD" - desabafou o se-
S?/fd'to Valadares na última reunião do ex-partldomajoritário. Que decreto fatal será éssCTrata-se de um projeto elaborado pela SUPRA seaun-dvBn°t„qaiai sa° co"sideradas de utilidade, para efeito deeventual desapropriação por interesse social, as áreas mar-gmais as rodovias construídas pelo Governo Federal, nu-ma extensão de 10 quilômetros para cada margem
eim J„" como se ve- uma timlda medida que attnge — ou.
?í?fiSSin!?i P°de aUng'r ~ o privilégio brutalmente
fí w.J?cif, dosJ Krandes proprietários daquelas áreas quese beneficiam de investimentos feitos com recursos da Na-çao, dinheiro arrancado por Impostos indiretos a um no-
y,?„«spolia.du• e que- através da especulação, acumulam for-tunas nababescas.
a~ 

"?',* morte'do PSD", confessa em desespero o sena-
^Vülad,aoe.s' No entant°. o mesmo senador, os pajés

U°n 
PMD,e' cr eles'.a ehamada "'grande imprensa"— em particular, hoje. o "Jornal do Brasil" _ afirmam

tlM^m.?kíS-' q,Ue t° PSD ° "grande partlQü «Jemocrá-
diante 

baluarle da de"-ocracia bra-sileira", e assim por

m.áQue1Rrande democracia é essa, cujo "baluarte" sucum-
K& rtSff-ÍSffi 

° lnfvame 5riviIé8lo dos que fazem for-
„^*-£ Poder político a basc da especulação de terras que
A d^rSa8??5 aOS investimentos públicos na abertü-
feudal/? Z 1! Hv,qUe P°Uca vef8°nha a desses políticos
í itlrJ 

dos CSC bas a seu servico ~ °s "comendadores"
5."f-nms 5?i--?«dM-« - <l«e ínzem de um ajuntamentoVãTdZo^Jr^^ de inf'UénCÍa ° baluarte da

Aí esta o "baluarte" de corpo inteiro, mas irremediável-mente nu. mira no momento em que uma tímida providên-cia de resguardo dos interesses sociais fôr adotada peloGoverno. Apesar de tudo, porém, os editoriais da Condi ?
demCtLTrTticaa".r.e.VerenCÍar n° PSD ° "guardiâo da <"'

»
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Votos de Boas Festas
'CítUS

rnaiii-

KOVOS RUMOS recebeu -
retribui (,s votos do lluas I
•Ins seiillilltrs nrvMi.Ti
*ações: "A Emlercçadora, Edi-
torial \'itória l.itnitaila, (iiiüi.
ea líditóra Itanibé S.A.. Pro
blemas da Paz c 'io Sócia lis.
nio, Atlântica News, 1
<;ão Has- Associações dc 1
sas de TelccouHinicações '
Brasil", Associação das 1
sa» de TelecòmiinicaqOcs
nordeste", Associação d.i

"edera-
'"ni|irê-
•' Tele*
Smjirè-"Tele.
s Km-

presas de Telecotininicaçôes do
Centro do Rra'il " Telecentro",
Associação de Empresas ile Tele-
comunicações do Sul do RraM!"Tele-Sul". Associação de In-
tercâmbio Cultural Brasil-Bulgã-
ria. Kmbaixada da República
Sociali>ta da Tchecoslováquia,
Sr. Rnlicrlo Pontual, diretor da
Divisão de Educação Extra-Es*

colar ('Campanba de ¦\5.<í<ténr*a
ao Estudante) do Ministério da
Educação i Cultura, "' l.,i \ oi.<c
Üiivrière", órgão oficial do Par.
tido Suíço do Trahallio, Cw.-.i.
ra Júnior do Rio dc Ja*"-<ro,
Representação Comercial ria \<e.
pública Alemã no Hrasil. Embai-
xador da República Socialista i'a
Tcbccoslavái|uia, Eederaçãii V;,.
cional dos Estivadores, (..,•: ;¦¦!
Popular de Cultura ua União
XacinnaJ dos Estuilaute.s, depu-
tad.i eitadual Sald.mha Coeiii",
deputado estadual Rubens Mace.
do, ARéncia de Noticias Tchecos-
lovaca, Utiião dos Servidores
do Estado da Guanabara. He.
partamento Comercial da Lega-
Ção da República Popular dá
Bulgária, Sindicato dos Traba-
Ihadores em Empresa? Telcfòiii-
ci5 do Estado da Guanabara.

Rio de Janeiro, 27/12/03 q 2/1/64 HT _ 3
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1963-1964
tm ano de lulas qoe

se finda coroado por
eonqniataa remar-
caveis; outro que se
inicia sob a perspecll-
va de novas vitórias.
Entre um e outro, o
culto da fraternidade
e da paz pelos tra-
balhadores brasileiros»
unidos a todos.os po-
vos em torno desses
ideais. Depois, novo
impulso —- até a eman-
cipação econômica do
Brasil e a libertação
das classes trabalha-
doras.

Sindicato dou Eletricistas
c Trabalhadores na Indús-
tria de Instalações Elélri-
cas, Gás, Hidráulica e Sani-
tária de Belo Horizonte.
Hélio Salvador Azevedo, presidente

Sindicato dos Trabalhado-
res na Indústria de Extra-

ção-do Ferro e Metais Bási-
cos de Belo Horizonte, Ita-
birito c Nova Lima.
Benedito M. dos Santos, presidente

União Nacional dos Servi-
dores Públicos, seção de
Minas. Gerais.
Domingos Viotti, presidenta

Sindicato dos Trabalhado-
res na Indústria de Fiação
e Tecelagem de Cataguases.
Geraldo Costa Lima, presidente
José Rosa Filho, secretário
José de Sousa Luquini, tesoureiro

Sindicato dos Trabalhado-
res na Indústria de Ener-
gia Hidrelétrica de Belo
Horizonte.
Delmir Vilela, presidente
Rui Diniz, secretário
Osvaldo Botelho, tesoureiro

Fábio Medeiros, José Pi-
cardi, Maurício Junqueira
— Advogados.

Movimento Nacionalista de
Juiz de Fora.
José de Alencar Alves de Medeiros,
presidente

Sindicato dos Empregados
em Estabelecimentos Ban*
cários de Juiz de Fora.

t

No transcurso do Natal, data da fraternidade cristã, o SINDICATO DÓS CONDU-
TORES AUTÔNOMOS DE VEÍCULOS RODOVIÁRIOS DE BELO HORIZONTE envia
a todos os seus co-irmãos — sindicatos e federações de trabalhadores do Brasil e do
mundo inteiro — seu abraço dc amizade, concitando-os a se irmanarem num só pensa*
mento a fira de conquistar mais justas vitórias para o bem-estar social.

Constantino Siqueira dos Santos — Presidente.
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As comemorações
universais do Natal,
que assinalam o adven-
to do Cristo, ensejam
ao Prefeito de Belo
Horizonte o envio de
nma fraterna mensa*
gem de amizade a to-
dos os leitores de NO-
VOS' RUMOS, a quem,
neste Instante, permi-
to-me expressar votos
de felicidade e êxito
em todas as suas aspi-
rações. O grave mo-
mento que atravessa-
mos, quando oa pro-
blemas sociais atingem
o seu ponto agudo e
os padrões e valores
que sustentam a uni-
dade nacional são aba-
lados em suas estrutu-
ras pelas contradições
e perplexidades, uma
palavra de serenidade
e confiança se impõe a
todos os que têm a sua
parcela de responsabi-
lidade no trato da col-
sa pública.

Entendo, eomo ad-
ministrador e líder de
nma comunidade que é
a quarta do País e, eo-
mo todas aa demais, "'.
sofre as conseqüências
de sua própria evolução, mais célere do qne se podia supor e esperar,
que o melhor e mais confortador exemplo que se poderia dar é o do
trabalho, afastadas as radicalizações das posições extremadas de um
e outro lado.

E* êste o postulado que me inspira, pois entendo, hoje mais
do que nunca, que os condutores da Nação, em cada uma de suas cé-
lulas, devem colocar o trabalho e o esforço em prol da coletividade
em posição prioritária e única, pois é êsse o caminho que o povo es-
pera, para, através dele e somente dele, alcançar a consecução de
seus ideais e o estágio ideal da satisfação de seus anseios.

1 '.- '
Permito-me, na magia desta data que' encontra abrigo no

coração de todos os homens, convidando à meditação e à serenidade,
apelar para a concórdia e o entendimento, e apresentar minha pala-vra de confiança nos destinos do Brasil, país que nasceu sob o signo
e a inspiração dos sentimentos cristãos, hoje como no dia em que veio
ao Mundo o Salvador, o guia e a inspiração de todos os homens na
conquista de sua felicidade.

São estes os votos e os se ntimentos do Prefeito de Belo Ho-
rizonte, que apresenta aos leitores deste jornal o seu desejo de que
o Natal seja um dia realmente feliz e vivido em toda a plenitude do
seu mistério • do seu espírito.

Jorge Carone Filho
Prefeito de Belo Horizonte

fll Hl1 Rio de Janeiro, 27/12/63 a 2/1/64
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am maMagnífica" Obra de Lacerda
Corrupção, Violência e Golpe

LFtmode
(última de aaa série)

time**, no decorrer desta
s*rle de reportagens o es*'. 
forço gigantesco desenvol*
tido pelo tovernsdor Carlos
Lacerda psra apresentar-se

, diante do eleitorado como
bom administrador, nio he-
aliando, para isso, em lan-
«ar mio de bllhôe» ds cru-
aelros pago- pelos conirl-
buintes para a solução de
problemas cruciahtes da ei*' dade que permanecem Inal*
teravels, ou melhor, bem
agravados.

Apesar, porém, da publl-
eidide maciça impingida
nao só aos cariocas cemo
aos habitantes de varies
outros Estsdos — na carrei-
ra alucinada do governador
visando à Presidência da
República —, se é verdade
que alguns setores ainda se
podem deixar enganar com
a falácia dc Lacerda, as
camadas populares, que
sentem na carne os des-
mandos ea falência admi-
nistrativa* na Ouanabara,
se dào conta perfeitamente
dc que a tônica do governo
Lacerda nio está nas obras
suntuárias com que procu-
ra acobertar as misérias da
cidade.

O que caracteriza real-
mente o governo guanaba-
rino sáo os escândalos, as
violências e a constante pre-
gaçlo golpista.

Escândalos

A campanha eleitoral de
Lacerda se fèz toda em tór-
no do combate á corrupção
reinante em administrações
anteriores, fazendo o gover-
nador uma verdadeira "cru-
sada do moralismo", pró-
prla de uma virgem exces-
stvamente pudica ou de
rtjna mal-amada Já sem
nenhuma esperança.

Ae realizar-se seu enlace
com o poder, todavia, que
aconteceu? Lacerda trans-
formou a Ouanabara numa
Oomorra moderna, antro de
lapadicicia administrativa,
cujos escândalos e corrup-
çao superam por longa mar-
gem os aeumulados em tô-
das as admlnlatrafôes pra-
oedantsa.

«numeremos aqui apenu
alguns deles, deixando de
lado o nâo cumprimento de
seus deverei de governante
paia a solução dos proble-
nas popular**, assunto de
repanagens anteriores, s

outros também já referidos,
como o perdão da divida de .
6 bilhões dos exportadores
de café, os geradores Blalek
etc.

As contas c o orçamento
apresentados por Lacerda,
embora tenham dado mo-
tivo ao inicio destas repor-
tagens há mais de um mês.
continuam ai desafiando o
cnrnduriimo governnmrntal,
se bem que, quanto ao or-
çamento, hajam os deputa-
dos concedido, com alguns
cortes é verdade, a fortuna
solicitada, para' evitar a de-
mnpogla dc dizer que nada
pôde fazer porque nao ti-
nha dinheiro.

Contrabando

Logo que assumiu o ao-
varno, Lacerda procurcu im-
pressionar, a população, me- .
tendo-se mar a dentro, lm-
pelldo por sua vocação Ir-
rcsistivcl de pirata, para
abordar um barco que tra-
zla contrabando. Aprisiona-
da a embarcação, em breve
ficou patente que a bravata
se fizera para punir um gru-
pu adversário de seu gran-
de eleitor, Abraão Medlna,
dono do "Rei da Vos", pa-troclnador de Lacerda na
campanha eleitoral. Passado
o primeiro, momento, e pre-
judicados os émulos de Me-
dina, nosso corsário reco-
lheu-.se e o contrabando*
pòdt continuar com a tran-
qüilidade de sempre, de vez
que o combate a éle se tor*
na ria politicamente inútil.

Jogo-do-Bicho

O jôgo-do-bicho também
exerceu, e ainda exerce,
enorme fascínio sôbre o mo-
rallsta pré-eleltoral.

Em maio de 1960. numa
reunião da UDN maniíes-

tandvse contra a rtrbtilu*
ra do Jogo no IsUdo, dlala
Lacerda:"lm lugar de transfor-
mar-se a cidade cm antro
de vicio se deve criar con-
dições para a Instalação de
Indústrias. O carioca deic'.*
4 tr.b-lhar o náo viver na
batota".

Quando acsU, o que que-
ria é que os cariocas traba*
Ihassem para êle viver na
batota, locupletando-** com
as gorjetas dos bicheiros,
como se tomou público com
o eseânor.lr. apurado pouco
depois de um ano apus a
posse do governador, que se
saiu com a desculpa de que
o illiihelrc estava sendo
empregado em escolas, atra-' vés da FOM < Fundação
Otávio Mongabelra). Sua
ligação, com os contraven-

• tores é tio intima, que o
governador chegou a afss-
tar o delegado 8tockler, de
Costumes e Diversões, que,
na repressão so Jogo, des-
cobriu a trampollnlce de
Lacerda.

Sucata

Um dos mais diretos au-
xlllares do governador, Amé-.
rico Fontenele, da Supcrln-
tendência de Transportes,
realizou ai uma velhacada
de alto gabarito. Vendeu um
sem-número de viaturas do
Estado em bom estado, ln-
cluslve automóveis ameri-
canos de modulo recente,
como sucata.

As peças dos veiculos
eram levadas com destino a
Volta Redonda, no melo do
caminho descarregadas e
trocadas por ferros-velhos
verdadeiros, tomando depois
destino ignorado, Um ver-
dadelro maná para o falido
herói de Aragarças, Fonte-
nele, superintendente de
Lacerda.

Corrocerias

O filho do governador,
Sérgio Lacerda, casou-se

com a filha do ex-ministro
Clemente Marlanl, que. en-
tre muitos outros bens, pos-sul, a fábrica de carrocerlas
dc ônibus e lotações CIRB
8. A., o que veio a permitir
grandes negócios em fanii-
lia.

O primeiro dèle,i fui. ape-
sar de o Estado contar com
boas oficinas de repares,
entregar ao sogro do filho— que é bem lornldo de.
ações da CIRB — o coruér-
to (muitos milhões) de vá-
rios veículos oficiais.

Outro, oté mrtis rendoso,
foi aumentar de repente
quando a CIRB Já estava
com as carrocerlas prontas,
o número de lunares nos lo-
taçfles que trafegam na cl-
dade.

Sem falar em outras fal-
catruas. como o direito de
a CIRB concedei- linhas e
licenças psra transporte
coletivo,

Nomeações

Nos últimos doze meses,
as nomeações para cargos
públicos sem concurso atln-
giram o número de 3 71fi ai-
tos funcionários. As nomea-
ções, todas elas para aten-
der aos que podem fazer
qualquer coisa por sua can-
didatura presidencial, são
para bons cargos, que nln-
guém dessa gente quer ser
lixeiro, de quem tanto a ci-
dade precisa.

As despesas com êsse$ no-
vos funcionários represen-

• tam apenasmente um rom-
bo superior a 3,$ bilhões de

JUGEND, FILHO CIA. LTDA.
Praça Tiradentes, 260
Curitiba — PR

Fone: 4-5188

Crediário Progresso — . Travessa
Oliveira Bello, 29 - Fone: 48-49

Jóias e relógios das melhores pro-cedências com nossa tradicional garan-tia e em suaves prestações.
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0 pt i mi marxista? 0 qut é um comunista?
O marxismo distingue-se de todas as filo-

•Oflas anteriores porque é. ante* de tudo:
«ma teoria indissoliivelmente ligada â prá-
tiea. Com éle a filosofia deixa de ser o
apanágio de pequenos círculos «le eleitos,
isolados da.s massas populares, para cqnver-
ter-se na arma espiritual da força social
mais avançada d? nossa época — a classe
operária — chamada a abrir caminho à li-
bertaçftq de todos os explorados e oprimidos.

Por isso mesmo, o marxismo nao se
limita à critica fundamentada e à ata de
acusação do reglm-» burguês: traz também
ao proletariado o conhecimento das l«*is qus
regem a vida social, a convicção ci?htifica
da necessidade e da viabilidade de um regi-
me social mais juslo « mais avançado — o.
em particular, a revelação das contradições
r das leis da economia capitalista e, com elas,
a compreensão de que o capital tem sua
rar.ao de ser, suas raízes e sua fonte de
crescimento no roubo do trabalho dos ope-
ráriog e na expropriaçao e pauperfcaçào
progressiva do conjunto da população tra-
balhadora. Traz-lhe; asálm. uma força mo, a!
inabalável, a consciência da justeza de sua
luta de ciasse, de seu papel de guia das
massas trabalhadoras em geral. E tray.-ihr
ainda o instrumento de sua prática social
transformadora, através de seu partido poli-tico revolucionário, de sua vanguarda comu-
nista.

Êsse caráter novo e ativo de ciência d?
classe, de arma de luta pela libertação do
homem e de instrumento decisivo de trans-
formação da sociedade, está 'encarnado em
caria uma de suas partes integrantes, A
Economia Política marxista tem por pedra
angular a teoria da mals-valia — e, com
el», a explicação da multiplicação do capital
através da multiplicação da exploração e da
miséria da imensa maioria — e das contra-
dições que daí decorrem e tornam inevitável
sua substituição. O .Materialismo Dialético

*> Histórico mostra-nos à transformação
permanente da produção social e da socie-
rlade em seu conjunto; a sucessão dos mo-
rios de produção regida por leis gerais obje-
tivas; o processo d> surgimento e declínio
das sociedades de classe e o papel da luta
dn classes como motor <le desenvolvimento;
a necessidade objetiva das revoluções so-
ciais como condição básica para a transfor-
maçiio da vida material o espiritual da so-
cieclade; e, em conseqüência.> a importância
riecipiva da conquista cio Poder cio Kstario,
como problema1 fundamental dé toda revo-
lução.

Isso nos ajuda a còmpreend r melhor
porque a parle essencial do marxismo é ju<-
tamente, sua leorín tl-t Utln de clit.su. s, «;üe
rv.''ea o citfáier histórico das classes sociais
e compreendo » luta de classes como um

fenômeno transitório — ma» inevitável »-
que "deve levar, necessariamente, à dita-
dura do proletariado". O objetivo final da
conquista do Poder Político pela classe ope-
rária — como condiçfto indispensável à cria-
ção da .sociedade comunista sem classes —
confirma ou inflrmar, assim, a» aspirações
socialistas dos homens e dos partidos."Só é marxista — «screvia Lénln às vés-
peras da Revolução de Outubro — quemestende o reconhecimento da luta de classes
até o reconhecimento' da ditadura do prole-furtado. Esta é a-diferençar mala profunda
que existe entre o marxista e o pequeno (e o'
grande) burguês comum. Nesta pedra de to-
que é que se devem comprovar a compreen-
são e a aceitação reais do marxismo".

;Ta o comunista é o.marxista na plenitudede sua ação social. Não se define apenas porsua compreensão da sociedade moderna, da
luta de classes e de seu necessário coroa-
rneplo na revolução socialista e no Poder
proletário: é também o artlflc*1, o guia dessa
transformação à 'frente das massas popu-lares — naves da única organização revo-luçionárla capaz de utUizar' as leis da vida
social, conduzir a ação das massas organi-
zadas. quebrar a resistência das classes ex-
ploradoras e criar as bases materiais c espi-
rituais de uma nova sociedade: o partido
político revolucionário da classe operária,
guiado pela doutrina do marxismo-lenlnls-
mo e apoiado em regras e normas cientificas
de ação política e de organização.

Há 130 anos atrás, criticando Feuerbach,o jovem Marx definia' já o comunista como"n aderente de um partido político rietermi-
nado". O comunista real — acrescentava élenão fica nos quadros da teoria — mas

,t'-m por missão derrubar a ordem 'econô-
mlea e social) existente. (A Ideologia Alemãversão francesa das Editions Sociales —
pagina «13).

É verdade que o comunista não le íaz
apenas atravf-s da adesão à sua organização
de vanguarda: furja-se através de todo um
processo de assimilação da teoria, de sua

.aplicação à realidade em que atua, de mito-
educação nar prática coletiva dá vida parti-daria — e em sua ação política de servidor e
guia das massas trabalhadoras. E.é justa-
nicnle o Partido Comunista que o liberta cia
influencia da idenlogia burguesa, dá-lhe
uma consciência nova apoiada no interesse
social o na direção coletiva, arma-o com um
programa político para a ação junto ao pro-letarlado e ao conjunto-do povo. i

É .assim que os comunistas fundem, em
sua prática militante, a força criadora das
massas, a firma material da organização
e .1 arma espiritual da sua iri ologia — jus-ta. c:!?niifjca, humana, cmunclpadorá c tri-
uni ante.

çruielro* nos cofres do Es*
tado. Para pagá-los, Lacer-
d» não n peja de aumen-
tar oa Imposto».

Violências
'Além dos escândalos Jaenumerados (que nio sao

todas, de vei que deixamos
de lado alguns jà conheci*
dos e nio podemos fazer rc-
fcréncla aoi que ainda nao
purgarami, outro, se verifi-
cam na administração, sob
a forma de viulêurlus dos
mais variados tipo.<, quercontra os funcionaria, quercontra os simples muiuclpi -

O funcionalismo vive sub
um taefto feroz. Quando
nao é atingido em conjunto,
como o corte de 10'. nos
vencimentos, o é particular-
mente, descendo a fúria do
governador sóbre éste mi
aquele funcionário suspeito
de professar idéias contra-
rias às suas.

Essa obsessão de Lacerda
chega a absurdos como o de
impedir pessoalmente quefosse concedida licença a
duas funcionárias lntegran-
tes do selecionado nacional
dc volibol, simplesmente
porque o Campeonato Mun-
dlal se realizava na União
Soviética. E ainda teve o
cinismo de confessar queessa era a rax&o da nega-
Uva.

Seria ocioso relembrar
aqui quantas vezes as tro-
pas federais Já foram obri-
gadas a intervir militar-
mente na Guanabara para
salvar, a população carioca

SALVADOR ORTIZ RUIZ,
ao ensejo que proporcionam
as festas de fim de ano, deseja
a todos os seus amigos, clientes
e ao povo santista e brasileiro
um venturoso Ano de 1964 é
um alegre e risonho Natal, go-
zado no aconchego do lar, en*
tre os seres que nos fazem a
razão da vida e da luta.

Santos, 25 de dezembro dc 1963.

FILOSOFIA MARXISTA
V. G. Afanissitv

i ma exposição científica, em linguagem clara e
simples, da concepção do mundo marxista.
Livro premiado na União Soviética em concurso
patrocinado pelas seguintes entidades: Academia
de Ciências Sociais, Instituto de Filosofia da
Academia de Ciências da URSS e a Editora de
Literatura Economia e Social.

A vtnda nas. livrarias — CrS 2.000,00

Lançamento da Editorial Vitória Limitada

Pedidos pelo reembolso: Caixa Tostai 165ZC-0II
Rio — GB

Peça nosso catálogo de livros.

de ser chacinada pela poli-ela lacerdista. Teríamos dt¦'numerar quantas greves se
realizaram nesses irc.-. últi-
mo* ânus. quantas movimeu*
to» foram reprimido* bm-
lalmente.

Seu ódio, contudo, nio se
V'.lta npctmii cuntra muni-
fo-tnçoes políticas ou Ideo-
lógicas, mas é geral contra
o povo. por ior povo. Por
ucMMáo de umn das maiores
otuius de assalto que .asso-liut a cidade, o governa*
dor deu ordem a seus bete*
n.uins de atirar paru matar
c depois invesiKir. No dia
seguinte iM.lfl:'), a favela
da Prnla do Pinto sofria
umn terrível "razala", com
centenas de policiais arma-
dos de metralhadoras luva-
(lindo os lares dos traba-
lhadores. depredando e sa-
(lueiiiido o que achavam uo
alcance, Panavam os (ave-
lados o crime, para o r,o-
vemador, dc terem condição
humilde.

t?so capitulo policia é
bastante conhecido por to-
dos que vivem desprotegidos
na cidade (onde o própriosecretário de Segu-ança
confessa desviar todos os re-
cursos para peneguir os
comunistas), pelos incndl-
gos. pelos pequenos comer-
dantes vitimas de acha-
quês. pelos motoristas que.sofrem extorsões, etc.

Conspiração
Mas o ponto alto da "ad-

minisiração" Lacerda é sua
quotidiana atividade golpls-
ta. o esforço de bem servir
seus patrões norte-america-
nos Instaurando uma dita-
dura de direita no Pais.
Aliás, maior que seu sonho
de ser presidente da Repú-
blica é o de ser ditador.

Seria cansativo para o
leitor ler aqui a repetição
de tudo que é publicado
diariamente nos Jornais da
cidade. Todos, sabem que
não há movimento golpista
de que Lacerda nio esteja
à frente, assim como nio
há organização terrorista
'MAC. IBAD, OAP. etc)
cujos chefes não se.iam ho-
mens de sua confiança.

Sem falar nas entrevistas,
que boqulrroto está ai mes-
mo, a todo instante conce-
dldas, seia a jornais do Pais,
seja a órgãos norte-ameri-
canos (onde demonstra todf
a sabujlce, todo o empenho -

. de sua alma prostituta aos
patrões), marcando prazo
para a derrubada do gover-
no federal constitucional-
mente eleito e empossado.

Para encerrar, estamos
agora diante do fato esca-
broso de haver sido prova-
do o objetivo golpista das
armas acumuladas no sitio
do português amigo de La-
cerda em Jacarepaguá. E
Isso depois da confissão pú-
blica feita pelo governador
de' que as armas pertenciam
à .sua policia, depois de
comprovada sua procedeu-
cia ianque. •

O corolário dessa "magni-
fica obra do governador
Carlos Lacerda" nào pode
deixar de ser sua rigorosa
punição.
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Orist m banurltiM
Tenho a lmpre«4o de qtm há uma erlie doentre nós,
Wunnto mais durai afio n* condições de viria, quantomaU niM-Kiiiu-, nus sentimos rom a Inflação devorando •nowo magro dinheiro, mais nece-Milnde aentlmos de rirum pouco, expairecendo o espirito com a felçio inutíttd»da verdade que oi humoristas nos proporcionam.anime, por ronsegulnte, no presente momento,

procura multo grande de humor.
Mas a oferta esta bem abaixo da procura.

Sintsmai da crise
A imprensa ju sentiu a

demanda u aproveita pura
faturar mais procurando sa-
tisfaxe-la. As emissoras ue
teltvlháo multiplicam os
prugiumus ditos "luimuristi-
••os". As emissoras de radio
fazem o mesmo, E 0.1 jornais
e as revistas obrem as mas
paginas para 

' charglslas" e
para .icçoes destinadas a dl-
ve.>áu do leitor.

Nas revistas e jamais
rltima llura tem sone: tem Stanislow Ponte Preta •tem o excelente "chorglsta*' Jaguar. O Jornal do Brasil ain-da tem Cliiudlu.s, Mas us pltdistas dos outros /ornais sio dechorar de tao sem graça.Antônio Marls • . oue ;.i u-i o Rin de Janeiro rir poroctts.áo da sua campanha antl-Lacerda e por oca.ilin dasuu briga con o drbilótdc Füvlo Cavalcanti -- chegou aograu máximo da decadência; aproveitando o Natal, de-penrturou-se no saco do Papal Noel Jofto Cslmon.v: o fim.

Citmlidutos a humorista*
se upruentam e sáo lança-
di>». M«.s sKa raros na quocoi.srgucm ser realmente
engraçados Os Chico An#-
.«Io. os Josá Vasconcclas sio
exceções na televisão: a re-
gru .sito os Konald Oollaá.«üma das "gracinhas" do
(W lis.s poiulíte em se des*
ptdir en mgle.s do- e.ipec-
tadores, quando chrga o fi-
nal do programa...*

Nos livres
OU-servando a boa venda

gem dos livros de Stanislaw
Ponte Preta. Leon Kllarhar
— qüe Já cometera O Hu-
rnrui ao Quadrado *- anuu-
uiu o lançamento de O Uo-
intui ao Cubo. t a revista
Manchete publica tuna cs-
périe de tralller do livro

O humorismo de Éllnchar
pictende .:er. como o de
Vão Oógo. um humorl.Muo

rapidíssimo, de frases ultra-
trá-lnclsívas, Mas Vào Qó«

go tem talento, ao passo
que Ellachar e u-n chato.

As gracinhas de Eliachar
sobre o "eterno feminino"
mio velhas e cansativas.
Seus paradoxos são chochoj.
Veja-se isto. por exemplo:"Mulhrr brasileira sonha emser Miss Elegante Bangu.
Japonesa quer ser Miss Ele*
i;;'.nte Uambu".

Aeaclanismo
Ellachar, aliás, é um caso particularmente digno danota, pelo particular desembaraço com que age. Sua com-

pleta falta de .senso autocritico torna-o constrangedor. A
revista publica, como matéria humorística, uma fotogra*
fia de Ellachar protegendo uma estátua com um guarda-chuva. Ellachar considera a foto engraçada."O meu humorismo — explica ele — é contra as con-
vençoe.1." E qual ô o humorismo que não é anticotrvencio-
nal? O antlconvenclonallsmo está na essência do Humor.
Eliachar, também como teórico, é o Conselheiro Acácio do
humorismo.

Nos cronistas também
Os cronistas, para aten-

der à exigência dc humor
existente no público, lm-
provisam "blagues" e "bou-
tades". Mas não escapam a*
pobreza geral de imagina-
ção.

Rubem Braga, por exem-
pio, pretendendo brindar os
seus leitores com profecias
para 1064. prevê no ano en-
trante grande procura de
nota.s de cem cruzeiros, "pa-

ra uso como papel de pare-db para dar ambléncla lm-
penai (efígie de Pedro II)".

A intenção terá sido po-
altiva: "gorar" a Inflação
galopante em que estamos
nos .afundando. Mas a sátl-
ra saiu fraca. boba. O siml-
le era.sutil e o velho Bra-
ga sentiu necessidade de ex-
.nlloárlo entre parênteses.

. Re-uitado: um «racejo de
muletas.

Advocacia «Dante Lconelli»
estabelecida »in Santos, .1 Prai;;i da República n' 87, 8' andar,
sala Uti. especializada em questões tr.ibalhi.slas, dirige-se aos .seus
clientes, íhis Iralialluiilures de S.iuton e do Brasil, hem como ao
povo da Halxada Santista, para apresentar lhes, por ocasiflo das
lestas de. Iim de auo, os votos de um

H-r.lZ NATAL c PROSPERO ANO NOVO.
auguraiulo que 1%1 seja o ano do inicio da realizaçífa das gran-
des reformas de estrutura, da amplla^to da democracia no Bra-
sil e da consolidarão da pa: e da coexistência pacifica no mun-
do inteiro.

Santos. 25 de dezembro de 1%3.

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
de Panifieação e Confeitaria de Produtos de
Cacau, Balas, Doces, Conservas Alimentícias,
Massas Alimentícias e Biscoitos de Santos

o São Vicente
Ao transcorrerem as festas de fim de ano, o

Sindicato envia a todos os seus associados e aos
trabalhadores brasileiros votos de feliz Natal e
próspero Ano Novo, augurando que a unidade
alcançada pelos operários de todo o pais du-
rante êste ano se reforce com novos setores, no
ano que se aproxima, a fim de que seja mais
eficaz, mais decisiva e mais conseqüente a luta
pelas reformas de estrutura e pelo progresso,
social, a fim de libertar a nossa Pátria da espo-
liação estrangeira e do atraso semifeudal

Santos, 25 de dezembro de 1963.

WALDEMIR REHDER
— Presidente —•

Luminosos ACRI-
FLEX, os melhores e
maiores luminosos da
Praça, Rua André de
Barros, 345, Curitiba,
deseja a seus clientes
e amigos votos de fe-
liz Natal e Ano Novo.

REFRIGERAÇÃO
BRASÍLIA

Rua Dr. Murici, 223
Curitiba — Pr.

Na passagem do Ano
Novo e Festas Natalinas,
Refrigeração 'Brasília'
cumprimenta seus ami-
go* e clientes.

GRANDE FESTA CAMPESTRE
No :próximo dia 5 de janeiro, do-

mingo. na localidade chamada Parada
Angélica (raiz da seira), será reali-
zada uma grande festa campestre que,
entre outras atrações, oferecerá: ba-
nho de cachoeira, jogos e brincadeiras,
concurso de rainha da festa, conjunto
musical com «crooner», «show» com a
participação de grandes astros e estrê-<
Ias do rádio e da televisão, alimenta-
ção variada e bar a preços razoáveis
— tudo isso em meio a frondosos e aco-
lhedores bosques. - V

Haverá condução especial para o»
Interessados, a partir das 7h 30m, na
Praça do Pacificador, em Caxias, ao
preço dé Cr? 100,00 (ida e volta) por

pessoa. A condução será graluila paia
as crianças menores de "> anos.

Os (|ue têm condução própria de-
vem seguir o seguinte roteiro: na allu-
rá do km 18 dá Kio-Petrópolis. dobi-ar
á direita, junto ao Posto Shell, ir até
a Taquara (Fábrica Nova América),
seguindo em frente até ao local da
festa.

Os convites numerados, que permi-
tem concorrer ao sorteio de um liqui-
dificador «Walila», a se realizar no lo-
cal, podem ser procurados na Redação
ou na Gerência de NOVOS Kl MOS,
nos seguintes endereços: Av. Kio Kran-
co. 257, sala 1712 (Redação) e Rua
Leandro Martins, 71, 1» andar (('eiên-
cia).

INDUSTRIAS LUX0R LTDA.
Estrada Federal, 194 (Vila Fani)

Curitiba — PR

Indústrias Luxor Lida. ciiinprimen-

tam os amigos e todos os trabalhado-

res, augurando-lhes um Natal feliz e

Ano Novo de paz.

Rio de Janeiro,'27/12/63 a 2/1/64 HP
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Cs Csfflunistas Diriiem-se
ao Povi de São Pailo

Os comunistas de São
Paulo, a propósito do
pr» tendido aumento
do imposto de Vendas e
Consignações, proposto
n Assembléia pelo go
vcinador Ademar de
Barros, distribuiu á im-
prensa a seguinte nota:

•O governador Adhe-
mar de Barros preten-
de efetivar nova e mons-
truosa escorcha contra
o povo paulista, com a
elevação do Imposto de

• Vendas c Consignações,
de 4,8 para 6'í.

Esta elevação se con-
suma da, representará
um acréscimo de cerca
de 125 bilhões de cru-
zeiros no orçamento do
Estado.

Sóbre quem incide o
Imposto de Vendas e
Consignações? Todos sa*
bem que êste imposto
recai diretamente só-
bre os trabalhadores e
o povo, pois atinge pre-
ferencialmente os pro-
dutos alimentícios e os
de amplo consumo po-
pular.

Por que o governador
não se dirige aos que

tém recursos e aque*
les que auferem lucros
fabulosos? Por que não
se utiliza para pagar o
funcionalismo civil e ml*
lltar das gordas verbas
não especificadas que
constam do orçamento
já aprovado? Ao invés
disso, prefere assçstar
mais um golpe na fami*
lia paulista, elevando o
famigerado «imposto da
fome» e encarecendo o
custo de vida em cerca
de 30'í.

Os comuniülas de
São Paulo, por ocasião
da posse do governa*
dor Adhemar de Barros,
caracterizaram-no como
o principal inimigo
do povo paulista. A prá-
tica vem c o n f i r m a n-
do plenamente aque-
Ia afirmação. A «Meta
Homem», tão propalada
pelo governador, tradu-
ziu-se na mais desunia-
na exploração das mas-
sas trabalhadoras da ei-
dade e do campo, na fe-
roz repressão policial às
lutas populares, na pró-tica desenfreada da
corrupção, no favoreci-
mento aos latifundiários
e grandes grupos econó-
micos nacionais e es-
trangeiros e na monta-

gem de sua máquina
eleitoral para disputar a
Presidência d a , Repú*
blica.

Nesta hora, em queésse inimigo de Sáo
Paulo pretende perpe*
trar mais u m crime
contra a economia po*
pular, os comunistas,
servidores que são do
proletariado e do povo,
conclamam a todos, ope*
rários, camponeses, fun-
cionários públicos, do-'nas-de-casa, feira ntes,
comerciantes, industriais
e todos os patriotas a
fim de impedir a con*
sumáção désse atentado
à bolsa do povo.

Qup essas forças inte-
ressadas no desenvolvi-
mento de São Paulo, fa*
çam ouvir sua voz, le-
vantem os seus protes-
tos e prestigiem o gru*
po de Deputados que na
Assembléia L e g i s lativa
se bate contra uma
maioria reacionária. As-
sim, vencerão o gover-
nador na luta contra o
«imposto da Fome».

Unidos e organizados,
poderemos conjurar
mais essa manobra an-
tipopular do governador
Adhemar de Barro*.

São Paulo, dezembro
de 1063
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Solidariedade a Cuba
"estamos Inlrlniulu rsla nova campa-

nha de MlIdariedBde n Cuba porfiu»! snbc- í
mos até que ponto procura eílendcr-ie a1'
politica' hgressiv» e Intmencluntala de Wu-.-
hington", foi o que declarou o deputado
Marco Antônio Coelho durante o discurso ¦
pronunciado no Sindicato dos Metalúrgicos
na noite do dia 10, quando da realização
do ato de,apoio ao governo cubano diante
da ameaça Imperialista encoberta pelas de-
clsces da OEA. A manifestação, à qual com-
pareceram também o deputado Max da Cos-
ta Santos, general Gonzaga Leite, padreAliplo de Freitas e ainda o vice-presidente t
da UNE, e um representante dos operários
metalúrgicos uruguaios, foi convocada pelaSociedade dos Amigos de Cuba e visava
exatamente a iniciar uma grande campanha
de esclarecimento sóbre os verdadeiros pro-"
pósitos da reunião de chanceleres que será
realizada nos primeiros meses do próximoano, em Quito.

Seguindo-se oo desembargador Osny
Duarte Pereira, que fôz umn breve cxporl-
çao das razões que levam o Imperialismo
norte-americano a tentar Impor uma poli-

tica agres-siva em relação a Cuba para todos
, os íwis.e.ria América. íatjna, o deputado

Merco Antônio Coelho lembrou que 'as ar-
mas encontradas numa praia venezuelana
tém a mesma procedência que os documen- ,tos milagrosamente salvos de um avllo em
chamas". Prossegulndo, o parlamentar cri-
tlcou a posição que está sendo tomada pelo
governo brasileiro, "pois o Itamaratl está
aceitando a denúncia nos termos em que foi
formulada pela Venezuela, quando é sabido
que o sr. Romulo Bettancourt procurou agre-
dir Cuba, ao mesmo tempo que fazia alari-

.do de véspera dé eleição".
Finalizando, o deputado Marco Ante-

nlo denunciou o impedimento-da OEA para.Investigar qualquer coisa relativa a Cuba,
visto que aquele pais foi expulso da orga-
nização exatamente pelas forcas que pro-curam aumentar as medidas restritivas con-
Ira o povo cubano que são. de fato, arbi-
trarledàdes contra todos os povos da Amé-
rica Latina,

Na foto, aspecto da mesa na ocasião
em que falava o deputado Marco Antônio
Coelho.
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FELIZ NATAL E ALEGRE 1964 DESEJA A DIRETORIA

AUT0M0TR1Z DA LEOPOLDINA
6 SEGURANÇA RIO AS 7,45

NORAS CONFORTO MACAt E
DE RAPIDEZ CAMPOS 15 HORAS

DA E.F.L. AOS SEUS USUaRíÒS E FUNCIONÁRIOS
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Federação dos Trabalhadores nas Indústrias Meta-
lúrgicas, Mecânicas e de Material Elétrico do £. do

Rio de Janeiro

Sede Saeial: Àv. Amaral Peixoto, 178 . «.« andar • Grupo 803, Edif. D. Bosen -
Te».: 2-74T7 — Rua Coronel Gomes Machado, 122 (Sede própria) . Tel.: 2*5893

Niterói — lotado 4o Rio de Janeiro

A Federação dos Trabalhadores nas Indústrias Metalúrgicas, '
Mecânicas e de Material Elétrico do Estado do Rio de Janeiro, saúda
todos os Sindicatos filiados, os companheiros da categoria, e suas
famílias, e expressa o desejo de que o ano de 1964 seja marcado pe-
Ia vitória da luta pelas reformas de base e de um governo das forças ,
nacionalistas e populares. Estamos certos de que a unificação do se-
tor, permitindo o estabelecimento de uma data única para acordos
salariais, e o salário profissional,.poderão em breve ser conquista-
dos, assim como vemos amplas perspectivas de vitória na luta con-
tra o desemprego é pelo cumprimento das resoluções do S.° Encon-
tro de Friburgo, especialmente a Declaração Política e a aplicação
do Plano para a realização do 3.° Congresso dos Trabalhadores Flu-
mlnenses a se realizar nos dias 15 a 17 de maio próximo, no Estádio
Caio Martins, em Niterói.

Niterói (RJ), dezembro de 1963

A DIRETORIA

Solidariedade ao povo venezuelano

Nn feiMM • HvrtrlMi

QUEM MATOU KENNEDY
importante obra de uma equipe de cinco pro*
íeuores «ob a orientação de Nelson Werneck
Sodré

COLUNA POR UM
seleções de crônicas de Mala Neto lidai na
Rádio Mayrink Veiga ^

HISTÓRIAS DO FLAMENGO
documentário vivo e humano do clube mais
querido, de autoria de Mário Filho

Próximos lançamentos:

CARREIRISTA DA TRAIÇÃO
(2.» edição ampliada) — a trajetória sombria
de um político da direita

CAMINHO DA LIBERTAÇÃO
um brado de alerta ao povo brasileiro, de Leo-
nel Brlzola

Pedido pelo reembolso:

ED. GERNASA
Rua Juan Pablo Duarte, 40 s/507
Caixa Postal, n.° 46-06 — GUANABARA

Ao ensejo du comemorações de NATAL e ANO NOVO

EDIÇÕES GERNASA

dtstja aos nossos leitores . aos povos de rtx/o o mundo
os melhores votos de
PAZ . FRATERNIDADE
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Um ato publico de toll-
dariedade ao povo vene-
zueln.no foi realizado, no
dA 18 de dezembro, nos sa-
lòes do Sindicato dos Ban-
cários, tendo vários oradq-
res se pronunciado contra
a prisão de parlamentares,
o fechamento de partidos
politicos e o encarceramen-
to de mais de cinco mil pa-triotas. Nos salões, foram
expostas várias fotos que
documentavam os atos de
terrorismo praticados pelo
governo Bettancourt, e fo-
tocópias de Jornais de Ca-
raças refletindo o protesto
popular e a violência poli-
ciai.

Presidiu os trabalhos o
deputado federal Adão Pe-.
reira Nunes e tomaram as-
sento à mesa, entre outros:
deputados Marco Antônio
Sinval Sampaio, João Mas-
sena. Hércules Correia e
Sinval Palmeira; Roberto
Morena, pelo CGT; dr. Mou-
ráo Filho, presidente do
PST; Humberto Campbell,

presidente do Sindicato dos
Bancários; e represen tan-
tes da UNE, do Sindicato
dos Professores, e de várias
outras entidades sindicais
e estudantis; general Gon-
zaga Leite, da Sociedade de
Amigos de Cuba.

Vários oradores se fiae-
ram ouvir, entre eles o ge-neral Gilberto S. Alvlm. da
Frente de Libertação Nado-
nal, GB, entidade que pa-
trocinou o ato; Marcelo
Cerqúeira, pela UNE, vários
deputados e o padre Aliplo
de Freitas.

Um memorial, com mi-
lhares de assinaturas, foi
entregue à mesa, tendo sido
formada, por aclamação, a
Comissão de Organiiação
da Sociedade de Amigos da
Venezuela, Integrada pelas
seguintes personalidades:
general Gilberto Alvlm
(FLN), Carlos Castllhos
(UNE), Coronel Luiz Bayard
(FLN), padre Aliplo de
Freitas (FMP), Monlz Ban-
delra, jornalista, e um re-
presentante do CGT.

O general Gilberto Alvlm,
em seu discurso, féz uma
exposição sobre a Venezuela
de hoje, a opressão estran-
geira esmagando a econo-
mia nacional, o fracasso da
Aliança para o Progresso e
as violências e arbitrarieda-
des do governo de Romulo
Bettancourt, que fechou
partidos e mantém presos
dezenas de deputados e ml-
lhares de democratas..

Na foto, aspecto parcial
da assistência.

ALMOÇO DO
SINDICATO
DO KTMLEO

Domingo,, dia 29, 0 Sindi-
cato dos Trabalhadores na
Indústria de Destllaeão e
Refinação de Petróleo do
Estado da Guanabara fará
realizar, no sitio.do Sindi-
cato dos Bancários, em Ja-
carepaguá. um almoço de
confraternização entre seus
associados. Comparece-
rão à festa diversos parla-mentares nacionalistas, di-
rlgentes da UNE, CGT, PUA,
ISEB e outras personali-
dades.

TCNEOOSLOVAQUIA
PRESENTEIA
NR NO NATAL

Recebemos do Secretário
de Imprensa da Embaixada
da Tchecoslováqula um cal-
xote de cerveja e várias
iguarias típicas daquele pais
amigo. Agradecemos a gen-
tileza e desejamos feliz Na-
tal e próspero Ano Novo ao
colega e a todo o povo tche-
coslovaco. a quem deseja-
mos inúmeros êxitos em
1964 na construção do so-
clallsmo.

ELAR LTDA
Rua do Rosário, 53 —- Curitiba — Pr.

Elar — Eletricidade Arancaria Ltda.
— saúda seus clientes e amigos no ensejo
deste Natal, ao mesmo tempo em que se
une a todos* aqueles progressistas e na-
cionalistas para se aliar à luta do povo
brasileiro pela paz internacional e pela
sua emancipação econômica e social.

Mensagem de Natal e Ano Novo do Sindicato
dos Estivadores de Cabo Frio

O Sindicato, iitravós do sua Diretoria, por ocaslAo das lestas
Nnt.Ünaè f d? Ano Novo. deseja a seus associados e famílias.
bem comi), á classe operária momentos ps mai» fellr.es e dc ele-
\a:la r.-.nfr,iterni:ar;,V, ••<• - - ¦ >, ' • -¦ ¦ ¦
Qur o suo d- 196-1 seja o ano dc refo"r,amciito da' unidade
entre 0s ESTIVADORES, na luta pela dí.tençao de maiores
ívitns e vitórias. sSo os votos da Diretoria do Sindicato Mos
Estivadores dc Cabo Frio,

Cabo Frio, dczcir.hro de 1963 •
Domingos Rodrigues

Mensagem de Natal e Ano Novo do Sindicato
dos Arrumadores de Cabo Frio

O Smdiciito, através de sua Diretoria, ao ensejo das festas Na*
talin-is e de Ano Novo, desej»- ¦ seus associados c famílias,
bem como à classe operária momentos felizes de alegria e cop-
fratemizaçío.

Que o ano de 1964 saja o ano de maior unidade entre a família
dos ARRUMADORES DO BRASIU na lula. pelo rtconheci-
mento do campo operacional da ctttgona. alo os votos do Pre*
sidente do Sindicato e da Diretoria.

Cabo Frio, dez*Bil>ro de 1963
Benedito Antônio ?..'e;:.-i.-s

SINDICATO DOS TRABALHADORES
EM EMPRESAS DE CARRIS URBANOS,

TROLEIBUS E CABOS AÉREOS DE NITERÓI

Nèsle Natal'« às vésperas de um novo ano,
a Diretoria do Sindicato apresenta a todos os
seus associados e respectivas famílias os melho*
res votos de felicidades t expressa seus anseios
de que em 1964 continuemos marchando sempre
unidos na luta pela realização de nossas reivin*
dicações e pela emancipação econômica dt nosso
povo.

Niterói, dezembro de 1963. , '

Lúcio Xavier de Almeida, presidente. tHmAr
cio José da Costa, secretário. Mário Ribeiro Se*
rafim, tesoureiro.

6 nr Rio de Janeiro. 27/12/63 a 2/1/64
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SWcato dos Empregados n Adnúístraçâo dos Serviços
PortÉios de Saltos. Sáo Vicente, taiá e Cibatão

A Diretoria do SINDICATO DOS EMPREGADOS NA AD*
MINISTRAÇAO DOS SERVIÇOS PORTUÁRIOS DE SAN-
TOS, SAO VICENTE, GÜARUjA, E CUBATAO, ao ensejo da
passagem de mais êste Natal, tem a grata satisfação de desejar,
por êste intermédio, de um modo geral, aos trabalhadores do
mundo inteiro e, em particular, aos brasileiros de todas as ca-
tegorias profissionais, um FELIZ NATAL.

Esta Diretoria quer ainda, valendo-se de NOVOS RUMOS,
formular votos no sentido de que 1964 seja um ano de paz no
mundo, de compreensão entre os povos e entendimento entre as
nações e de progresso para os trabalhadores e o povo da nossa
Pátria.

Santos, 25 de dezembro de 1963»

WALDEMAR NEVES GUERRA
Presidente

». .

ASSOCIAÇÃO DOS FERROVIÁRIOS
SULRIOGRANDENSES

Av. Farrapos, 177 — Porto Alegre

Ao ensejo das festividades de Natal e Ano
Novo, a Associação dos Ferroviários Sul-Rio-
grandenses, em nome de seus 14 5Q0 associados,
saúda aos ferroviários de lodo o Brasil e, ao
mesmo tempo, augura votos de um Feliz Natal
e um próspero Ano Novo.

Por outro lado, estamos certos de que o pró-
ximo ano marcará uma nova etapa no proceaao
de unidade e organização dos ferroviários do
Brasil e dc que nessa base novas e maiores vi-
tórias serão conquistada.,.

Os ferroviários gaúchos, podem estar certos
todos os ferroviários, prosseguirão firmes na
luta pela unidade da classe ferroviária do Rio
Grande e do Brasil, bem como pela unidade cpm
os demais trabalhadores brasileiros.

A todos, nossos votos de felicidades.

.* -.Ml

Sindicato dos Trabalndores Nas tadústrías Metaltír-
gicas, Metálicas o de Material Elétrico de S. M

Pelo motivo das Festas que anualmente toda a
humanidade comemora — o Natal e Ano Novo —>

vem a Diretoria deste Sindicato dirigir uma saúda-

ção aos trabalhadores da categoria de todo o Brasil,
e especialmente aos seus associados.

No momento, quando as liberdades democráticas

e sindicais estão sendo desrespeitadas pelos setores

golpistas e reacionários incrustados no poder, com a

prisão de dois dos nossos lideres da categoria; Afon-
to Delelis — presidente — e José de Araújo Plácido
— secretário — injustamente presos. O único crime

que poderia implicá-los é o de lutar pela emancipa-

çlo nacional como vem fazendo grande parte de nos-
to povo mait consciente. £ de nosso dever e de todos
ot patriotas lutar incansavelmente pela soltura dês-
tet doit companheiros, autênticos lideres da classe
operária.

Nio penaem os senhores entreguistas que essa
medida, ilegal diante de nossa Constituição, irá in-
fluir no espírito de conibatividadcdc nosso povo, que
para a felicidade de todos, sabe o que quer.

TUDO PELA LIBERDADE DE NOSSOS COM-
PANHEIROS

PELAS LIBERDADES DEMOCRÁTICAS E SIN-
DICAIS

PELAS REFORMAS DE BASE

BOM NATAL E PROSPERO ANO NOVO

a) José Comes de Souza,
Eugênio Chcmp

í

I
:

l.m

•

&:,

Rio de Janeiro, 27, 12/63 a 3/1, 64 TtT 
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Duzentos t cinqüenta

delegado» de quine todoa
©a sindicato* dc traba*
lhadores do Estado do
Rio m reuniram a maia
dt selscento* camponeses
também do Estado do
Rio t fizeram, durante
dois dias — 21 * 22 pas*
*ado* — em Nova Fri*
burgo, o III Encontro
dou Trabalhadores Flu*
minense*. que discutiu at»
questões das reformits
dt bane c marcou para
oh diaa 1IJ, 1(5 e 17 de mnio
próximo a realização,
no Estádio Caio Martins,
tm Niterói, do III Con-
grosso doa Trabalhado*
rea do talado do Itio.

O Encontro terminou
formulando uma «Decla*
ração Política», que con*
aiderou o presente mo*
mento nacional «marca*
do por dois fato» carac*
terísticos: o agrava*'
mento da crise geral
brasileira, «determinado
pelo regime agrário lati*
fundista t pela espolia*

t-: * .. ¦
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MESA
E PLENÁRIO

Aspecto da mesa e plenário da sessão solene de
encerramento do Encontro dos Trabalhadores Flu-
minenses.

{Ro Imperlaliata», t «o
aaccnao txtraordinário
do movimento dt maaiaa
no proctaao do emaneipa*
(Ab nacional, como con*
aeqülncia da elevaçío
inecaaante doa nivela da
unldada/ila organisação,
da ?é»kitncià t do capi*
rito de luta doa Iraba*
lhadorea da cidade t do
campo, e da crtactntt,
participação, ncaae movi*
mento, de outraa cama*
daa do povo brasileiro,
entre caaaa a doa intelec*
tuaia progrcwiiataa, aer*
vidorco publicou, aolda*
doa, marinheiros cabos,
NaraeiiloN e oficiais na*
cionalista-M;

III Congrttso

0 III Encontro aos
Trabalhadores Flu mi*
nenses resolveu tomar as
seguintea medidas «para
garantir o êxito do III
Congresso dos Trabalha*
dores do Estado do Rio»:
1 — realização dt con*
v e n ç õ e s preparatórias,
até 1" de maio, .em cada
municipio do Eatqdo do
Kiç: 2 — multiplicar o
número de comandos gt*
rais dos trabalhadores,
nas esferas municipais, e
nos âmbitos hão só dos
sindicatos operários, mas
também de lavradores e
servidores públicos, a fim
de alicerçar à criação e
estruturação do Coman-
tio Geral dos Trabalha-
dores do Estado, duran*
te o III Congresso; 3 —
constituir uma comissão
organizadora,, que terá
de realizar, até 10 de fe-
vereiro, uma reunião am*
pia para balanço da apli*
cação das resoluções do
III Encontro e das ati*
vidades dos sindicatos
no sentido de uma pre*
paração do êxito do III
Congresso: 4 — levar o
temário e o regimento in*

.terno dn III Encontro
•«a todos.os recantos do
Estado, f-iobilizandp, as*

'áim, todos os setores or-
ganlzados e ainda não'organizados 

a participar
do III Congresso; 5 —
intensificar a divulgação
do III Congresso e de
seus objetivos «nas esta*
ções de rádio, nos jor-

| nais e, especialmente, nos
jornais, boletins e alto*
falantes das entidades
sindicais; 6 — lutar para

conseguir • ipdhTíflM
Câmaras dt Vereadores,
prtftltoa municipais t
da Aeaemhléla Ltgialatl-
va ao III Confronto,
além do apoio dp Govér-
no Federal: 7 — organl*
raçáo, por cada tntldadt
alndleal, dt um plano
particular dt propagan*
da. arrtfimentaçâo e ob*
tençâó do recuraoa" fl*
nanetiroa para o III
Congresso;, mobilização
daa federações para qut
participem «unitária t
efetivamente do III Con*
gresso».

Decidiu também © En*
contro Incluir na Comia*
aão Organizadora do III
Congresso um represen*
tanto da Federação dos
Lavradores e dó Coman*
do dos Servidorea Públi*
cos e do Conselho Inter*
sindical do Estado do
Rio.

Questiet
O III Encontro dos.

Trabalhadores F1 u m i*
nenses dividiu o aeu tra*
Milho por. várias.jcpmiH-
soes, que discutiram e
analisaram . aa questões
do direito de greve t das
liberdades democráticas,
da reforma agrária e, da
limitação da remessa dt
lucros para o estrangei*
ro.

Exigiram os trabalha*
dores a regulamentação
urgente do direito de

Sreve 
e a ampliação das

herdades democráticas,
como postulações de
atendimento indispensá*
vel ao desenvolvimento
democrático da sociéda*
de brasileira,

Reforma agrária radi*
çal, maia uma vez ae pro-
nunciaram os trabalha*
dores fluminenses. Re*
forma da estrutura agra*
ria com a prévia refor*
ma da Constituiçío^. no
parágrafo 16 do seu ar*
tigo 141, que permita a
indenização, em titulos
da divida pública, pelas
desapropriações de ter*
ras que se fizerem.

A limitação da remes*
sa de lucros para o es*
trangeiro foi indicada
pelo III Encontro dos
Trabalhadores Fluminen-
ses como providência ur*
gente — à qual só falta,
para efe(ivar-se, a regu*
lamentação da lei que a
instituiu.

nonata» Mo retfmtr oa
dois fatos qut caracte*
rliam o atual momento
nacional o «agravamen*
to da crise geral brasl*
leira» t «o aactnao popu*
Iara, afirma qno a taro-
fa atual, do povo, «tendo
á frente oa trabalhado*
na organizado», é «im*y por a formação dt um
governo integrado, ape*
naa, dt patriotaa ligados
efetivamente I luta anil*
imptrialista t antifeudal,
t qut at disponha a levar
adiante, até aa últimas
conseqüências, a liquida*
ção do monopólio da ter*
ra pelos latifundiárioa e
da espoliação do produto
do trabalho de todo o
nosso povo polo imperia*
llsmo, especialmente o
norte-americano».

«Para impulsionar e
dar conteúdo verdadeJ*
ramente popular a esse
governo — prossegue a
Declaração — é indispen*
sável que dele partici*
pem. também, autênticos
representantea doa ope*
rários e doa carhpone*
res, clast-es que. maia ço*
frem aa conseqüências
da organização social
existente e que apresen*
tam maiores carências a
serem urgentemen-
te atendidas».

! '•} .' i"Diz a Declaração queesses objetivos serão
atingidos mediante a
ação enérgica «das fôr*
ças populares nas pra*
ças públicas, nas assem*
bléiaa de entidades, no
campo, sob o comando
da Frente de Mobilização
Popular, do CGT. da
UNE, da Frente Parla-
fnentar Nacionalista; da
Confederação Nacional
dos Trabalhadores, das
entidades de servidores
públicos e das organiza-
ções nacionalistas dos
militares».

A mudança da política
do governo da República
deve ter uma correspon*
dente mudança nas esfe*
ras estadual e municipal,
afirma a Declaração,
«com a participação de
nacionalistas que assegu*
rem medidas objetivas
para o combate efetivo
às causas das dificulda*
des do povo». Nesse sen*
tido, o III Encontro, con*
siderou «imperioso que o
governo fluminense ado*

Te Is p<*Tç«m le Vtmrl
dtntt da República rela-
tivaa à questão agrária, t
conaubetanciadaa nu atM
tudea da SUPRA, t qui
garanta a pooat da ttrra,
aoa lavradores o contrt
hn. l«alm«to,.ppra •
concrtUateta da rtfof
ma agrária no ttrrttérti

» fluminense». . "
Exigiu o III Encontro

por ana Dtehracfto, qui
o governador Bndgtt
Silveira retire do «Pia
no Piloto de Reforiti
Agrária» oa agcntta dt
IBAD e do Ponto IV. su
bstituindo*os «por ho-
mens identificados com
a luta tm defesa dot'camponeses t pelas re*
for maa dt base». «Qual*
quer alentado ou agre*
aão ás liberdades demo-
cráticas — diz a> Decla- a-
ção — em especial aos la-
vradores e servidores
públicos, será considera-'
do atentado e agressão a'
todo o movimento sindi*
cal fluminense e em par*;
ticular a cada categoria'
profissional, determinrn*.
do resposta imediata, in*
clusive com greve geral,
para restaurar e gnran*
tir os direitos do povo
fluminense».

Iflstaliçãi •
•nctrríminlo

A sessão de instalarão
do Encontro, dia 21, no
ginásio . Celso Peçanha,
compareceram o sena*

. dor Aarão Steinbruch, o
deputado federal Adão
Pereira Nunes, os prefei*
tos de Nova Friburgo —
sr. Evanor Cassara' Mo*
reira — e de Cachoeiro
de Macacu, sr. Ubiraja*
ra Muniz, o presidente da
Câmara Municipal de
Friburgo, sr. Celeyo Foi*
ly, e numerosas outru
autoridades.

Com exceção do sena*
dor Aarão Steinbruch,
tôdas essas autoridades
estiveram presentes à
sessão de encerramento,
às 19 horas de domingo,
22, e mais os vereadores
João Luiz Caetano c Nil*
ton D'Angelo, o dttega*
do regional da CNTI..
Rafael de Almeida.

Declaração
A «Declaração Politl*

ca do III Encontro dos
Trabalhadores F1 u m i*

' 
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CONFEDERAÇÃO NACIONAL DOS TRABALHADORES NAS EMPRESAS DE CRÉDITO

FEDERAÇÃO DOS EMPREGADOS EM ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS DOS ESTADOS DA
GUANABARA, RIO DE JANEIRO E ESPÍRITO SANTO T

SINDICATO DOS EMPREGADOS EM ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS-DO RIO DE JANEIRO

SAÚDAM, calorosamenle, os bancários é securitários e a lodo o povo trabalhador da Guanabara e
do Brasil.

Estimam que cada um tenha Boas Festas, com um Natal tranquilo#em seu lar, repousante das cansei-
ras e dos percalços. E consignam seus votos de melhor Ano Novo. " ' :,
Por isso, desejam também a todos (para que cada um possa ter o ano mais feliz) novas vitórias na
luta coletiva — augurando ijue, para tanto, cresçam nossa unidade e nossa organização; nosso entre»
laçamento e ação comum com os demais trabalhadores. Pois só assim poder se-á acrescentar outras
tantas conquistas à soma das já obtidas, poder-se-á preservar os direitos alcançados.
Que o Brasil siga na reta para o progresso, feitas as reformas básicas qué desbravarão o caminho do
desenvolvimento e da emancipação. O avanço nacional para o progresso tornará possíveis maiores
esperanças para os trabalhadores.
Que haja respeito mútuo entre as nações. E respeito à soberania dos povos também.
Que a paz reine no Mundo.
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Aconteciienti Marcutr
plOOTROU-SI na última semana um
_™a«__ia^nto marcittte na históriadas jata dos trabalhadores brasileiros: atrlute da Confederação Nacional doa Tra-hf-hadOfNii da Agricultura, cuja primeiradüwtoriaJá foi eleita e empossada. O fato•rtá aando saudado, com alegria e entusias-• mo,- nlo se pelos trabalhadores, mas por to-dot os democratas de nosso Pais,

*V crlaçlõ da CONTAO revela. Inicial-mente, qae a organização das massas cam-poneeaa den um verdadeiro salto nos últi-mos anotCm 19 Estados, existem e atuamJá hoje Ml sindicatos de trabalhadores agri-eçlaa, oflelahnente reconhecidos, enquantoeêita da tos acuariam a expedição das ear-tas sÉndJeals. Quase SOO sindicatos, portan-to, espalhados ao longo do Pais.
_ **r_sua \es, a existência de 29 federa-eôea satadoels e. agora, a criação da CON-TAO eomribvlrio decisivamente para quecoBtuneii) *«v BHâltlpllcar-se, numMa» aindajnajs impetuoso, ài brgaiüza-«Ota al|srHtal« eamponeeas. Tudo fas crer-r-lMast-i-lW-d foraidáverâhlmo de lutarevelado pelos representantes doe trabalha-doraa do campo presentes ao encontro daOtsauban **- qne, denjro de pouco tempo,

ru ca sindicatosc<;assai|iriarJos
campone-

Ue insistir ao qué representa•6, dd ponto de vista da lutai reíornie agrária a. outrascamponesas, eomo também
?jata mala amplo da partlcl-• ativa du massu do

aeri» JMS.l
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campo no movimento sindical e nu lutaspela emancipação nacional e a democracia.A fundação da CONTAO 4 um passo eon-creto da maior significação no aenttdo daaliança operárlo-camponesa e da unidadenacionalista e democrática.
Essa importância é reconhecida tambémpelos Inimigos dos trabalhadores e da cau-sa democrática. Os jornais vendidos aos In-terésses antinacionais, como "O Estado deSio Paulo" — cujo diretor pedia, há pou-co, nos Estados Unidos, «ue o-governo nor-te-amerlcano não vacilasse em lntervlr.ml-lltarmenta no Brasil ^., eomeçaram já umacampanha de provocações eontra a CON-TAO, Inclusive Insuflando uma inexpressivaminoria de pelegos descontentes a criar dl-fleuldades. logo de inicio, ás atividades daConfederação.
Acontece, porém, que essas dificuldadesjá existem há' multo tempo. No campo, oslatifundiários, cujos lnta&ses t?nKeUmtm páginas de "O Esta*»/ de SaojPaulo"."O Olobo". etc- lançam mio de-léVoe osrecursos, ata da violência mait brutal, quechega ao assassinato traiçoeiro, para Impe-dlr a organização dca camponeses. A.mpos-ta que os trabalhadores lhes C' —rnF'-

está ai: noa sindicatos e federaçejRtae se
^tl^aijipeloa ntadu_e1agor0»con-

A elasse operárfí » todas ta Nnãs de-moarátleude nono Pais üddam cateron-mente a CONTAO e formulam votos de éxl-toa crescentes em aua atividade é nu lutuem que se empenhará à frente du musascamponesas brasileiras.

Ko, 27/12/63 «2/1/44

CADERNO

NAO PODE SER
VENDIDO

SEPARADAMENTE

Congrcfando 20 fe-
deraçôes que reúnem

. oanUnu da aindicatos e
aiaoclafiON de campone-
•M de lí laUdos, foi
fundada, sexta-feira pas-sada, dia 20, a Confede-
nfiio Nacional dos Tra-
balhadores na Agricul*
tura, cm sessio solene
realiiada no auditório
da aede do Sindicato dos
Bancários.

No discurso com queencerrou a sessio, o mi-
lustro do Trabalho exi-

, biu um exemplar da pri-.met» carteira profissio-nal de trabalhador ru-
ral a ficar pronta, da sé*
rle primeira já emitida
pelo Ministério.

\ Llndolfo Silva, presi*dente da União dos La-
vradores e Trabalhado»
res Agrícolas do Brasil
(ULTAB), foi eleito pre*sldente da Confederação
Nacional dos Trabalha-
dores na Agricultura.
Para a secretaria-geral,
o escolhido foi o sr. Se-
bastião Lourenço de Li-
ma; e para a tesouraria-
geral Nestor Vera, atual-
mente secretário - geraldav ULTAB. A diretoria
da Confederação Nacio-
nal dos Trabalhadores
ha agricultura compõe-
se de nove cargos efeti-
vos, a que correspondem
nove postos de suplên-
cia. O Conselho Fiscal
ficou constituído portrês membros efetivos —*
Bráulio Rodrigues da
Silva, José Firmino e Ari
Santana — e três su-
plentes: Antônio Men-
donça Conde, Rosaüro
Chalat de Sousa e An-
gelo Carlos Lima.

Estavam presentes ao
ato de constituição e
posse da diretoria da
Confederação, além do
ar. Amauri Silva, mi-
lustro do TrabaBio, os
srs. João Pinheiro Neto,
presidente da SUPRA,
Olímpio de Melo, minis-
tro do Superior Tribu-
nal do Trabalho, Alui-

zio Palhano, presidenteda Confederação Nacio*
nal dos Trabalhadores
em Estabelecimentos do
Crédito (CONTEC),
Humberto Campbell,
presidente do Sindicato
dos Bancários do Estado
da Ouanabara, padroFrancisco Lage, depu-
tado federal pelo PTB
do Minai Gerais, depu*
tado federal Marco An-
tônlo Coelho, 8érgio Ve-
loso, diretor da Comis-
são Nacional de Sindi-
callsação Rural, e nu-
merosos dirigentes sin-
dicais.

DbMirM
sNo discurso que pro-feriu, após empossado, o

M. Llndolfo Silva alir-
mou que a Confederação
Nacional dos Trabalha-
dores na Agricultura de-
verá ser um instrumen-
to poderoso da luta dos
camponeses; ao lado dos
operários e das camadas
progressistas'do Brasil,
pela reforma agrária e
por sua emancipação co-
mo classe oprimida e
explorada, emancipação
que é a de todo o povobrasileiro: os interesses
dos camponeses são os
mesmos dos demais tra-
balhadores e de todos os
patriotas empenhados
em conquistar a inde-
pendência econômica e
política do Pais.

O ministro do Supe-
rior Tribunal do Traba-
lho, sr. Olímpio de Melo,
chamou a atenção parao problema da reforma
bancária, em geral su-
bestimado -*4 mas que,disse, constitui um dos
pontos mais importan-
tes no conjunto das re-
formas estruturais queo Brasil reclama. Mos-
trou o ar. Olímpio de
Melo a contradição lm-
plícita no sistema de
funcionamento dos ban-
cos brasileiros, que re-
cebem dinheiro do povomas só o aplicam era

atividades que servem
a pen ai ao enriqueci*
mento de grupos redu-
tidos, jamais em provei-to geral. E sublinhou a
neceaildade de slmulta-
neidade daa reformai
agrária e bancária, «que
ae complementam de
modo indissociável».

Para o presidente da
Confederação Nacional
dos Trabalhadores em
Estabelecimentos de
Crédito, ir. Aluislo Pa-
lhano, a fundação e es-
truturação da Confede-
ração dos-Trabalhadores
Rurais significam a rea-
lisação «da indestrutível
aliança operário-campo-
nesa» — que há de le-
var o Brasil a atingir o
que precisa e quer atin-
gir — e um desmentido
cabal ás murmuraçôes
de que, no Brasil, «cam-
poneses e operários fa-
Iam duas linguagens di-
ferentes».

Fali êê mtaWro
O ministro do Traba*

lho, sr. Amauri Silva,
declarou que o governofederal está de fato em*
penhado em prestigiar a
organização dos traba-
lhadores rurais, para a
defesa de «seus legíti-
mos direitos». Informou
que o Ministério do Tra-
balho deverá conceder
carta sindical a mais
460. sjndlcatos rurais re-
cém-fundados — nume-
ro que ae somará ao de
263 sindicatos já exis-
tentes. Moitrou um
exemplar de carteira
profissional, das que se-
rão entreguei aos cam-
poneses sindicalizados, a
fim de que possam tra-
balhar já sob a proteçãodo «Estatuto do Traba-
lhador Rural», que, in-
formou, está tendo a sua
regulamentação elabora-
da com rapides, para ser
assinada logo pelo pre-sldente da República.

O ministro do Traba-
lho, que representava,
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Comercial Importadora
«mim»

A COMERCIAL IMPORTADORA "NOVOLAR", sita àRua João. Pessoa, 20, no transcurso du festas natali-nu, endereça, por isto intermédio, aos seus amigos ecUentea, os melhores votos de FELIZ NATAL e PRÓS-PKRO ANO NOVO, ao tempo em que agradece a prefe-rênela dè que foi alvo, por parte dos mesmos, no anoqae ora ae-finda.
Santos, 1» de deaembro de 1061. '

Aspecto da Mesa e do Plenário da ses-
são solene, fuándo foi empossada a

Diretoria da CONTAG

CONFECÇÕES CRUZEIRO •i.
Idealizada á rua João Pessoa, 167*169, em Santos, especializada"° co*nêrcio de roupas em geral, dirige-se a todos oa seus fregueses,bem eomo 1 população santista e ao povo brasileiro para apresentar-•lhes oe seus ardentes votos de
FELIZ NATAL e PRÓSPERO ANO NOVO,

na expeetativa.de dias melhores para a Pátria comum.

; !í 
Santos^ «5 de dezembro de M63.

na sessão de poue da
diretoria dA CONTAO, o
ir. João Ooulart, leu
uma mensagem do pre-sldente, dirigida à Con-
federação, na qual o
chefe do Oovêrno manl-
festa a esperança de
que ela ae constitua
realmente em órgio de
representação da dane
doe trabalhadores do
campo, em função do
desenvolvimento e da
emancipação nacional.
RMffe • rtftrwi

Aproveitando observa-
ção feita pelo presidenteda CONTEC, orador queo precedera, o ministro
Amauri Silva advertiu
para o que, com certeza,
os jornais representai!-
tes da chamada «lm-
prensa sadia» diriam no
dia seguinte a respeito
do fato da fundação da
Confederação dos Tra-
balhadores na Agricul-
tura.

,— Esses jornais impa- '
trióticos não pouparão,em sua tarefa de men-
tir ao povo, nem a pes-soa do ministro do Tra-
balho, e dirão que aqui
se reuniram agentes da
subversão, inimigos da
democracia, para tra-
marem contra a liber-
dade. E que a liberdade
que esses jornais defen-
dem é a liberdade de
uma minoria de privile-
giados. O governo fe-
deral aceita o combate
proposto pelos reacioná-
rios no próprio campo*
em que eles querem queo combate se trave. O
Oovêrno apoia a organl-
zação dos trabalhadores,
quer que eles se organi-
zem.

O sr. Amauri Silva
pregou a reforma agra-
ria, na sua opinião im-
possível sem uma refor-
má prévia da Constitui-
ção, no item relativo á
indenização das. desa-
propriações feitas porinteresse social, que a
Constituição determina
seja feita em dinheiro,
mas que só poderá ser
feita através dé títulos
da divida, pública. Re-
cubou o sr. Amauri sil-
va a tese de queaCòns-titulção é intocável,
afirmando que «não-, a
Constituição nio é into-
cáyel». ,

— Intocável, paia os
que defendem a intan-
gibilidade da Constitui-
Ção, é a gama de privi-légios mantidos pela ri-
gidez da Constituição.

As conititulçóei
traduilr sempre ai mu-
Uçóes concretas da roa-
lidade — e a O»***
çio brasileira nlo podoser muralha de defesa
de um instituto arcaico
como o latifúndio.

O prosldente. da
SUPRA, sr. Joio Pinhal-
fo Neto, caracterisou a
posição do governo fe-
deral como a de apoio,
patrocínio e estímulo à
organlsaçáo dos campo-
neses, através da fun-
dação e estruturação de
sindicatos, federações e,
já agora, da Confedera-
ção Nacional, e ressal-
tou a necessidade de
que, de agora em dian-
te, já cumprida prática-mente a etapa da orga-
nização, passem os tra-
balhadores do campo a
conduzir, eles meamos, a
sua luta. 8ublinhou a
importância de que o
movimento camponês ae
liberte de todo e qual-
quer paternalismo, que,disse, o próprio Govêr-
no, pela SUPRA, consi-
dera nefasto á autenti-
cidade da representação.
que oi sindicatos devem
ter de seus membros.
Dlrtterti

A diretoria da Confe- ideração Nacional dos
Trabalhadores na Agri- ¦
cultura ficou assim!
constituída: Presidente,
Llndolfo Silva; 1." Vice- ;
Presidente, Manoel Oon-
calo Ferreira; 2.» Vice-
Presidente, José Lean-
dro Bezerra; 3.» Vice-
Presidente, José Oomes
Novals; Secretário-Oeral,
Sebastião Lourenço de
Lima; l.n Secretário,
José Rodrigues dos San-
tos; 2.* Secretário, João
de Almeida Cavalcante;
Tesoureiro-Oeral, Nestor
Vera; 2.» Tesoureiro,
Manoel Lito Muniz.

Os nove suplentes da
diretoria são os srs. José
Pureza da Silva, Amãn- ,cio Aguiar, Sebastião
Gabriel Bailão, Sinésio
Lourenço Reis, Luiz de
Rossi, Pelinto. Ooulart,
Jerónimo de Moura Net-
to, Gaspar Claudino Ro-
drigues e Osvaldo Mi-
guel Santos.

Chapa única concor-
reu á eleição, fato sau-
dado como uma mani-
festação literal ela uni-
dade sob cujo signo nas-
eeu a Confederação dos
Trabalhadores na Agri-
cultura.

Prefeitura Municipal
de São Vicente

No transcurso da data magna da Cristandade • ao des-cortinar-a* no horizonte o novo ano de 1964. o prefeito ¦•*.nicip«l de Slo Vicente, dirige-se ao povo brasileiro, em geral,* •f* *eu* "¦uníeipts. em particular, para augurar-lhea inu-merávela venturas no Natal e felicidadea tem conta na ler-nada que ae aproxima. .
Slo Vicente é uma terra aofrída. bera o sabemos. Oa oro*SSffi-SíF upttítl' ln,laçl°que eMM*t •»*»os fruto» do trabalho como monstro insaciável, atingem-na detórma gritante, nlo permitindo um desenvolvimento à alturado açu povo, grande por sua origem, grande dor aua fibragrande por .... lealdade. Da, ^ . Sff £*,«no. acomete, neate Instante, t dt que . £o que ^T.Í_tahímarque, pelo menos., o inicio da aoluclo doa grMttaíriblema. d» P.is em favor do. intertue. do^oMo^vo ^A todos os trabalhadores, construtores da grandes, aa-cional; a todos o. induatri.is e comerciante.. aSvoa aget^.do desenvolvimento do Pais; a todo. oa homena de bem %iim^nto de pas , de conlraterniMcSÓ ^Ive^.* ^'«mJd.

Slo VicMl., 3$ dt desembra de 1963
lONAS.iODRlcaJES
Pr»f*lto MmUdpal 4c Slo Vlararte.

SM. dM Arrumidorn d# Swtos, $. Vkodte, Gudruji, OiHniIís, ItanháM • Slt SabMilii

MENSAGEM DE NATAL

rii^MSl^ PíáBíafâií^itoilitt de «m NOVO ANO. oe ar-

*»u«s do n^o atraso. U * d0 mo'lo-Jollt> latifundiário da terra, que ato as principal*

viva a unidade dos trabalhadores fviva as reformas de base!viva a Emancipação econômica do brasiuVIVA 1964! ??r"
Santos, dezembro de 1963
a) FRANCISCO PACHECO DA SILVA - Presidente

Irmãos Rodrigues LTDA.,
proprietários da CASA ROSÁRIO, estabelecida em Santos à Praça José Bonifáçlo, m Palacet. Humanitária, dlrlge-ae por ocasião dàaSaa aTúM Zltodo o povo da terra da caridade e da liberdade, .bem eomo à gente de Brasil *_telro, para felicltá-ioa pelo t-érmlno âe mais um ano de trabalho!
Apesar d«. todos oa. percalços, » Nação brasileira, graças ao esforço comum,marcha para-dlante. Se.êsse esforço continuar, venceremos todos o. obstáculos se-remos fort*. «felizes „0 futuro, aptos a enfrentar as grande* tarefa, que nos es-«o reservadas. Dal. por que o nosso apelo, neste agitar de lenços brancos para IMS.que o aBOvSegulnte seja marcado pela Intensificação do trabalho nacional em prolda felicidade coletiva e d° bem comum geral.¦- Os Irmlos Rodrigues Ltda. desejam a todos os seus clientes, bem eomo ao povode Santos t do BraaU. •-melhor e mais fella «*» ao povo

NATAL,
bem eomo um alsgi-a. próspero • radloso

ANO NOVO.
- -a

Santos, JS de dezembro de 19f3.
Irmãos Rodrigues Ltda.

\ !
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Sindicato dos Arrumadoret
de São Paulo

Itto motivo das feitas r.atalinu t de Ana Vovó
oue st aproilma, vtm a Diretor!» dtaU ónãt elas-
tlsta saudar todos os trabalhidons. Mptetthaento ot
dg cattaorli, desejtndo um bom Natal t m
Abo Novo que se tproxlmt.

No ano dt 19M, eomo todot ot anot pastados, atra
át notto dever redobrar nossos asforeos M ttnttde
dt conqulstirmos as reformas dt t-aat tomo totea for»
ma capar, de consetulr melhorei condições át vida
para a nos.*."* família • todos ot trabalhadoras. Ao mes-
mo tempo reaflrmir nossa disposição át lata ntwi II»
herdade» sindicais e democráticas.

rmur. natal
PRÓSPERO ANO NOVO.

A DIRETORIA

SWDieftTO MS EMPUEIADOS NO
comércio Nonumo

Por motivo daa fa*tas natallrtat c do névo
ano qat te aproxima, Tem a Diretoria deita tn*
«dade saudar todot os trabalhadora*, eapecial-
monte oa da categoria, detejando ótimas fMtat
eom todo» oa Maa.

Um faturo radiante noa aaptra: cheio de
amor, prosperidade e paz. Somente a notta ani*
dade e lata, de primordial importância, ateie-
rara a conquista dente glorioso faturo.

Tado pela unidade !
Todo pda vitória !
Bom Natal. Próspero Ano Novo.
Sio Paulo, dezembro de 1M3.

SINDICATO DOS TRARALMADORES NA
INDUSTRIA Dl PANIFMAÇAO E
CONFEITARIA DE SAO PAULO

Para aa festas que se aproximam, deseja a
Diretoria deste Sindicato a todot oa teus asso-
ciados e aos trabalhadores um bom Natal e prós*
pero Ano Novo.

Com um espírito inquebrantável de luta, que
ji tem identificado os trabalhadores desta ca-
tegoria, iremos participar mait ativamente du
lutas do povo brasileiro pela emancipação na*
cional — tarefa imprescindível para a conquista
de melhores condiçóea de vida.

. Pala» Liberdade» Demecrámütu.. e Sindicai».
Pela.Unid04e.dMCJQ»»f..QPMàila.. 
Pela» Reforma» ée Bem.

BOM NATAL E PRÓSPERO ANO NOTO.

Pela Diretoria — Reginaldo Dia» Nascimento

Stodkatt das Oficiais Martaaalraa a Tra-
taHiadaras sai Indústrias da Sarrarlaa a
da Movais da Madalra* Jaaca a Vasa a da

Vasseuras a da Cartfaadas a
Ettarfas da Sãs Pasto

MENSAGEM DE NATAL
A Diretoria deste Organismo de Classe dirige-se,

particularmente aos integrantes da categoria e s todos
em geral, para cumprimentá-los e desejar-lhes um bom
NATAL e um próspero ANO NOVO.

Estamos certos que durante o ano de 1161, fizemos
tudo para orientar os trabalhadores representados por
este Sindicato, especialmente no sentido de participar-
mos nas lutas por melhores condições de vida, dt tra-
balho e em defesa daa liberdades Sindicais e Dtmoera»
tteas.

Para o ano que ramos começar, chamamos a aten-
çao dos trabalhadores para nos unirmos cada vez mais,
para prestigio de nossas Entidades representativas •
bem como, unidos com os Estudantes, Camponeses e de»
mais camadas da Sociedade Brasileira, vermos em bre»
re espaço de tempo a emancipação politica t econft»
mica do Brasil.

Mnanelpaçfto essa que sô será possível eom a ln-
sagrai liquidação do latifúndio e do imperialismo em
nossa Pátria.

A WRETOBIA.

Sfadtctio das Eafaratalrat a Empragadas am
NaapHala a Casas da Saúda da S. Patifa

Um feliz Nata! e um Próspero Ano Novo, a todos os
smms associados e familia. sáó os votos desta Diretoria.

Desejamos também que o ano que se aproxima seja
chtio de maiores vitórias da classe operária e do povobrasileiro na luta de libertação nacional.

PELIZ NATAL
PRÓSPERO ANO NÔ.VO .

A DmETORIA

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS
INDÚSTRIAS DE LATICÍNIO, CAFÉ E

AÇÚCAR DE SAO PAULO
; Ao transcorreram aa grandes festas natalinas t Ant

Novo, a Diretoria tpresenta aos associados, aot compa»
nheiros de categoria profissional do Brasil e aos traba»
lhadores de todo o nosso imenso território pátrio, ai
suias calorosas saudações e ardentes rotos de felicidade
t: bem-estar.

•i "Que o ano de 19*54 seja mais um ano de vitórias. S
que possamos conseguir neste ano a concretização das
Reformas de Base tão almejadas pelo povo brasileiro, a
tão necessárias à Emancipação Nacional.

FELIZ NATAL í PROSPERO ANO NOVO.

a) Diogo Ruis

Ftdtrtflt dtt TrafafflMfcraa ms ladústrias da AltatattaAt dt Estada da Ha ha*
V,'v. *•> ... \ mm-, -aj*. A«¦«"iiV-.iT Tf?-" Jr*v'í '***' -*-*"•

VjSTsi 'TMv ¦ -*-¦ *)**
y?-'1 wm' •¦•• ,**
<Ss\W\ <íí'M iff/' t*M • ***¦*••>* <•>-'

^*af-*yyt
fMHtMnts

A0S. WABAI.MADO»ES DAS INDUSTRIAS DR ALUI K.VTAÇAOt
A CIASSE TüAiALHADORA PM <.KP.AU
A TODO O POVO MASILEIROI

Nt fím Afitt sao, que fui coroulo dc «mi..*, vitória* r ronqultts! ás clsite oneriril brttMM. É ¦
DOS TBABAI.HADOftKS NAS INDÚSTRIAS DK ALIMENTAÇÃO DO ESTADO DE SAOPAVtO.
seu» 45 SMkaios fillstlo* r em .ru pfApfi.i nomf, nl> poHrria dcíur at tranutaiiir asa SMBHirm és ItM MM•"PWMHMN aviriiilw.

Dó boMo de vina icral aml-inoi rtuslisr a <mi.|ui.ia ilo Mlarln.í»mllls » s aitiruuva d- scoai
para a clsite e-xrárii, cmiiriuidoi à bate de |rr\«t, ilu al\o <le inlámisi. caluniai e violénríii ts
* rftrttfratai.

No nmwt Mor si viiúri». tamWiti (..i.m dr grande ».ii»|iil..s*io
Coasegirimii. íinnsr um aròrtlo ularial de rx|.rr*.»J.> para <?» (rstalhadorri dai 96 uaiast sgucarsshto da Estais dt SiaPaulo, %€ Um qu* para i«w foi nrmtarin mohtliiar lód» • 'atrinrii profíuwnal e srrparils lera • tsfltatsste dt

irrve irral. Oi iraradii.li.rr» Ha Imliiitri» u*> vinho, do s-iiear, de laticínio*, 4* tocrWa-lo - ntOBfttl dt CtJiátilMitr rtrrivadiH. rie panifira-lo c ronfritaria, <to trigo c rir ólmt ¦limenticiot, ismtotm lirtrara ttm stairtit fõlMSfalss asahaKi cenvinctiMrt grata* a »na própria »¦> e à a*-ln rim oirigentet. 4c mm Federa-lo e rie asw jsstttMlsTTsMainm cai SU l*attlo, (untanifnie com ...nrj» roH-íitcrc», com pkrn» rxilo, o 11 Confrrtio Natiessl dss TrsàtfsstVr*i iia ladúitria d- Alimcnlasio,  reuniu nuit At 150 emi dades ilndlcaii de lodo o Pali na ílllfill* dt St-rlsssMdamii*. alta rrl-táncia para i» n»« hiiegrsin a* ratrioriat proíi nionsli do 1.» sropo « sen ledo o *awo brunor*.Aiiim, pTNlmiu* afirmar ipie o ultlo ini positivo para oi traluilli.dorrj cm 1961. Podenioi sfirratr ItflaMa ml há'¦Iworrrr <1« I9M rr.|..l»;arrir... n..*...,. r.f.ir...^ r liilrn«l(icarr nu»j no»i« lula |*la c.-iquitla dc _li|itll*4 tSSStSM. Ne am¦in» *«« o nntin objrtlvo priurival »r* » imldadr ffral e tool ria rla»je o*<riria brsjiWra, a (im de Ms Mt4*«ss — tra*Itaihadorci c otitrai (orçai |Ki|'mlirr* t* pairióiica» — tornar mi SM 1'itrls mdepcndrntc c mranolpada. 1-u'luau. irr^nlra*t»mcnie par. .jur a juitiça tocial m laça cletivamrnir. Nao p-rmitirei-toi iamaii m» ne* di\idata. A t*BÍrk4k 4 amawr arma de hita. ;

SALVE O ANO De, l%«.
TL-DO PELA UNIDADE DA CLASSE OPERARIA
SALVE AS ORGANIZAÇÕES SINDICAIS AUTÊNTICAS

Slo Psulo,. de-rmhro de I9AJ.
ti.) Luis Tenório dc l.ims, Romildn Chispsrirt, Irineu Simionsto, Jorge 'Orlo e Ar-rtmlra 'etc

¦• I -m

SINDICATO DOS TRABALHADORES EM EMPRESAS FERRO
VIARUS DE SAO PAULO

A Diretoria desta entidade, por motivo das festas natalinas e do ano novo. vem
saudar todos os trabalhadores, especialmente de nosso setor, e suas respectivas fami-
lias, desejando ótimas festas e um futuro melhor.

Surge diante de nós um novo ano. Sabemos nós, trabalhadores, que será mais um
ano de lutas e, consequentemente, de vitórias expressivas que esperamos influam no
processo politico, econômico e social de nosso pais.

O ano de 1964 será um ano decisivo para as lutas dos trabalhadores e das forças
progressistas em nossa pátria. Um governo nacionalista e democrático, ai reformas
de base sio. para o povo brasileiro, inadiáveis. Portanto, somente poderemos alcançar
esses objetivos se estreitarmos ainda mais nossa unidade: trabalhadores, camponeses,
estudantes, intelectuais progressistas e todos aquiles interessados na conquista porum Brasil melhor e mais humano —* livre da exploraçio imperialista, principal**mente o norte-americano.

BOM NATAL
SALVE O ANO DE 1964
TUDO PELA UNIDADE DA CLASSE OPERARIA.
Sáo Paulo, desembro.dfr.1903 

Pela Diretoria — Antônio Petransam :r

SINDICATO DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO

CIVIL DE SAO PAULO
No tranacarao das ftttaa dc fim dt ano, nio podtrtaMM dtlxar dt

enviar as mais ealoroaaa t fraternais undaçòes nio sé a nossoa asso»
ciados, mm aos qjne -rirem dt salário em todo o Brasil. Somos ama «nica
família qae sofre e, por isto, deve lutar unida e coesa nl* apenas porsuu reivindicações específicas, mas também por aquelas que interés*
sam a coletividade e que se consubstanciam, no momento, nas reformas
de base, indispensáveis ao progresso do pais, i luta antiimperialista e
à superaclo do estágio de subdesenvolvimento, cm que nos encontra*
mos.

Neste momento não poderíamos deixar de lembrar as grandeslulas travadas no ano que finda e as vitórias conquistadas pelaclasse operária no terreno reivindicatório c político.
Mais uma vez a unidade* dos operários, camponeses, tttudantta, in-

telectuais, parlamentares nacionalistas etc conseguiu derrotar as
maquinações golpistas dos setores reacionários incrustados no poderno mia de abril deste ano, quando pretendiam impingir ao povo bra*
silelro um estado de sítio que somente iria prejudicar os trabalhadores.

Conseguimos através de nossa luta manter as liberdades democrá*
ticas e sindicais tio necessárias para que se leve avante a luta pelaemancipaçáo nacional e o bem-estar de nosso povo.

81o Paulo, dezembro de 19C.1
Pela Diretoria — João Louzada

FEDERAÇÃO DOS TRABALHADORES EM EMPRESAS DE DIFUSÃO
OULTURAL E ARTÍSTICA DO ESTADO DE SAO PAULO

A Diretoria desta entidade, tendo em conta as festas
que se aproximam, não poderia deixar de levar a todos ostrabalhadores uma saudação fraternal, desejando um bom
Natal e um próspero Ano Novo a todos os seus, especialmente
a seus associados e familiares.

Para o ano que ae aproxima todos nós temos um dever
a cumprir: a luta por melhores salários; a luta por melhores
condições de vida; a luta pelas reformas de base; por um
governo nacionalista e democrático que rompa com os expio-
radores de nosso povo —- imperialismo norte-americano.

A unidade é o fator imprescindível na conquista de
nossos objetivos.

BOM NATAL
FELIZ 1964 A DIRETORIA

' -V.*- : V.*
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À Diretoria désli 8in**» érssjfc Í';aM|.'
atoodadto a a teeVe es HHIiisi Éi-taiil
um Iüm Natal. hmmgmAmi^:,-yy{-.

Hté o ano ée UM tmtwuM fsmmr áíi'
maitveitériaa das «tf || iqiMuiMÉi Tiii Ia»
le aefé trodaoqw kajs matM ^iaià llttl ls
IralMlbidorot • todot aq^m. UmuMiUmÈ m
libertar nosso pais dt mus É»iMÍstièsiai*a e lesv
•estar geral m todos mi tnWMtisooj. '
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o aos Ti ores
A Diretoria deito entidade, por mottt-e ém L-Nauanas t dt Ano Bora, vt» latdar todos m tnoa-Uiteoi-as t tuat tnuaadtt. ttptclthntnti os SrtSSS»

**•{• *****}*• Suando após algumas baUlhaseoastfulroos vitorias no terreno econômico, como tam-Mm no ImbUo Internacional, dtstnuvto-it o ameaçadt uma fMira Sacltar. * >

l f.WP dever Iptenslílctr'e ampliar a unidade dostrabalhadores dt cidade e do campo, base fundamental
para a conquista das Reformas de Estrutura, o que pos-slbllitará melhores condições de vidt a todot aue tra»balham.

fulli Natal • Próspero Ano Novo
Sio Paulo, dttembro dt IBM.

* -LU Dl5*«líl« *• -W-Ttcio des Trabalhadores muIndástrlai dt Uteio t Ttetltgtm do atado dt SloPaulo
Artur Avalone — Antônio Chamorro — ManoelLourenco.

SINDICATO DOS TRABALHADORES
NAS INDUSTRIAS DE CARNES,

DERIVADOS E FRIOS DE SAO PAULO
No momento em qui todot os homens simples ttreúnem para comemorar as festas maioria da numa-nldtdt, o Diretoria anvlt t seus associados e famíliaos votos srdentes ds um íells natal e um próspero anondvo. As conquistas do ano que finda devem ser deestimulo a todos para continuarem lutando náo só smtorno .de nossas reivindicações especificai», mas parasolucionar os problemas nacionais, condição indlspen-^Zí1 mà^i&J^ «.tuitto do nosso povo.e m bem»ttttr dot* tnbtlhtdores. •*.-  -----

Qut 16*84 seis um ano de pat no mundo t dt liber-taclo nacional no Brasil.

P/IXfttorla mm Romlldo efctaparln

làBtSBBBl4a áláTat Trafcalhodoraa ma» tarifalalii -emmmmsmvM usm i ¦¦¦MnWNrMj HSJS nMSJSlTPlS
im Fliçia a TMalanam da Saraaaaa

A Diretoria deste Sindicato deseja a seus as*
eoeiadM e a ttfot os trabalhadoras diste imenso
pala, nm falia Natal e Prótptrt Abs Nlto.

Irmanados na luta por tuas reivindicações
e as de teds o povo brasileiro, os trabalhadares
conquistara* maioret vitórias, das qat Já Mm
conquistado, no ano dt 1964.

FELIZ NATAL E PRÓSPERO ANO NftVO.
a) Diretoria

SINDICATO DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE CALÇADO! K UO MULO

Rua Conselheiro furtado n.« «• — Sede Própria
Telefone, 32-4821 — São Paulo

O Sindicato dou Trabalhadores na Indústria
de Calçados de Slo Paul* dewj* feliz Natal e
prosperidade a toda a família da Indústria do
Calçado, à classe operaria e ao povo brasileiro no
ano de lftót.

Pela Diretoria.;,
Ermelindo Brussolo — Presidente

Sio Paulo, dezembro de 1963

SINDICATO DOS TRAlftLHAD01.ES NAS INDÚSTRIAS
METALÚRGICAS, MECÂNICAS E DE MATERIAL

ELÉTRICO DE OSASCO E COTIA
SINDICATO DOS TRAIALHADORES NAS INDÚSTRIAS QUÍMICAS

E PARMAOtUTftAS DI OSASCO E COTIA

O Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias Meta-
lúrgicas, Mecânicas e de Material Elétrico de Osasco e Cotia
e o Sindicato doa Trabalhadores nas Indústrias Químicas e
Farmacêutica» de Osasco e Cotia, desejam a todos os tra-
balnadores. especialmente os da categoria, um ótimo Natal
e próspero Ano Novo. - -

Para o ano que se ar^uvia, nós trabalhadores ao lado
de todos os brasileiros,, iremos reafirmar nossa disposição
de luta pela total emancipação econômica, política e social
de nosso povo, como única fórmula capaz de conseguirmos
melhores condições de vida.

BOM NATAL E PRÓSPERO ANO NOVO
São Paulo, dezembro de 1963.

¦ ' ¦ Conrado Del Papa

llf fo do Jeneiro, 27/12/63 a 3/1/64
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Saidacãt
rksA-WjJAFtdènsjio nui—*zr- _w"_vjr-f^ i<w AlHwltoi-ssi Se* Tem, Pe-

JJ^eMMloo Proprietários Rapais do Rio (toado do Sul (MAS»
I--?'_* Far-leimS?0J.do, írodntor«« Antónemos doRO.S.ei Fede-tmaU dos TrarMIhsvdorto da Lavoura, Pecuária e Similares do R. O. S..i*MMI "_,KT?i•^i•écbò, e *•¦•*•»•¦•*» »un 1964 eon mais hu-inaiias «mdlçòw de vkU e trabalho, maa também eom eada ves maiorUBMad^mak» ewtvBiiaelo e maior espírito de luta. pois a prática Já
tw rX^cwfoa! * ••'^¦k0 Plr* <«v«nnos à vitoria nossas Jtts»

Rn11964- devemosJodos prosseguir iBeânsàvelmente na lata
m!â 55|£3J^ 

Agl;árU Râdlctl»â flm de 1» »*w» Pertença a quem
Pata conquistar essa reivindicação básica e as demais reivindica-

çjes^do eampesinato, cabé-noa. no novo ano, impulsionar a mobiliza-
Sio daa massas camponesas, organizá-las e dar-lhes a consciência de
qae o faturo está em soas mios.

Porto Alegre, desembro de 1968.

SMDICATO DOS TMIAU.MOR.S NA
mmim de inércia teonoeutrioa
E MONÇÃO DE IAS DE PORTO ALEGRE

No limiar de um novo ano, expressamos a todos ostrabalhadores brasileiros, e em especial á brava classe
doe trabalhadores de nossa categoria, nossos votos de
felicidades pessoais e de novas conquistas sociais.

Ao analisarmos as lutas e vitórias das classes traba-
lhadoras neste ano ora por se encerrar, fortalece-se a
nossa convicção de que o povo brasileiro construirá muito
em breve ums nsçfto nova, baseada nfto na exploraçáo
do homem pelo homem, mu nm Ideais de fraternidade
humana.

Porto Alegre, desembro de 1M3.

A DIRETORIA

SINDICATO DOS TRARALHADORES NA
INDÚSTRIA DE DESTILAÇAO E REFINA-

ÇAO DE PETRÓLEO DE CANOAS
R!t CrMdt dt Sul

Formulamos aos nossos associados e a todos osnossos irmãos trabalhadores os melhores votos para1994.

Nosso Sindicato, que recém obteve sua carta sindi-cal. estará, no ano de 1904. sempre atento na defesa
dessa grande conquista do povo brasileiro, que é a Pe-
trobrás, e a quem deve ser entregue tudo de petróleo.

Outrosslm; continuaremos dando nossa colaboração
para a luta pela emancipação econômica nacional, afim de que no Novo Ano seja dado um vigoroso lm-
pulso na caminhada em direção a. um Brasil novo, em
que nfto haja lugar para a miséria, para a fome, paraa espoliação. .

Canoas (ROS), desembro de 1M3..

SINDICATO DOS TRARALHADORES RAS
INDÚSTRÍAS ORAFKAS DE PORTO ALECRE

fade jtraprta: Rua General Câmara, 395, Jr and.
tam: $444 - Perto Alegre V

O sVjeAeato des tráfleaa de Pirto Alegre
autora a saem ssaoemdoe e aaa trabaJaaderea am
geral, aa maia alnearoa votoa de Boas Festas.a
Falis Ano Novo, desejando qne 1964 aeja pleno
da novas vitórias para s classe operária de nosso
paia,

Wilson Borba Ume -

Presidente

DELEGACIA DO SINDICATO NACIONAL
DOS FOCUISTAS E 0ARV0EIROS DA MA-
RMHA MERCANTE, NO RIO 0. DO SUL

MrffTAIigri

á» Mdsrso sm Novo Ano rerwramoe noasa
mmfiasaa ao espirito da lata dos trabalhadores
brasileiros.

Aos foguistas e earvoeiros da Marinha Mer-
cante no Estado do Rio Grande.do Sul, formula-
mos os mais efusivos votos dc Boas Festas aFeliz 1964.

Dezembro de 1963

SINDICATO DOS OFICIAIS ALFAIATES,
COSTUREIRAS I TRARALHADORES NA
INDÚSTRIA DE CONFECÇÃO DE ROUPAS

SEDE PRÓPRIA: RUA PINTO BANDEIRA, SIS
PORTO ALEGRE - RIO GRANDE DO SVl

1963-1964
1963 foi um ano de muito! êxitos para onosso Sindicato e para os trabalhadores em geral.
1964, estamos certos, marcará uma novaetapa de lutas e vitórias e aproximará ainda maiso momento da redenção econômica do nosso povo.

Lourival Soeiro da Silveira
Presidente

O Sindicato dos Auxi-liares da Administração
no Comércio de Café em
Oeral de Paranaguá
aproveita a passagem datradicional data natali-
na para desejar a todos
os trabalhadores os me-
lhores votos de feliz Na-
tal e melhores dias parao Ano Novo.

O Sindicato dos Eati-
vadores dê Paranaguá
saúda a todos os opera-
rios e camponeses dese-
Jarido-lhes feliz Natal e
um Ano Novo de Paz e
vitórias para todos os
trabalhadores em suas
lutas.

O Sindicato dos Em-
pregados em Estabeleci-
mentos Bancários de Pa-
ranaguá apresenta aos
estudantes, camponeses e
trabalhadores em geral
sinceros votos de um fe-
lis Natal e próspero Ano
Novo.

A Federação dos Trabalha,
dores na Lavoura do Para*
ná saúda os operários ecamponeses de todo-o Bra-
sol pela. passagem do Natal
e por um 1964 de grandesvitórias para todos os traba-
lhadores.

O Sindicato dos
Condutores dé Vei-
culos Rodoviários do
Estado do Paraná
saúda os trabalhado-
res do Paraná e do
Brasil e seus família-
res desejandò-lhes fe-
lis Natal e um prós-
pero Ano Novo.

O Sindicato dos
Trabalhadores nas
Indústrias da Cons»
trução Civil de Curi-
tiba, saúda seus asso».
ciados e os trabalha-
dores em geral, dese-
jando-lhes um feliz
Natal e próspero Ano \
Novo.

DELEGACIA DO RIO GRANDE DO SUL DO
SINDICATO NACIONAL DOS TAIFEIROS,

CULINÁRIOS E PANIFICADORES
flARITWOS - Pôrti Al**»

196Í - 1964

Aos trabalhadoresmarítimos no Rio
Grande do Sul, aos trabalhadores brasl-
leiros de todas as categòHas desejamos
um Ano Novo repleto de lutas vitoriosas
em favor das suas grandes e justas rei-
vindicações.. . ',,,. . 

.

O Sindicato dos Tra-balhadores na Indústria
de Construção Civil deParanaguá transmite atodos os trabalhadores osseus votos de feliz. Natal
desejando-lhes, junta-mente com suas famílias,
melhores dias no AnoNovo.

O Sindicato dos
Empregados no Co-
mércio de Paranaguá
deseja .aos;trabalha-
dores de todo o Brasil
feliz Natal e um Ano
Novo de Paz e melho-
res dias para nosso
POVO. i . •: • ;

Cooperativa de Consumo dos Empresados
da Ita Férrea do Rio G. do Sul Ltda.

s

Santa Maria — RGS

Ao término do ano que marcou o cinquen-
tenário desta Cooperativa de trabalhadores, a
maior da América Latina, formulamos aos fér-
roviários gaúchos e a todos os trabalhadores
brasileiros votos de um Feliz 1964.

Estamos certos de que o Novo Ano será
também fértil em lutas c vitórias e que os tra-
balhadores continuarão cada vez mais unidos,
em busca de soluções para seus problemas.

Santa Maria, dezembro de 1963.

SINDICATO DOS OPERÁRIOS NOS
SERVIÇOS PORTUÁRIOS DE SANTOS,
SAO VICENTE, GUARUJA E CUBATÂO

Mensagem de fim de ano
A Diretoria do SINDICATQ DOS OPERÁRIOS NOSSERVIÇOS PORTUÁRIOS DE SANTOS, SAO VICENTE,GUARUJA E CUBATAO, no transcurso das festas de Natale no limiar de um novo ano, envia a todos os seus eompanhei-ros associados do órgão de classe, bem como aos trabalhado-res da Baixada Santista e do Brasil, votos ardentes de umbelo e alegre Natal, bem como de um Ano Novo cheio devitorias para o proletariado brasileiro.
O ano que ora se encerra foi fecundo em lutas e êxitosdos trabalhadores. Além dos aumentos salariais obtidos, umaserie de outras regalias foram conquistadas com a noasaunidade. Essa unidade deve ser velada como a menina dosnossos olhos, pois que é a razão principal das conquistas atéagora obtidas e a fiadora das que ainda estamos por eonse-

guir.
A unidade do proletariado é necessária, especialmente,

para que se realizem em 1964 as reformas de estrutura — ou
pelo menos se dê início a elas —, reformas que a reação en-treguista conseguiu obstaculizar no ano que se encerra. Essasreformas são, no momento, indispensáveis para melhorar ascondições de vida dos trabalhadores e do povo, indispensáveisao progresso da Nação, à sua libertação das causas do atra-so — a espoliação imperialista e a propriedade latifundiária.

Preservando e reforçando a nossa unidade, regional enacionalmente, estaremos criando as condições necessárias
para que essas reformas se realizem, queiram ou não as fôr-
ças reacionárias.

Santos, 25 de dezembro de 1963.

MANOEL DE ALMEIDA — Presidente.
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SINDICATO DOS TRARALHADORES NAS INDÚSTRIAS METALCROIOAS,
MECÂNICAS E DE MATERIAL ELÉTRICO DE SAO OAETANO DO SUL

SINDICATO DOS TRARALHADORES NAS INDÚSTRIAS DE FIACAO E TESE-
UIEM DE UO OAETANO DO SUL

I
SINDICATO DOS TRARALHADORES NAS INDÚSTRIAS DA CONSTRUÇÃO

CIVIL E DO MOBILIÁRIO DC SAO OAETANO DO SUL

Aob trabalhadores de todo o Brasil, um feliz Natal e um prós-
pero Ano Novo. é o que desejam as Diretorias dos Sindicatos Meta-
lúrgicos, Construção Civil e Têxteis de São Caetano do Sul.

Aos trabalhadores dc nossa categoria, especialmente nossos
associados, é de nosso dever elevar nossas mais cordiais saudações e
que as festas para vós sejam as melhores possíveis.

Ao mesmo tempo, queremos alertar-vos que a nossa luta ainda
nlo terminou e que os objetivos ainda não foram alcançados total-
mento. Obtivemos vitórias no terreno econômico, mas no terreno po-
Htico o que conseguimos, através de nossa luta, ainda nlo é ó sufi-
ciente para a transformação econômica, política e social do país,
fatores determinantes na elevação do nível de vida de nosso povo. As
reformas de base são os primeiros passos na conquista dos objetivos
que tanto almejamos. Para tanto, devemos redobrar nosso espírito de
luta e combatividade para alcançar estas reformas. Um fator deci-
sivo para isto está na nossa unidade e a nossa participação mais efe-
tiva em nossos órgãos de classe que são os Sindicatos.

FELIZ NATAL E UM PRÓSPERO ANO NOVO
VIVA A CLASSE OPERARIA
TUDO PELA UNIDADE

a) Ângelo Segattl
Pedro Daniel de Son«a
Pedro José da Silva

¦-r—J—-¦¦,-.- .-, MM |Orçamento e ¥eto: fluas
Secretas do Governador

t

SINDICATO DOS TRADALMADORU NAS
INDÚSTRIAS METALORUOAS, ML
CAMAS E N MATERIAL EUTRMO
DE iUARULHOS

SINDICATO DOS TRARALHADORES NAS
INDÚSTRIAS DE RAÇÃO E TECE-
LA8EM DE 6UARULN0S

i

Tendo em vista as festas natalinas
e de fim de ano, as Diretorias dos Sin-
dicatos Metalúrgicos e Têxteis de Gua-
rulhos desejam a todos os trabalhado-
res, especialmente aos da categoria, um
Feliz Natal e Próspero Ano Novo, e que
a classe operária conquiste mais vitó-
rias para o futuro.

Neste momento em que as liberda-
des democráticas estão ameaçadas, com
a prisão dos companheiros Delelis e
Plácido do Sindicato dos Metalúrgicos
de São Paulo, é de nosso dever lutar
para conseguir a soltura desses compa-
nheiros, incansáveis batalhadores na
luta da classe operária e do povo bra-
sileiro por um Brasil melhor e mais hu-
mano.

Feliz Natal e Próspero Ano Novo.
Pelas Liberdades Sindicais e Demo-

cráticas.

a) José Mathias
Augusto Vicente do Amparo

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
de Fiação e Tecelagem de Jundiai

Ao aproximarem-se a.s Festas de fim de ano — Natal e Ano Novo— não poderia a Diretoria deste Sindicato deixar de levar a todos ostrabalhadores da categoria no Brasil e a todos os seus associados uma
mensagem de esperança e confiança no futuro de nossa Pátria.

O ano de 1964 será o ano da Libertação Nacional. E nós, traba*Ihadores de todo o Brasil, nus sentiremos rejubilosos quando o nosso
querido solo brasileiro, seja mesmo dos brasileiros. Daí, então a prós*
peridade reinará na casa do trabalhador.

A unidade r!c todo o povo brasileiro conseguirá, o mais rápida*
mente possível, .'ado isso que almejamos. .

BOM NATAL E PRÓSPERO ANO NOVO
A DIRETORIA.

Sindicato dos Trabalhadores

Nas Indústrias de Fiação e
Tecelagem de São Paulo

A Diretoria deste Sindicato vem
desejar aos trabalhadores deste grande
país e, especialmente, aos trabalhadores
da categoria, um Feliz Natal e um Prós-
pero Ano Novo.

E que as Reformas de Base, até
agora proteladas, sejam definitivamente
efetuadas no ano de 1964 como forma,
indiscutível, de emancipação nacional.

Feliz Natal e Próspero Ano Nôvc

Pela Diretoria
a) José MoIenirJir

É chegada a época das festas.
Datas tão significativas como esta são comemoradas

através dos anos por todos os povos do mundo.
Com o mesmo objetivo não poderíamos deixar de le-var a todos os trabalhadores brasileiros nossa mensagem

de fé e de esperanças.
Desejamos a todos os trabalhadores um Feliz Natale um Próspero Ano Novo, confiantes nas vitórias que seaproximam que irão gerar, inevitavelmente, melhores dias

& todos os brasileiros.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS
METALÚRGICAS, MECÂNICAS E DE MATERIAL
ELÉTRICO DE MOGI DAS CRUZES;

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS
QUÍMICAS E FARMACÊUTICAS DE MOGI DAS
CRUZES;

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS
DE FIAÇÃO E TECELAGEM DE MOGI DAS
CRUZES.

A voticloVdo orç-m-titi» 4' «wiaAifciotwilmrir** ama Uai
-411*11 ilU-XKtklltt* u-f-i* d-, ta.
hi hrialiilrai. A A«.eiti'.léi»
carioca, In -mirai Knianas,
aurorou a proposta or-»m»iiii-
na «Io Kxfcmivo. V. como o
fêi? Ji tive r.|.iritiniil-o> tie di*
ri-lo tm diaciiMo < mui o rra-
firmo: o orçamento carioca «le
IjM t uma lei toda rcori.ul*.
t'»la tumultuai!» e lóla iKk-I.

P. bom i|ii*> ou lionjciii ilo
*>vo,-é fom que principalmente
«l rleilom ariat* iiilo-inatlu* a
re»|ieito «lo |irncr<»o ailojailo \<e-
Io fim-mulor Lacerda e \»>r¦eua aini|(>*> «Ia Câmara cata-
ilnal, lia elatxir«-çJ.o <lo urça-
muito «lo próximo aiw. l'or
isto, \<i|tü ao assunto, tl-p.ii. ile
o haver comentado na triliiina
lc((i»tativa e aqui iiicmiki, ncitai

. colunas.
A verdade i que ,„ ,•,,,,,.

tado«. tic-st; ca«i do Orçamento,'
rotaram Km salier o i|nc eMa.
vam votando. l»br outro lado,
o Orçamento não expressa nem
inesmo e*M volacjo Ituiiullita*
«Ia. Assim, Ihiiivc emenda» apro-
vailat e nio incluiria* na lei «le
meiiu, anuiu) COMO houve (.n.
xertos, im Orçamento, tie «li>-
po'icôe« ii.l.i aprovada*, mi re-
jeitailas. Montante* dc «luta-
cões furam alterados, para iiiiils
ou |iara iiwimh. Kwai. altera-
c<'tei aetiipre coincidiam com o
interesse político do governador
e de sem amigos da Assembléia.
Dispositivos que. 

'receberam
emendai aprovadas e sacramen.
tadas em todas as fases da tra-
mitacio legislativa saíram eom
os vícios anteriores. Da forma
como Miram, representam um
desrespeito total aos autores «Ias
emendas, A Comissão ile Vim».
Cas e Orçamento, ao rclatòrge-
ral e ao plenário.

Todas essas anomalias tive
ocasião de denunciar em várias
o|>ortuiiidade.«, na tribuna da
Assembléia e por fim. consta-
tando ipie o Orçamento repre-
sentava a consumação de desreí.
t»eitos às Ws e até mesmo ao
simples decoro, encaminhei à
Presidência da Assembléia um
requerimento de repulilicação da
matéria.

Voa citar alguns exemplos.
O plenário vetou a verba de um
bilhão « «luaentoa milhões de
«ni-eiros para as Administra-

fvwlwi^^W VwlfW
«*tVi Regional». No Orçamente
e««a veaba foi mantida. Na Sa
cretaria «W Saúde hi tuna ver.
ba «Je cinco millifiei tcetn ml
rriucirot para 

'ttniott «ecrã
Un ou rcKrvadoi", rol»a al>«.
lutamente estranha, Se íóim* ni
Seeretaiia «le Segurança ainda
se poilla admitir que te trata»
se dc dc»|ic»as con» o afoga-
mento secreto ou rr<ervailo tlt
mendigoi ho Kio da tiuarda. Mé
uo Orçamento uma tucestlo d»
vertas para 

"locação de vel.
colos", cuia finalidade eleitoral
foi denunciada. No plenário r»
líi.iraram-s- di<cu««o>« violentai
em tomo dés*e escândalo, mai
as verbas foram mantida*.

_ A« esrainotençOes e irregula-
rldádci de i*"mIh sorte que \<er.
liiiliiam a i-l.il»irai;.*io do orça*
mento que ,ii temos deu margem
a unia sírje de prinitinciamen-
tos mWIflcatlore.s, em discursos,
entrevistas, artigos e csieitentá.
rios de amigos do governador.
Mas os fatos sJo o* fatos e ai
estão, revelando rie qae lado ae
rui-iiitram a verdade e a decèn-
cia.

X[.i< a lei recortada e turno!-
tiiaila. que o Kxeeutivo obteve
da Cnmara através dos mait
vcngnitliosos processos, nem as.sim encheu «s medidas do sr.
tarlos Lacerda, file, o velho
palmatória do mundo, vetou par.nalmente o Orçamento nat dis.
criniíiiacoM de verbas. Assim,
o Orçamento concede verba»
«lotais a Secretarias e Depar*
lamentos. O governador poda
pulverizá-las como liem enten.
der. Também sofreu vetos o or.
çaniento do Legislativo, o que
é inconstitucional. O ex-prefei-
to Seite Câmara já teve veto*
iles*a esnécie derrubados no Su-
premo Tribunal Federal. O sr.
Lacerda, vetando verias do Le*
gíslattvo, cria, evidentemente,
condições para a proposta de
barganhas, a serem feitas a de*
terminadas figuras cpie se dis*
ponham a transacionar com èle
nesse terreno.

Depois de fa-er do Orçainen-
to, tanto quanto possível, um
instrumento eleitoral, o gover*;
nador usa também o veto de
ciiiiIk) eleitoral, nova arma qua
resolve tirar de seu copioso ar-
senal, tao rico em armai se.
crelas.

SINDICATO DOS TRARALHADORES NAS

INDÚSTRIAS QUÍMICAS E FARMACÊUTICAS

OE UO PAULO

No transcorrer das feslas magnas da huma*
nidade vem a diretoria deste Sindicato desejar a
todos os seus associados e aos trabalhadores do
nosso imenso Pais, um Feliz Natal e Próspero
Ano Movo. ,

No ano de líMíi iremos, nós trabalhadores,
reafirmar na açSo prática nossa disposição de
luta por melhores condições de vida à nossa fa*
mflia, o que só será possível concretizando*se as
reformas de base. e conseqüentemente estaremos
conquistando a Emancipação Nacional.

FELIZ NATAL E PRÓSPERO ANO NôVO

pela üiretgria — Adelço de Almeida

É NATAL
Data máxima quando toda a humanidade se confraterniza num só pensamento:comemorar a vinda d'aquele chamr-do Messias, defensor dos pobres e oprimidos. Irmana-dos no mesmo pensamento nao poderíamos deixar de levar a todos os trabalhadores destaimensa pátria nossa mensagem de fé e de esperanças de um Brasil melhor e mais humano.Desponta no horizonte da historia mais um ano. Um ano qué, esperamos, seja marca-do de novas vitorias das forças sedentas de progresso e bem-estar.A nossa unidade e luta conquistará aquilo que almejarão*; . libertação nacional e.consequentemente, o bem-estar geral d0 p6»ST brasileiro.

FELIZ NATAL E PRÓSPERO ANO NÔVOSINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DA CONSTRUÇÃO E DO MOBI-
o-xTr,T„.m~ „~ LIARIO DE CAMPINASSINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DE ALIMENTAÇÃO DB CAMK-

NASSINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DE ARTEFATOS DE BORRACHA
-,lm,„,^ DE CAMPINASSINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS METALÚRGICAS, MECÂNICAS E
„v„„, DE MATERIAL ELÉTRICO DE CAMPINASSINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DE ENERGIA HIDRO E TERMO-

ELÉTRICA DE CAMPINAS
SINDICATO DOS ENFERMEIROS X EMPREGADOS EM HOSPITAIS E CASAS DE 8AÚDB

DE CAMPINAS
SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS BXTRATTVAS DE CAMPINAS

WNDlCA-m DOS TRABALHADORES NAS DÍDúaTOIAS DE VIDROS, CRISTAIS. B8PEWLHOS, CERÂMICA DS LOUÇA DE Pd DB PEDRA, DA PORCELANA 1 DA LOUCA DK
BARRO DB CAMPINAS,
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Data festivo-religiosa em que todos os povos se confra*
ternizam, hum afã de encontrarem, nos dias turbulentos queatravessa a humanidade, uma solução para a preservação da
paz universal, pregada há milênios por aquele que, dotado pelinatureza de uma grande inteligência, era denominado o Mes-
sias, stf.vador dos pobres e oprimidos e, no meio das apre-
ensões, em que todos.se voltam à contemplação do «MELHOR
DOS NASCIDOS», a Diretoria deste Sindicato, vibrando nas
mesmas aspirações de paz, formula a toda família trabalha-
dora os votos de um FELIZ NATAL e um próspero ANO
NOVO.

O ano de 1964 será para nós mais um ano de lutas e de
vitórias. A unidade de todos aqueles interessados por um
Brasil melhor determinará a conquista de nosso objetivo: t
Emancipação Nacional, como fórmula capaz de assegurar
aos trabalhadores melhores condições de vida.

FELIZ NATAL

PRÓSPERO ANO NOVO

TUDO PELA UNIDADE DA CLASSE OPERARIA

a) Anacleto Potomati — José Cesario Fernandes — Acri-
sio Delaruvera

\Í,ZJ *,. '.'«. Relijiaria Pailista i.

A RELOJOARIA PAULISTA, sita à Rua Senador Feijê
n* 96, na oportunidade da comemoração das festas natalinas,

I quer desejar aoa seus amigos e clientes um FELIZ NATAL •
um PRÓSPERO ANO NOVO, endereçando-lhes, também, oa
¦eus melhores votoa de felicidades para 1964, que espera aeja,
um ano de paz, compreensão e fraternidade entre todos os
povos do mundo.

Santos. 25 de dezembro de 1963.

\

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS METALÚRINAS,
MECÂNICAS E DE MATERIAL ELÉTRICO DE SANTO ANDRI I
NADA

SINDICATO DOS TRABALHADORES RAS INDÚSTRIAS DE FIAÇÃO E
TECELA6EM DE SANTO ANDRÉ

•

SINDICATO DOS EMPRESADOS EM ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS BI
SANTO ANDRt

>: :l m • : ':.:-: ¦¦¦ ; " ¦ '.'

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DE REFINAÇÃO I
DESTILAÇAO DE PETRÓLEO DE MAU A.

Ao transcorrerem as grandes festas da Humanidade —- O Natal
e a confraternização entre os homens — a Diretoria apresenta aos
associados, aos companheiros da categoria profissional dq Brasil e
aos trabalhadores de todo o nosso imenso território pátrio as Suas
calorosas saudações e ardentes votos dé felicidade e bem-estar.,

No momento em que as alegrias de um instante de paz pene-tram em todos os lares, convém que os trabalhadores recordem os
duros momentos em que passamos na luta contra os inimigos da
democracia e do progresso de nosso país.

Esses mesmos inimigos, já várias vezes derrotados, tentam bar-
rar as reformas de base e, conseqüentemente, o progresso em nossa
pátria.^ Para. nos livrarmos de uma vez por todas desses inimigos per-
niciosos será necessário, companheiros, estreitarmos ainda mais nossa
unidade e redobrarmos nossa luta pela conquista de nosso objetivo: a
Emancipação Nacional, um Governo Nacionalista e Democrático.

Que o ano de 1964 seja um ano de mais vitórias do povo bra-
sileiro na conquista de suas aspirações.

FELIZ NATAL E PRÓSPERO ANO NOVO

a) Marcos Andreotti
Antônio Godoy

Lincoln dos Santos Grillo

José Mendes Queiroz

Sindicato dos Trabalhadores na Indústria de
Destilação c Refinação dc Petróleo de

Cubatão, Santos e São Sebastião

Ho transcurso da* festa» de Nalal e Ano Novo, a Diretoria dente
Argao dc clame dirige-se a todo» os seus filiados, ao» trabalhadores dá
Baixada, Santista e do Brasil, bem como a toda» a» clame» e camada»
social» que integram o operoso povo brasileiro, para desejar-lhes ind*
meras felicidades e congratular-se com éle» pela» vitória» alcançada»
m ano «]M atara st encerra..Se ainda nio foi possível vencer a resis*
tência daa força» reacionárias e entreguistas t conseguir aa reformas
de base, em verdade conseguimos manter, graças aoa esforços feitos,
• clima «Jc liberdade* públicas, que nos permite continuar lutando por
elas. I Jate já é uma conquista grandiosa dos trabalhadores e do povo,
•auo conseguiram derrotar aa 'diversas tentativas golpistas registradas
m curso do aaa. partidas «it diferentes setores da vida política na* -a a

Da asaaa parta, trabalhadores am petróleo, ala asa limitamos a
erguer aa bandeiras, apenas, «Ias nsssas relvIndkaçÒM especificas, mss
fmimss * qat aaa fai possível na luta pelo btm*sstar geral. A grande
batalha pela eacampaçâa da Capuava espelha htm cosa realidade, revela
que sstauMs aa primeira Unha da luta de toda * povo. Se ganhamos rs*
asèvelsMate, 4 porque produsimos para que a Pátria seja livre e folia.

Néa ganhas-oa o mínima ludlspoasável a ama vida com conforto,
como a merecem todo» os homens do trabalho. Nto é absurdo nenhum
dos salários pagos pela «Petrobrás». Absurdo», isso sim, sio os lacres
cada voa maiores dos grandes capitalistas t dos grandes fazendeiros,
om especial das empresas estrangeiras (mormente norte-americanas)
que aqui operam e que daqui levam as riquezas do povo. bem como dês
latifundiários do café, responsáveis em boa parle pela Inflação e ca*
réstia reinantes no pais.

Desmoralizar tais lucros ninguém procura. Mas tenta-se desato*
ralizar os operários da «1'elrohrás». A campanha de calúnias, entre*
tanto, prova simplesmente que estamos no caminho certo, que estamos
lutando náo só por nós, mas por todo o povo brasileiro. Por isso, ela
só nos fax robustecer o entusiasmo.

O ano de 1964 marcará novas e grandes lutas pelas reforma» e
pelo monopólio estatal de tudo o que é de petróleo. Para elas chama*
mo» o nosso povo, afirmando com toda a força dos nossos pulmões
quê, nesses combates, cumpriremos integralmente o nosso dever.

VIVA 1964.

Santos. 25 de dezembro de 1969.

F/DIretoria
GERALDO SILVINO DE OLIVEIRA

ASSOCIAÇÃO DOS SERVIDORES MUNICIPAIS DE SANTOS
¦•..•- ... ->; 

_-, . 

¦ • •

No transcurso das festas de fim de ano, quando os corações ae alegram e a confrater-
nizaçáo universal, simbolizada pelo 1." de janeiro, é. uma realidade indiscutível, a Direto-
ria da Associação dos Servidores Municipais de Santos dirige-se aoa seus companheiros, ao
povo da Baixada Santista e à gente de todo o Brasil para saudá-los efusivamente.

Saímos de uma dura refrega — e em algumas famílias de trabalhadores como nós
sangram as feridas da despedida injusta das atividades profissionais, da despedida determi-
nada pela luta. Estamos em batalha perene, puniçio alguma arrefecerá o nosso ânimo. Os
trabalhadores sabemos o quanto è doloroso e difícil o caminho da felicidade. Mas nós, que
todos os dias enfrentamos e superamos com galhardia obstáculos, venceremos todos e che*
goremos ao píncaro do morro que galgamos com a bandeira da vitória hasteada.

Êxitos consegimos em 1963, êxitos maiores conseguiremos em 1964. Entretanto, é pre*
ciso para isso que haja liberdade. í preciso, para isso, que os servidores públicos de todo o
Brasil tenham reconhecido o direito à sindicalizaçáo e à greve econômica, de solidariedade
ou política. Ê preciso que todos possam falar e agir no Brasil. £ preciso que não haja traba-
lhadores nem sargentos presos, t preciso que se realize profunda reforma de base na demo-
cracia que dizem existir em nossa Pátria.

Unidos aos nossos companheiros de outras categorias, unidos aos nossos irmãos cam-
poneses, aos nossos amigos estudantes, a todos os homens patriotas e progressistas, vamos
conseguir isso, nio há dúvida. Pode custar um pouco, mas a nossa vitória é indiscutível. Que
tremam dc medo aqueles que não a querem!

Santos, 25 de dezembro de 1963,

ORLANDO DE SOUSA CAMPOS
— Presidente —

Rio ds Janeiro, 27/12/63 a 2/1/64 Hf
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NATAL
Cada ano se repete o culto da

fraternidade e da paz pelos trabalha*
dores do mundo inteiro. A celebra-
ção coincide com a evocação das vi-
tórias conquistadas no ano que se
finda e o augúrio de novas campa-
ilhas no que se inicia. Os trabalha-
dores brasileiros, unidos, preparam-
•se para dar novos e decisivos passos.
0 objetivo é a emancipação econômi-
ca de sua pátria e a libertação defini-
tiva de sua classe.
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Sindicato dos Empregados em Esta-
belecimentos Bancários de Belo Ho-
rizonte \
AntOnie Faria Lopes, presidente

Sindicato dos Trabalhadores na In-
dustria de Fiação e Tecelagem de
Belo Horizonte
Antônio Poroira, prosidonte

Sindicato dos Aeroviários de Belo
Horizonte

. Odilon Miranda, presidente

Sindicato dos Trabalhadores nas In-
dústrias Metalúrgicas, Mecânicas e
de Material Elétrico de Belo Hori-
zonte
Ini* Soobra, presidente om oxorciclo

Federação dos Trabalhadores nas
Industrias de Fiação e Tecelagem de
Minas Gerais
Sinval Jambirra, prosMonto

Federação dos Trabalhadores na In-
dustria Extrativa do Estado de Mi-
nas
Sobosttâo do Oliveira, prosidonto

Sindicato dos Tarbalhadores na lh-
dustria de Destilaão e Refinação do
Petróleo eih Minas Gerais
Walter de Assis, prosidonto

Federação dos Trabalhadores do Co-
mércio do Estado de Minas Gerais
Miguel Mendonça, presidente

!
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A FEDERAÇÃO DOS
EMPREGADOS EM ESTA-

BELECIMENTOS BANCA

RIOS DOS ESTADOS DE

MINAS GERAIS E COlAS

.V .',,

saúda os bancários e os tra-
balhadores brasileiros nas
festas de fim de ano, con-
clamando-os a permanecer
unidos, cm 1964, na luta

pela democracia, pela paz
e pela independência na-

cional.

Sindicato dos Mestres e Con-'
tramestres de Fiação e Tecela-

gem de Juiz de Fora e
Sindicato dos Trabalhadores
na Indústria de Fiação e Tece-

lagem de Juiz de Fora _

doMJam a tons associados o aos tra-
fcalhadoros imBoltis m foliz Natal o dm
prosooro om do IBM, ooRdamando-os A
orgaalzaslo o saldado ia luta polas ro-
foraias do lass o pala llbirtaçio ooonA-
mka do aòssa pátria.

ORLANDO GRAMIANI CELUT
prosidont-

JOSÉ ALVES DE CARVALHO
pela diretoria

0 delegado e os funciona-

rios da agência do INSTITUTO

DE APOSENTADORIA

E PENSÕES DOS BANCA-

RIOS de Juiz de Fora saúdam

a classe bancária pela passa*

gem das festividades natalinas.
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mmU19 MS TRARALHADORES EM

lm Sena-W Pompau, 225 - Fonci 2WtU0.
A todot ot noiwi companhelrw (errovUrloi 4* Brasil,

Hrti-ttlarmente aot noitot sitoclsdot, • Diretoria dí-ta Ütorti*cata eiwle-eca oi mait ilucera* vetos «Is pai e ftNcMade,¦*•••• momento de conírattrrrlficjt, por tnotiro it Natal a «iacheiioa dc um Ano Novo. Ao tmm» tampa, ramm mimconllança na unidade «Ia mist categoria cm tomo «te leuorglo dc clstse, eondiçlo fundamental para o suteno dc nossa
luta pela melhoria do padrão «le vida, en» dsír.a rlc w''irrito* e Krarrdsdu e peta real dn. mu».

ESTADO DA IUAHARARA '
lua Sama I.rssti, I7J - Fone: 4298U.
•*••"**•• «*-• ««-»• «ta fim «ta ano, «rnviaam ai mais Ira-

taram MMÉtçBn, rio ab, aoi not-ot aisociados, mai também
a Mes oa amatariadoe brasileiros, a quem «IcMJamui um Natal
a Ano Novo repletos ata alegria. •

iMliimamui, nctta oajortimiJade.' nossa -iartltlpaçlo ativa
na rata 4» TnbalhatW Brasileiro, inspirada nm intcrésMi dc
mm a cetaftapailá .qua no -momento m roniuostnieiam-nai Re-
tomai de Bete, imprescimllveii" ao progres. o do País, e no
movimento emanctpaitor intiini|>eriali.>ia. K e*p.rani->-> que o
ano dc 1944 nm traga «toetsivas rmutuista» nesse aentldo,

Wmntêét) 99% TfVMOlodoroS tm ffflprésot tnt
Ctnh Urbcmoi, irtllty-bw t Cobtt Aéreos

d* Rb di Jcmoiro
Rm Major Lacerda, 170 - Fone: 525971

O Sindicato dot Trabalhadores rm Kmprêsai dr C*rri*
L'rb»no», Trnltey-bui e Cabos Aéreos «lo Rio de Janeiro, atra-
vis de sua Diretoria, saúda todos o* trabalhador», o* ilndka-
toi coirmiot e, pariieiilarnirntr. »ett« associados, augnrando
lhes um FELIZ NATAL e PRÓSPERO ANO NOVO.

Oue o ano de 1964 seja profícuo em rottcmUtai na* hitas
de nona categoria por melhores condições de vida, |ieV» avanço
da democracia em nosso pais' e a ciwsóHdacJo da PAZ no
mundo.

Sindicato dot Trabalhcrctoret na» tndúttrrM ds
CalfadM, Luvas. Mlsas, Peta • Rtifuardot

Rua Santana, 205 — Fone: 32-61H0
Por motivo «las comemorai.ões de fim «te ano, viemoi apre-

sentar a todos o» trahalhadorcs. assim como ii demais orga-
nizacões sindicais, ia nos a calorosa saudação, desejaudo*lliei
um Natal feliz e um Ano Novo qne assinale o fortalecimento
«Ia Unidade Sindical, noras romnmtas da Classe Operária no
caminho da emancipaclo econômica do Brasil e a concretiza-
Cio doe anseio» de pa/ e felicidade, que sio de. todos ot povos
oo mundo. ^

O Sindicato doa Alfaiates e Cegtareiras do
Estada da Gaaaabara destja boas festas a um
felii ano novo ao poro brasileiro é cm partkalar
aaa trabalhadores nas indaatriaa da eonfecfio de
roopas, t qne o ano de 1914 soja de vitórias para
a elaass trabalhadora, fator fandamental para
o fortalecimento da paz mundial.

Rio de Janeiro, dezembro de 1963.
A DIRETORIA

A Diretoria da União dos Servidores do Estado da Gua-
nabara, no encerramento dc mait um ano de lutas, dirige-te
f-aternemterite ao' seu quadro soefst e ex-nas. famílias, it mms*
cia-lo ctvixadbv..i..ünüo.. JiacÍ0naL..do» Servidores PúMicos,
aot Sindicatos, Federações e Confesleraçoet de Trabalnedorei,
aa erganizacSei estudantil de todo o paii, expressando toa
alMracJo pela constante atuaclo.etri defesa dis maia, legíti*
mas reivindicações de' luai corporações e dd» km «tireitM
pjtliticos. •

Outrossim, desejamos que no decorrer, do próximo ano
sejam alcançadas ai reivindicações programadas por melhore»
condições de vida, em defesa da soberania de nossa Pátria, pela
Pai e tranqüilidade de nossas familiat e pelo respeito is liber*
dadei democráticas, consagradas em nossa Constituição.

Pela Diretoria: .'••-..-•¦ •¦¦'.
Alacrmo Tavares Dias — presidente
Nelson «te Paiva — tesoureiro
Waldemar Marquei Pitanga — vice-presidente.

Pela Mesa do Conselho Deliberativo:
Geraldo Machado Mariosa — presidente.

SINDICATO DOS PROFESSORES DE
ENSINO SECUNDÁRIO, PRIMÁRIO E

DE ARTES DO RIO DE JANEIRO
Desejamos aos professores da Guanabara, votos que esten-

demos aos mestres de todo o Brasil, aos trabalhadoret e ao
povo, FELIZ NATAL e um ANO NOVO que traga con-
sigo ai reivindicações por que lutamos e a pai.

SINDICATO DOS EMPREGADOS
NO COMÉRCIO HOTELEIRO

Associando-se às tradicionais comemorações daa fes-
tas de fim de ano, desejamos aos nossos companheiros,
aos associados deste Sindicato, aos trabalhadores e ao
povo um ANO NOVO feliz, que traga a pas para tMa a
humanidade e que proporcione ao povo brasileiro as
grandes reformas por que èle anseia.

A DIRITOIÜA

L

SINDICATO DOS TRARALHADORES NA
INDÚSTRIA DA DESTILAÇÃO E REFINAÇÃO

DO PETRÓLEO NOS ESTADOS DA
8UANARARA E RIO DE JANEIRO

Por ocaslSo das festas de Natal e Ano Bom, o Slndl-
cato dos Trabalhadores de Petróleo dirige-se aos eom-
panbetrog de todas, as categorias e ao povo brullelro para
augurar-llies os melhores votos de felicidade no próximo,
ano. ....

Voltamos nosso pensamento para aa amplas pers-
pectlvas que se abrem nesta hora para o povo brasileiro,
que anseia por nm* Imediata libertação econômica, ob-
jetlvo de todaa as lutas populares.

FERNANDO B. AVTRAN
Presidente

SINDICATO DOS CONDUTORES AUTÔNOMOS
E VEÍCULOS RODOVIÁRIOS DO

RIO DE JANEIRO
Quando os trabalhadores de todo o Brasil e do mim-

do comemoram a data máxima da cristandade, a Dtre-i
torla desta entidade envia aos seus associados e familia-
res os seus votos de um Feliz Natal e próspero Ano Novo,
formulando ainda desejos de que o ano de 1964 traga um
mundo de felicidades e fortalecimento ã clàste operária
sempre tinida na conquista da emancipação econômica
de nossa Pátria,

A DIRETORIA

*<«

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDUSTRIAS DE PRO-
DITOS QUÍMICOS PARA FINS INDUSTRIAIS DE CABO FRIO

Aos TntaMores da Compaitfna Nackmal de Atearia!
O Hinékato, atravfa Ot tm Dirtloria. no en*

oejo aaa fartaa Natalina* sjewja a Maa aa tra-
kalhatforw a aaaa famlliaa momtatoo felitoo «Jt
confrattrnlsat-io e afetiva alegria..

A Digitaria» certa do interpretar oa aenlimen*
tan mais thwuiêê da fraternidade e amor à eoleli*
?idade alealina. agradece comovida a apoio e ea*
timalo proporcionados pela daane. deade a pen*
anal da Arraial da Cabo aa da Gaaaabara, deade
Jntarnalba m 91a Panlo.

Com a ardente apoio a uaidadé da classe, mui-
tas foram as cenqalstas de nossa Sindicato na ano
da 1M3 qae ara aa finda.' Podemos diter, tados nas, qae eampriaMs nas*
sa dever:

A classe avancoa. A unidade ae reforçou. O
nível de salário e de conquistas sociais aumentou.
A Álealio se aproxima de sua total consolidaçio.
NaaM Sede cresce. A classe lata.

Qae a ano de IMt seja o de novas vitoria* e
grandes éxltoa da Alcalis e, especialmente, dos
trabalhadoras sia aa votos do Fresidente do Sin*
dkate a da Diretoria.

Que a unidade aeja a fator constante da força
da elasse e da nessa Glorioso Sindicato.

REGULAMENTAÇÃO DE TURNO

1) — Fica instituída a regime de f (seis) ha*
ras de trabalha diário para a pessoal de terno o
mecanój-rafos.

| inica — considera-se torna para oa fins aas*
te artigo a trabalho realizado normalaunte de fer-
ma irdnterrnpu, par sistema de reveamento, da*
rante aa 24 horas da dia.

2*) — Para a pessoal que trabalha em regime
de turno, de acárde eom o parágrafo ártico da ar-
tigo 1*, sia mantidos os atuais adicionais, variando
de 26% a 17%, calculadas seara a selaria corres*
pendente aa estagia «juntar» da respectiva classe,
tendo em vista a acêrdo firmada om 23.1142, entre
a Companhia è a Sindicato das Trabalhadores nas
Indústrias de Produtos Químicos para fins fndus-
triais de Cabo Frio. homologado na Mansa data
polo Sr. Diretor da DNT.

,-**) — Pm a pessoal do turno fica aprovada
a tabela de horária apresentada pela. Sindicato,
aprovada om Assemaléia específica doa trabalha-
dares cm turno, devidamente rubricada pelea num*
broe da Comissia. r^-T

;^?fcí

REGULAMENTAÇÃO DAS fP.RIAS
REMUNERADAS

1") — As férias goradas a partir de 1 • de ja*
neiro de IMt, seria remuneradas,

2") - As férias relativas ao período de 1M2/M,
deade que goradas a partir de 1.144, seria eence-
didos com base na CLT, a feses dias remuneradoa,

a) Aqueles empregadas cuja» férias aa inicia*
ram em dezembro de 1963 e desde que estas se pro*
longuem ati Janeiro de IWI, terio ea dias gorados
na ano de 1964 remuneradas em farma do artigo

h) Náo seria aceitaa quaisquer reclamações ou
reivindicaçioe, aejam a qua titula fèr, com relação
áa férias Ji geradas até 31 de dezembro de 1963.

3*) — As fériaa relativas aa período de 1963/64
seria remuneradas e geradas na seguinte propor*
fia, respeitande a art. 133 da CLT.

a) Trinta dia* corridas: aas qae tiverem fica-
da i dispesiçie da empregadar durante os don
meses e nio tenham dado mais de 6 faltas ao ser-
viço. justificadas ou nfto. nesse periodo.

b) Vinte dias corridos: aos que tiverem fica*
do á disposição do empregador por mais de duzen*
tos e cinqüenta dias em oa dose meses do ano con-
tratual.

c) Quinze dias corridos: aos que tiverem fica*
do á disposiçia do empregador por mais de da-
sentas dias. T .

d) Dex dias eorrtfee: aea qae tiverem ficada
i dispesiçie do empregador meaaa de dasentee e
mato de conta e cinqüenta dias.

4") —. Cada empregado terá direito, apenas, a
uma féria remunerada por ano, salvo se a outra
fêr determinada pela Empresa.

| único — excetuam-se os casos previstos no
art 2", letra a.

5*) — As fériaa acumuladas (em débro) relati-
vas aas periodos — vencidos até 31.1243, seria re-
Muneradss na farma estabelecida na parágrafo
única do art 143 da CLT, isto é.
o aa referentea aaa periodos vencidos a partir dé
1* de Janeiro de 1914, serio pagos na base do dd-
bra do fixada na art 3».

Arraial do, Cabo, 16 de dezembro de 1964.
. Pela Diretoria

Altamiro Iaáciede Oliveira - PRESIDENTE

£¦

PPS PROBLEMAS DA PAZ E DO SOCIALISMO
M. éa Assembléia, 34, a-204 e S04 — Mo de Janeiro (OB)

PPS deteja-the aJegrim no natal e PAZ c felicidade
no neva ano

1063/1064

LIVROBRÁS
Rua Batio do Rio Braaeo, 41 — Fone: 4-2986 — Curl-

tlba — Paraná

LIVROBRÁS saúda os operários, camponeses
e [suas famílias desejando-lhes um felix Natal a
próspero Ano Novo.

Prefeitura de Paranaguá
Paranaguá — Paraná

Aos trabalhadores e povo parnanguara nossa
saudação e votos de feliz Natal e Ano Nave de
Paz e Prosperidade

Brasílio Abud — Prefeito de Paranaguá.

LOJAS UNIDAS LTDA.
Praça Tirodentes, 233 — Fone 4*4144

Curitiba —- Paraná

Saudação de Natal e Ano Novo
Um ano de paz, prosperidade
e progresso são os votos de

LOJAS UNIDAS para 1964
PRâgâ TIRIDENTES, 233

AV. JOÃO PESSOA, 71

Editora Líterõ-Traiica
Livros — Revistas —-Jornais

Impressos èm geral
Rm Alfires Poli, 219 — Curitiba, Pirasá
Deseja Bom Festas e Felii Ano Novo a mus
clientes c aoúgos.

A Associação dos Ferroviários, da Central do
Brasil dirige-se a todos os seus associados e fa-
mílias desejando-lhes um feliz Natal e próspero
Ano Novo. Que 1964 seja para nos é para todos
os trabalhadores brasileiros um ano de novas
conquistas em nossa luta por melhores condi*
jões de vid». . .

A Diretoria

Ftdtrafi* dos Emprigados «n Esfabslscl*
ntMfM Bancários do Estado do Paraná

Rua José Loureiro, 133 — Fone: 4-0528
Curitiba — Paraná

Aos bancário-, demas trabalhadores, estudante* e
povo cm geral, a Federação dou Emoreeados em. Is-
tabelecinentos Bancários, no Estado do Paraná, na
oportunidade desta mensagem, augura um Felix Na-
tal, desejando çue o Novo Ano seja de Pas e novas

cortQulítas.

UBIRATAN LEAL, de-
seje a *<m" amigo- § pa-
rentes feliz Natal e prós-
pero Ano Novo.

O Sindicato doe Arru-
madores de Paranaguá,
saúda todos os trabalha-
dores do Brasil, opera-
rios e camporfeses, dese-
Jando-lhes feliz Natal e
Ano Novo de Pax e Pro-
gresso.

SMtoato doa Oficiou ElotrtaJstai o Trai»
Ihiáoros oo lod, do taat. EMtrteoa, láo,
MMráulIcaa o Sanitárias do Est. do Omaooora

A todos m trabalhadores e, particularmente, aos in-
tetrantM de nossa categoria profissional e leui família-'
ree, enviamos /ilnceroa votos de Frita Natal o mn Ano
Novo d« 1M4 prospero em conquistas aaa lutas em ao-
.'"•.¦VS?1 rthmtnetebt» eepeelflcai. pelo fortoleclmea-
to da UNIDAOC smDICAL. em defe» da PAS. e petoeotvflotsta dr uni OOVtRNO DgMOCIIATIOO • PAfJlO.
UALtaTA. qut rtslli, „ *UtFOItMAa OS EBIUUIVIU
^Sií-Í1^10 P«*''.br-MU>lro. mu o eoncmift* daEMANCIPAÇÃO ECONÔMICA DO MA8IL.

ORLANDO MAVMCIO iCANCtTTl
(PretidenJt)

SINDICATO DOS TRABALHADORES
NAS INDUSTRIAS METALÚRGICA*
MECÂNICAS E DE MATERIAL ELA-
TRICÔ DO ESTADO DA GUANABARA

Saudando os valorosos metalúrgicos da Ouanabara
pelas vitorias conquistadas duranta o ano de IM, dese-
jnmos a todos um ANO NOVO mais felix. qut traga «on-sigo novas vitórias e conquistas para os trabalhadoras eo povo brasileiros.

A DIRETORIA

SINDICATO DOS TRABALHADORES
NAS INDUSTRIAS DE FIAÇÃO

E TECELAGEM DO ESTADO
DA GUANABARA

8audando oa trabalhadores e o povo brasileiro po-Ias vitorias conquistadas em 1M3. desejamos um FELR
NATAL e um ANO NOVO de novas vitórias em nosaaa
lutas e de conquista dai reformas necessárias ao pro-
gresso e a emancipação do Brasil.

Presidente: Hircuuit Corria dot Rais
1.° secretário: Cleonlldo Bezerra és Fartas
2.o secretário: Alberto dos Santos
Tesoureiro: Albina Corria do Rego
Procurador: Joti Sebastião da Silva

SINDICATO DOS CONDUTORES DE
VEÍCULOS RODOVIÁRIOS E ANE-
XOS DO ESTADO DA GUANABARA

Sede: Rua Csmerinò. M - Tel.: 43-3101
RIO DE JANEIRO

O SINDICATO DOS COITOÜTORES Dl VBCÜLOS
RODOVIÁRIOS K ANEXOS DO ESTADO DA OVANA-
BARA, no ensejo das FESTAS DO NATAL B ANO
Nôyo, deseja aos trabalhadores brasileiros, A família
Rodoviária em geral, e aos aeus aanelados tm parti-cular um sem número de felicidades e fas votos para
que o ano de 1M4, seja o ano do fortalecimento da
unidade da classe operária assim como da libertação
econômica ao nosso povo.

A DIRETORIA
Hermes da Cairos i
Joaquim ferreira Maia
JOio Ames dt Lima
Mtnoet Sá Pereira
Jajlro Fernandes
Agonor Andrade FUho
Armando és Ouvttra Matos

FodOrafio dos Trobolhodoros nos Indástrioa
do Vostuário do Estado do flnonolara o

Estado do Rio do -lioofro
A F*d«-*»-ao dos Trabalb-slarcs nu IndáitrlM és Vtstttirie és
Estado d» Guanabara • Estado d» Rio 4* Janeiro dfttja aos
Sindicatos filiado*, às Fedtraçots, Conffdfraçocs e a mos os
trabalhadores e suas famílias, na passagem da Pasta da Cria*
tandadr, nm ítlit Natal * um Ano Novo cheio de esperanças
num futuro de maior Idsds da classe trabalhadora e pele pet
ea todo o ssundo. ¦

A Diretoria
Odilio Borors
Heitor Pedro ás SHva
Anísio Osbriel de Lima

O Sindicato doa Empregados em Eatabeltotaientet Ban-
cários dt Niterói e 84o Oonçalo, saúda todoa oa eom-
pinheiros associados e suas famílias e augura im Ano
NAvo de vitórias para os bancáriot e demais trabalha-
dores brasileiros, na luta por suas rSIvlndlcaeóte.

A Diretoria do Sin-
rliesto rios Marceneiros
<io Estado Ha (iuansla-
ra, no ensejo da passa-
Rifn das festividades nalali-
¦ias e do ann novo, augura a
todos us trabalhadores inte-
grantes de possa categoria
profissional, e s p e c i almente
aos nossos associados e suas
digníssimas famílias, um fe.
H* Natal e Ano Nóv.o, íaien-
do votos o,iie no tlf.còwcr do
ano de 1%4 as jnnssas rei-
vindira-ões e direitos sejam
mantidos e ampliados.
José Amaral de Meneses —
presidente
Sebastião Alves Magalhães
Sfibrinho — 1." secretário
Wilson Benjamim de .Carva-
lho — 2." secretário.' Ivo Rarbost Mwire — 1."
tesoureiro
•ierson Gonçalves Paes —
2." tesoureiro
Ronerto Morena — procura-
dor.

JohruMon ft Cia., ttei-
dos e armarinhos por
atacado, Praça Generoso
Marques, 26 —> Curitiba.
Pr. — felicita stus elltn-
tes e amigos.desejando-
lhes feita Natal t boas
entradas dt Ano.

MENILMONTANT
— Modas

Pr. Osório, 119 — Curitiba
Deseja aos clientes e
amigos boa*> festas e
feliz ano de 1964.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DE
ENERGIA ELÉTRICA E PRODUÇÃO DE GAS

Rua General Canabarro, 5.18'— Fone: 34-2857

: Transmitimos a toda a classe trabalhadora, particularmente ao.s integrantes
de nossa categoria profissional, os mais cordiais e sinceros votos de FELIZ NATAL
e de um ANO NOVO pleno de vitórias nas lutas por reivindicctçõr* específicas e por
medidas que a hora atual exige, tais como a realização clss REFORMAS DE BASE e
a-constituição dc um OOVÊRNO NACIONALISTA E DEMOCRÁTICO, caminhos para
a Hbertaçáo do pov0 brasileiro.

Rio de Janeiro, 27/12/63 a 3/1.64 íl nf \W



Passeata Contra a Carestia
e Pela Uberdade de Plácido e Del
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Sio Paulo (Sucursal) — Uma passeata de trabalha-
dores e estudantes, como protesto contra a carestia da
vida e de reivindicação de aumento — em dobro *— do sa-
lario-mínimo a partir de 1° de janeiro, de instituição da
escala móvel de salários e de anistia aos sargentos e li-
deres sindicais presos — será realizada hoje, às 18 horas,
pelas ruas centrais de 8io Paulo.

A passeata é promovida pelo Pacto de Açio Conjun*ta -- que congrega quase todos os sindicatos de traba-lhadores de São Paulo — com o apoio de entidades estu-dantis. No caminho, os manifestantes entregarão um me-morial à Assembléia Legislativa e outro à Câmara deVereadores, pedindo apoio às reivindicações dos traba*lhadores. v

Preveneie
Por precaução, o Pacto de Ação Conjunta comuni-

cou à Secretaria de Segurança Pública a intenção de rea-
lixar a passeata e, em seguida, uma concentração em
frente à sede do Sindicato dos Metalúrgicos. Também o

(fisRwNi.
comendo do II Exército, além dpi ministros da Guerra',
Justiça e Trabalho, foi avisado da manifestação.

A comissão de dirigentes sindicais que visitou os três
ministros recebeu deles a garantia de que o direito quetêm os operários e suas organizações de manifestar seu
pensamento, claramente consignado na Constituição da
República, será respeitado. % :WV

¦•. i.f iAlisto.
Na passeata e na concentração que realiza hoje, o

Pacto de Ação Conjunta voltará a insistir na anistia dos
sargentos presos por causa do levante de Brasília -r e
principalmente dos dirigentes sindicais, Afonso Delèlis
e José de Araújo Plácido, também presos sob a acusação
de participação no levante. Os dois dirigentes estão pré*sos na Casa de Detenção, de modo ilegal — sem nem
mesmo sala especial, a que, por lei, têm direito.

O pedido de habeas-corpus para Delelis e Plácido foi
negado pelo Supremo Tribunal Federal, que, todavia, con-
cedera-o, ao apreciar caso idêntico, ao sr. Mendes Morais,
envolvido na rebelião de Aragarçaa.

O temor i policia de uma
familia de pequenos lavra-
dores do distrito de Espral-
ado. e a certeza de ser seu
o alqueire de terra de queae apossaram era 1948, le-
varam os Gonçalves Perel-
ra, eomo ae chamava essa
familia, a defender até à
morte, durante mais de IS•horas, sua pequena pro-
priedade, nos dias 11 e 12
últimos, no município de
Rio Casca. Os atacantes
«mm forças policiais de Rio
Casca e de Manhuaçu, além
de civis, num total de qua-ae SO homens, que /leram
combate aos O. Pereira,
entrincheirados em seu
barracão, eom fuzis, metra-
Uiadens e Inclusive dina-
mite t "coquetéis Molotov".
No final, a casa dos Oon-
«alves Pereira estava com-'
Rletamente 

destruída e a
atalha apresentava o se-

guinte saldo: cinco mortos
• dois feridos do lado dos
lavradores; dois mortos e
três feridos do lado dos po-lidais; total: sete mortos e
ainco feridos.

A imprensa de Belo Ho*
rlsonto apresentou os Oon-
•alves Pereira, sob uma
perspectiva policial, como
facínoras, apentando-os co-
mo invasores de terras de
pequenos lavradores vizi-
nhos seus. A policia, mais
uma ves, esteve do lado
mais forte, procurando eli-
minar pela força o lado
mais fraco pára resolver o
problciTift. *

Antactdantac
ria tragédia

Os Gonçalves Pereira to-
maram posse de um alquel-
re de terra no distrito de
Espraiado em 1948 e, um
ano depois, por causa de
um cavalo que. foi encon-
trado pastando nas terras
que consideravam suas, ti-
veram uma desavença com

Tragédia dc Rio Casca é drama do lavrador:

Por um Alqueire de Terra
o fazendeiro Jadir Martins,
dono da "Espraiada", de 24
alqueires. Na ocasião, o de-
legado deu ganho de causa
aos lavradores, mandando
que o fazendeiro retirasse o
cavalo "porque a região Jàestavg ocupada pelos Oon*
çalves Pereira".

Mo ano passado, toda á
família foi presa por invés-
tlgadores enviados da Capl-
tal pela Secretaria de 8egu-
rança Pública porque eles
resistiam pela força ao
cumprimento de qualquer
mandado judicial. Na oca-
alio, José, Joio e Sebastião
foram,espancados no Inte-
rlor da cadeia, pelo solda-
do Gabriel Bento Sobrinho,
ferido .nos acontecimentos
de 11 .e 12 último:, e um
outro aoldado «sbofeteou. a
velha Cecília. Os Gonçalves
Pereira passaram, por Isso,
a dedicar intenso ódio à po-licia, a que deram vazão
nos acontecimentos recen-
tes. O delegado Coletivo Ml-
guel Arcanjo, foi recebido
amistosamente pelos .Oon-
çalves Pereira em aua casa,
dia 11 último, mas José
acertou-o quando percebeusuas Intenções: estava.
acompanhado de um sar-
gento e cinco praças, arma-
dos de fuzis e metralhado-
ras. A seguir, os Gonçalves
Pereira Jogaram água fer-
vendo sobre o delegado, queainda vivia, cortaram-lhe a
língua, a mão e uma ore-
lha, vazando-lhe em segui-
da os olhos e descarregan-
do sobre seu corpo toda a
carga de um revólver.

Os Gonçalves Pereira
eram partidários, da Refor-
ma Agrária e queixavam-sede possuir apenas um ai-
queira de terra, enquanto
seus vizinhos possuíam pro-
prledades .muito maiores.
Várias vises, invadiram as
terras vlslnhas, relvlndl-
cando parte delas para au-
mentar sua pequena pro-
priedade, existindo em Car-
tório três -processos- contra
a família por Invasão de
terras. No dia 11 de dezem-
bro, uma denúncia deu ini*
cio à chacina: o- fazendei-
ro Ivonete - - Abrantes Silva,
que negociou um peüaco de
terra com o fazendeiro Ja-
dlr Martins, pediu provi*déncia à policia eontra os
Gonçalves Pereira, aue ha-
viam invadido aquelas ter-
ras. O delegado foi t pro-
priedade da familia e teve
inicio a batalha que durou
15 horas e resultou na mor-
te de sete pessoas.

Os Gonçalves Pereira
Os Gonçalves-Pereira lu-

taram até a morte pelo pe-
queno pedaço de terra quetinham em Espraiado. Era
multo pouco e talvez não
valesse tanto mas era ó quetinham para continuar vi-
vendo. Lutaram durante 15
horas sem ' parar e só se
renderam quando cinco Jáestavam mortos, dois feri-
dos e apenas um ileso. En-
frentaram as balas da po-licia.e todos- os outros ins-.
trumentos de que ela se va-
leu para desalojá-los. Oito

SINDICATO DOS ESTIVADORES DE SANTOS
SÃO VICENTE, CUARÜJA E CÜBATÃO

MENSAGEM A FAMIUA ESTIVADORA
Na data magna da Cristandade quando toda a humanidade se reúne parahomenagear aquele que foi um exemplo ds bondade para o mundo, a Diretoria dês-te Sindicato formula à fecunda familia estivadora os mais sinceros votos de umfeliz Natal e um próspero Ano Novo, esperando que cada vez mais ela se mante-nha unida para assim poder prestar suas homenagens ao maior dos nascidos, Je-suas Cristo.
Seguindo os divinos ensinamentos do Criador, vém os estivadores unindo-see praticando a fraternidade e a Igualdade entre os homens. Embora não tenha,ainda, Conseguido toda paz desejada entre os homeas de Boa Vontade, culpa nãolhes cabe pois tudo tém feito nesse sentido e se ainda não a conseguiram é pur-que existem interessados em perturbar a tâo desejaua pa* dê espirito dos estiva-dores.
B' do conhecimento de todos o quanto nos tem sido negada.essa paz, bbrl-

gando-nos a uma defesa natural que tem exigido o máximo sacrifício que inclusive
já Imolou diversos companheiros, cujos corações não suportaram tantas emoções.Mesmo assim, deixamos claro que podem agora os estivadores repousarde suas fadigas mais sossegados, pois tudo faremos para que o seu repouso e o desua família seja preservado e respeitado.

Sabem os estivadores do esforço pela conquista de dias melhores que te-mos desenvolvido, ninguém Ignora o efeito das últimas reivindicações, 13.° salário,férias, salárlo-familia, aumentos e outras.
Isto tudo se deve ao bem organizado plano de trabalho executado à risca

pelos homens que, eleitos pela classe relegaram tudo, até mesmo suas casas, paralançarem-se em prol dos seus representados.
Companheiros, deixemos passar estes dias tumultuosos, onde as fõrfas daminoria privilegiada tentam impor sua prepotência aos trabalhadores, pois isto, éo clímax da agonia que, finda, libertará o povo posslblltando-lhe desfrutar daqui-Io que tem construído e que por direito lhe pertence.
O propósito sadio que sempre norteou os estivadores, não obstante as bar-reiras que nor antepõem, vai sendo cumprido pouco a pouco.Já são realidades, o nosso direito de trabalho, marco indelével deixado pe-los antigos companheiros, conservado e ampliado; a preservação da saúde, fator

indispensável ao trabalho; será também realidade em 1964 o estimulo à cultura,
com o funcionamento do nosso Departamento de Educação, efetivando a abertura
do. l.° Ginásio dos Estivadores.

Isto tudo não traduz a totalidade dos anseios da nossa classe, razão pela
qual precisamos manter-nos sempre c oesos para estendermos o que Já existe e
criarmos novos e importantes setores indispensáveis ao aprimoramento do nosso
padrão social e o dos nossos familiares.

Certos de que todo estivador consciente sabe o quanto custaram todos esses
direitos imprescindíveis ao homem moderno, certos, também, de que nada impedi-.
rá a marcha, licita, humana e nobre que sempre guiou esta categoria, concluímos' esta ni.«a mensagem desejando aos nossos associados, a seus familiares e a todos
rs trabalhadores, FELIZ NATAL e PRÓSPERO ANO NOVO.

Santos, 24 de dezembro de 1963
A DIRETORIA
Domingos Garcia, Laerte Carneiro da Silva, José Marques, Claudionor Pio*

rentlno Rocha,«Geraldo Rodrigues, Nilo Garcia Diz, Herminio Cotlnhola Vilannho,
José Rodrigues Teixeira, René Silv-, Antônio José dos Santos, Carlos Henrique. Jo-
sé Camilo, Túlio Gambero, Basilio Bargas, Altamlrando Silva Almeida, Agostlm Cor-
tez, Joaquim Pinto da Luz, José Ernesto de Almeida, Mário da Anunciação, Domín-
gos Prado, Luiz Anlceto de Souza, Oswaldo Pacheco da Silva, Damazio Nogueirol,
Nadir de Oliveira,. Antônio Cenelaa;-Manoel Pereira íilho.

pessoas lutaram bravamen-
te contra quase 40 homens,
entrincheirados em sua casa
pobre, que foi inteiramente
destruída. A policia utilizou
Inclusive bananas.de dina-
mite e "coquetéis Molotov'.

Um alqueire de terra foi
considerado pouco demais
pelos Gonçalves Pereira, fa-
milla de cinco homens e se-
te mulheres, além do velho
Ananias e da velha Cecília.
Os homens trabalhavam na

pequena propriedade, plsn-
tando mliho e arroz, e ape*
nas um deles escapou. Aa
mulheres estáo casadas
umas, uma viúva, e duas
Iam se casar. Maria Apare-
cida, mulher de. Sebastião,
que participou da batalha e
saiu ferida, também mora-
va com os Gonçalves Perel-
ra e no dia do inicio da
chacina tinha enterrado
seu quinto filho — um me-
nino de olhos puxados que
morreu de fome e de. uma
doença da qual não sabe o
nome. Os Oonçalves Perel-
ra lutaram inclusive por Is-
so, sob os estímulos dignos
e bravos da velha Cecília,
figura matrlarcel a que a
tragédia velo dar relevo.

Um alqueire de terra era
pouco demais para os Oon-
çalves Pereira — este o seu
crime.

«Minério Nao da Duas Safras»
Anwnds Zflrtf

Minas reencontra, mais uma ves, a matòr razão desua existência: — ser digna das imensas riquezas mine-rais que a natureza tão pròdigamente lhe confiou. Guar*dar essas riquezas e utilizá-las em beneficio do povo é anossa vocação histórica, pois a história de Minas, é a his*toria dessas minas, da luta titánica dos mineiros em defe-sa de seus preciosos minérios.
Em outros Estados, foi o açúcar, á madeira, o café,o algodão, o gado...
Em Minas. não. Não foi nem a madeira, que tambémunhamos em abundância, nem mesmo o gado de queainda somos os maiores criadores. Ai estáo Ouro Preto eDiamantina, Mariana e São João dei Rei, Babará e Para-catu, itabira. Morro Velho e Congonhas, cuja história éa nossa historia. Apesar do esforço feito por alguns es-critores, até bons, não se conseguiu caracterizar a nossa

gente na figura dum vaqueiro, como no Nordeste, ou do
peão gaúcho. Ai estão, teimosamente, Felipe dos Santos,Izidoro, o Mártir, Tlradentes, para atestá-lo. tsses repre-sentam Minas, porque foram os que tomaram a bandeirada luta contra o estrangeiro usurpador de nossos mine-rios e a sustentaram até t> morte. Tombaram, mas a ban-delra nunca, porque sempre encontrou outras mios paraempunhá-la, numa sucessão gloriosa que só foi truncada
por Teófilo Otonl e João Pinheiro — duas grandes e no-bres exceções —, os quais, por circunstâncias outras, fo-ram levados a se dedicarem mais à questão agrária, outrabatalha também multo importante.

Mas o luminoso caminho histórico foi logo retomado,com a atitude Inflexível e varonil de Artur Bernardes eseu grande conselheiro, dodomlr de Oliveira, frente à tre-menda Investida da Itabira íron.
Lembramo-nos bem de > quanto lutou o sr. Assis Cha-teaubrland, e não só éle, em defesa da Itabira..; Tanto

quanto luta agora, em defesa da HANNA.
Outro grande mineiro, porém, surgiu — GABRIELPASSOS — para enfrentar a HANNA, cortando-lhe o câ-mlnho e as garras. ¦-.--.
Ao longo da nessa História estão os marcos dessa luto

gloriosa pela defesa de nossos minérios, que é a luta mes-ma pela nossa sobrevivência e pela nossa libertação. Aocontrário do que sempre pensam os conquistadores, o tru-cidamento dos heróis não apaga, mas reaviva a fla-me doacombatentes. E* por Isso que Minas hols aii, mais alertado que nunca
ítouüàràm todo o diamante de Diamantina, todo o ou-ro de Ouro Preto. Quase 'exauriram nossas jazidas tíe man-

ganes. Mas não haverão de fazer o mesmo com o ferro,a bauxita, a casslterlta, o urânio, o pirocloro, o nlóblo, etudo o mais que é nosso. O povo não o permitirá,Por mais matéria paga quejmbllquem nos jornais, nãoconseguirão convencer, nosso povo de que Felipe dos San-tos e Tlradentes -estariam ao lado da Hanna, dá Dema,do Demo... Pois os homens que lutaram contra a usur-PaÇão do "quinto»', como poderiam tolerar a usurpaçáo do
«OuO ?

Ao contrário. O que o povo sabe é que não é possi-vel cultuar Tiradentes e defender a Hanna. O que o povocompreende é a histórica advertência do presidente ArturBernardes: "Precisamos defender os nossos minérios por-que o minério não dá duas safras."
E por Isso o povo se põe em marcha, disposto para aluta e para a vitoria. E por isso se levanta para apoiar,defender e garantir os patrióticas atos do Governo de Ml-nas Gerais contra o saque dos nossos minérios, contra aespoliação criminosa de que ainda é vitima o nosso Esta-

?£.'A^a,s J.lct> d5, Federação e cujo povo, no entanto, seempobrece dia a dia. ¦ )¦¦ ..''.''.Anular as pressões tremendas dos abutres -contra onosso Estado, organizar o apoio indispensável ê urgente aesses atos patrióticos do governador Magalhães Pintoavançar pelos caminhos da libertação econômica, da In-dustrialJzaçao, do progresso, é o dever de todo patriota Eo povo confia em que o senhor Governador não se deixaráimpress.onar pelas callnadas dos penas-nagas e nue «a.berá continuara conduzir Minas pela estrada de nossaredenção, que Tiradentes rasgou. B poro, aqui, significa tô-
tf-JL^AW: tfa1balh*<1°"s. estudantes, rntel^tuels,elasse média, fazendeiros e grandes empresários. Toda £fi-nas unida. : ; .- ,,,

Para esclarecer e melhor arregimentar a população.constltulu.se. nesta Capitai, a Comissão Pepular^fcjSefe-sa dos Minérios de Minas Gerais, que Já anunciado Wtode suas atividades patrocinando a SEMANA DE DEFESADOS NOSSOS MINÉRIOS, de 13 a 18 dVjanelríTproxSrE uma grande e patriótica iniciativa, que jáTtànJavà.e que a todos nos cumpre apoiar, na Capital e no intSrlor; com todo o entusiasmo, eom. todjo ardor de que- so-mos capazes, em defesa de Minas e pula debelação do.jea-tado crônico de miséria em que vive o nosso grande Es-tado, tendo semDre presente a dramática advertência deBernardes: DEFENOAM08 OS NOSSOS-MINÉRIOS-POR-
QUE O MINÉRIO NAO DA DUAS SAFRAS!

FazíuMfos letililfia
Levam à Miséria f* ;
480 Fairürc Caorieoesas
400 famílias de pequenos

lavradores,do município de
OalUéla:- no- Vale do Rio
Doce, eetio passando fome,
porque «a, grandes faaendel-
ros da região tomem suas
torras bo oa obriga a vende-
tas rasetido eom que o gadová pastor nas pequenas' 
plantações, para depols-iem»
pregar o Uyrador 
Cr| 200 por dia. proibindo-o
de comprar leite e outros

{ênerog 
» vendendo para

les. a Cr| SM o quilo, a
carne do gado morto de
sede, por causa da seca.,'-.Os pequenos lavradores de
OalUéla estão desesperados
pela fome pois não têm
meios de ganhar-dinheiro, -
nio conseguem mercadorias
para comprar e nio ixvi-m
produzir, e começam a fe
agrupar para tomar iw!a
forca 3 gado dos grande*
fazendeiros, que mantêm,
além das 400 famílias fia-
zeladas outras 1.000 traba-
lhando em suus torras eomo
meelros. que são Impedidas
de entrar para o Sindicato
Rural que a 8UPRA fundou
recentemente, sob a amea-
ça de. expulsão sumária ou
mesmo morte.

Expul

Os grandes fazendeiros deOalUéla, entre outros, JoioMelo. Virgilato. João Man*sur, Tola e Llno, expulsa-
ram 400 famílias de peque-nos lavradores de suas ln-zendas, fazendo com que o
gado e porcos fossem pas-tar nas pequenas planta-
ções. para depois forçar acompra das propriedadesaos lavradores ou simples-
mento mandá-los embora
sob a ameaça de morte.

As 400 famílias sem terra
estão vivendo em completa
miséria, pois somente sl-
gun» conseguem trabalho
nli .próprias fazendas, ga-nhando Cri 200 por dia. e
aàltm mesmo não podemec«]*«ar, qualquer tipo de
minidorta, porque os ia-
zendjiros se dedicam à
criação de gado e destrui-

k agricultura da re-
_ LViSendo que nem mes*
mdMWte o pequeno traba*
Ihiftm consegue, pois oa la-
tlfunoiários mandam pm
às . desnatodelras toda a

Íroduçio,- 
retirada apenas

parte para o-consumo de
suas famílias.- Além das 400 - famílias
flageladas, vivem noa lati-
fúndios de Galiléla outras
1600 que trabalham sob o
regime de mela, e que cm-
bora consigam- dos fazen-
deiros o estritamente ne-
nessário para comer, estáo
escravizadas, pois não têm
direito de trabalhar'. em
terras que sejam suas e
nem participar do SUtíica-
to Rural fundado pe»a '
SUPRA. No mesmo sistema
de escravidão, que tolhe a
liberdade de ação e pensa *
mento, nio permitindo
qualquer- esforço no senti-
do de melhorar as condi-
çóés de vida de «ua-, fami-
lias, trabalha para os la-
«fundiários de Galiléla
grande número de vaquei -
ros. que ganham de 11 a
17 mil "cruzeiros mensais.

Ttrrsr

, Os fazendeiros de Oall*
léla mantêm sob rorutonto
torrar os pequeno*, traba-

j lhadores, com ameaças de
expulsão e Prlrto cm ea»os

. de qualquer protefo coutr».
as condições dtaumm*.» a
que estão submetidos. Tara
conseguir um litro de leite
nas-fateiidas, par» allmer-
tar, aeus filhos famintos o
pequeno agricultor tem nue
roubá-lo, arrlscandn-ír a ir
para'a cadela. Oj chefes
das' famílias humildei de •
OalileU nio encontram pa-
ra comprar qualquer, tipo de
mercadoria tendo uue.vla-
Jar vários dias iara outros
municípios a fim de com-
prar uma quarta ides ii-
tros) de milho, acontecen-
da que multas *e<tes nio
encontram o produto no mer
cado. Os fazenrtewM . nüo
permitem matança de l*Uo
para'f*-consumo e v.ual-•
mente vendem a Cri 350

. o qulb t'e carntçt de rez»
que são encontradas mor-:
tas, pela seca qus está ma-
tando o gado de eèát Por-
que deixam o gtdo nnrr»r
primeiro para depuis ven-
der su» cante «os traba-
lhadores. os faze-.de'.-os de
Galiléla estão f*z*iid'i co:n
que seus empregados co-
mam earne em eatado de
putrefação, de g*d» qu? é
encontrado, is véus, três
dias depois de morto.

Pfrr»tgui$õo
Contra as condições avll-

tantes a que sio obrigados
a se submeterem, os.peque-
nos trabalhadores de Gall-
léla se organizaram,, e com
a assistência da SUPRA,
fundaram seu Sindicato
Rural, .que está servindo de

desculpa para cerradas per-
segulçòes por parto doa fa*
sendrlros, que ameaçam de
morto ao sr. Mamede Ns-
ves de Carvalho, preslden*
to do Sindicato. A Igreja
em OalUéla se roloeou ao I
lado dos laUfundiirios •
contra os pequenos traba-
lhadores. através-do padre
local que em sermões dia

âue 
o.sindleato foi funda*

o por comunistas que «ue-
rem matar e tomar ei tor*
rai dos camponeses. ,

Os trabalhadores que ti*
veram a coragem ue tiitrar
para o Sindicato vivem sob
a constante ameaça da pri-sio e mesmo de mo.'ie, «ii-
do que os 1600 meii-o* sAo
impedidos de slndlcallraçi-j.
pois se entrarem para o
Sindicato Rural, legalmente
fundado pela SUPRA, serio
expulsos das fazendas' a
lançados na completa mi*
séria.

Justiça Liberta
Dezenove sargentos da

Aeronáutica que estivam
presos preventivamente .(les-
de o levante de Brasília
foram libertados na tarde
do dia 10 por decisão dó
Conselho de Justiça da 1.*
Auditoria da FAB. Os mlli-
tares,, depois ,d« passarem
cerca de 50 dias incomuni-
caveis a bordo de navios-
prisões,»-haviam .sido remo*
vido*'rJjaVa ' o' QG da I»
Zóha Aérea, onde *ias últl-
mas semanas vinham rece-
bendo eonstantes visitas de
suas famílias e das éntida-
des populares integradas na
Wtã pela anlsUa to_ gra-duados. . ¦ —» »

Come Foi

A decisão do Conselho deJustiça foi tomada detídoa uma preliminar levanta-
da por um dos advogados
di* defesa dos sargenV)s,
que fêz ver aos Juizes nãoser necessário que os mlli-tares- fossem Mantidos pre-

Com a cobertura da lgre*
Ja e da policia, os faz*».-
deiros de OalUéla agem tm*
punemente sobre os peque-nos agricultores, mandanco
prendê-los no caso de t-"«-
tarem expulsar de suas
plantações o gado e os por-cos, que os latifundiários
puseram para . estragar, a
colheita e forçar a venda
das terras. O agricultor oue
se nega a vender sua ps-
quena roç*. para o grande '
fazendeiro é v encontrado
morto, como o caso. hi dois
anos, de um camponês que
foi assassinado misteriosa-
mente, teve seu laudo pas-
sado, três dias depois, em
Papel de, embrulho, e - suas
terras passaram a perten-
cer, sem maiores explica*
ções, ao fazendeiro.Tola»

18 Sargentos
sofe, uma vex que dependem
financeiramente da Aero-
náutica e nio manifestam
o menor desejo de evadl-»
rem-se. Seguindo-se a essi
argumentação — . funda*
mentada no .Código Penal
Militar — os membros dò
Conselho reuniram-se e dá*
êidiràm' .qüe'' o^ sargento!
já abandonariam a Sala
de Audiência em liberdade,
decisão que contou lnclu*
slve com o."concordo" da
Fromotori*. %fíU ;'' Entretáhtci.í a' libertação
dos 10 graduados dà FAB,noticia alvissareira paratodos os que lutam pelaanistia, nio é> a última
palavra das autoridades ml-litares, visto que houve ape-
nas,o relaxamento da pri-são preventiva, e ainda as-sim. numa só Arma, res-
tando portanto,' todos os
sargentos do Exército, daMarinha, e ainda dirigentes
sindicais, que estão presosem caráter preventivo há
mais de 100 dias,.enquanto
o projeto de anistia elabo*
rádo pelo deputado Adão
Pereira Nunes eontinua en*
gavetado na Câmara Fe-
deral.

ia*!

mm müNlülPAL OE SANTOS
.„, M-jando o mundo inteiro comemora, neste apagar de luzes derm, a festa magna da Cristandade e a proximidade da data da con*fraternização universal, em nome do Poder Legislativo da Terra da(aridade e da Liberdade dirigimo-nos ao nobre povo santista e a todaa gente brasileira; para angurar-Ihes um Natal feliz e um próspero ev,pacirjcp Ano Novo, qae transcorra dentro do clima de cordialidade etrabalho que caracteriza a nossa Pátria. »

... Ai dificuldades d» momento são,, simplesmente, o prenuncio de<melhores dias. Parafraseando o ditado popular, afirmaríamos que quemenfrenta tempestades com altaneria e serenidade colhe séculos de bo* 
'

nança e de ventura. Dai a nossa palavra otimista neste instante, num .apelo para que nenhum brasileiro desacoroçoe em virtude dor proble*maa que nos assoberbam «noa atormentam nesta quadra, da existência-.dov.Brasil.; ;,.s:.¦¦'"' '.i¦•";.'.'--¦• .'¦•/...--- '-'-¦-. :fr...,\. ;'• ' .s
Vivendo no trabalho criador e pacifieo, como temos vivido, afii*-

mando a nossa vocação democrática, defendendo os nossos pontos de-vista sobre a Independência.internacional das naçfies e realizando as
modificações que se fizerem necessárias i efetivação do bem coiqum,
estaremos semeando os grãos que hão de frutificar em pródiga colheita
em futuro não muito distante de nós, mas bem próximo dos nossos
fühOS. ;¦:»,••;¦

. OllwrrinéY
rcará novba VjmSrmfS^

ix'ã:

Santos, 25 de dezembro de 1963.

i- í*k,-í. r.>4 •
% ' | JOSt VIEIRA l

f- presidenta

/ ht ¦$ t 
¦

y.% :- ¦¦$¦

',--1 ¦

::\.'^!l^ ¦':.'. . 
'l!-J

! •;


